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Postais Ilustrados: 
imaginando e legendando 
 a 
Moisés de Lemos Martins
O post que inaugurou o blogue Postais Ilustrados1, redigido por 
Madalena Oliveira em janeiro de 2008, tinha o sugestivo título Escrever posts 
sobre postais. Aproveitando a deixa, poderíamos dizer que no trabalho aqui 
reunido se tratou de escrever um livro sobre um blogue. Contudo, além 
da menor expressividade sonora do nosso mote, temos que admitir que 
entre um blogue e um livro, há ainda uma maior distância do que a que se 
interpõe entre uma velha missiva de comunicação como o postal ilustrado 
e um novo meio de interação como o post. A conceção da presente obra 
foi, por isso, sendo pensada de modo tão contínuo e paulatino como o foi 
sendo construído o blogue que lhe deu origem: a ideia de republicar um 
blogue, com o seu funcionamento hipertextual, o seu regime interativo e o 
seu estatuto tão quotidiano quanto efémero, no formato de um livro é, de 
certo modo, problemática, merecendo por isso uma contextualização. Seria 
insufi ciente reproduzir sem mais os posts do blogue Postais Ilustrados, numa 
simples retroversão de um suporte para outro: embora a presente antologia 
parta efetivamente do conjunto de notas publicadas regularmente no blogue 
Postais Ilustrados até meados de 2010, que são de resto aqui reproduzidas na 
sua maioria juntamente com outras publicadas posteriormente, ela consiste 
sobretudo num conjunto de exercícios que não só reorganizam a posteriori e, 
segundo diferentes afi nidades temáticas, a dispersão dos posts diários, como 
1 http://postaisilustrados.blogspot.com
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os repensam de um modo singular, numa forma mais própria ao ritmo de 
escrita e edição de um livro, do que aquela inerente à cadência de redação e 
publicação de um blogue. De qualquer modo, a colaboração entre dois media 
radicalmente diferentes em que assenta a presente publicação, não deixa de 
ser uma continuidade da hibridez igualmente constitutiva do blogue Postais 
Ilustrados, a que esse post de abertura já fazia referência. 
Financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia até 2011, o 
projeto Postais Ilustrados: para uma sócio-semiótica da imagem e do imaginário 
lançou-se com uma equipa de sete investigadores, com o intuito de estudar 
a relação da história do postal ilustrado e das suas representações com a 
construção do imaginário popular e das identidades regionais, de recolher, 
arquivar e proporcionar um acesso global a postais portugueses antigos e 
contemporâneos2, assim como de desenvolver o campo teórico da imagem 
e das artes visuais. Mas desde há muito que, de modo quase espontâneo, 
as colaborações com este projeto foram excedendo a inicial meia dúzia de 
investigadores e que os objetivos de partida – já eles mesmos vastos – se 
foram multiplicando e diversifi cando. O blogue Postais Ilustrados permite-nos 
precisamente acompanhar o trajeto de crescente dinamismo trilhado pelo 
estudo coletivo do meio de comunicação do postal ilustrado, que conta 
com um grupo de investigadores cada vez mais numeroso3. O blogue Postais 
Ilustrados foi, antes de mais, o diário de bordo da nossa equipa, registando ao 
longo destes últimos cinco anos as inúmeras atividades, eventos e realizações 
do projeto: as conferências e debates por nós organizados, os concursos 
lançados, os trabalhos científi cos publicados, as iniciativas de difusão do projeto 
através de media como a imprensa e a rádio, etc. (fi g. 1)
Deste modo, em grande parte devido ao seu funcionamento interativo 
e à publicação bilingue de grande parte dos posts (comunicada, de resto, 
no blogue a 7 de junho de 2008), o blogue Postais Ilustrados tem permitido 
não só uma troca contínua entre os membros do projeto e um diálogo com 
outras equipas de investigação dedicadas ao estudo do postal ilustrado4 como 
tem sido uma fi rme ponte entre as pesquisas elaboradas e a comunidade 
não académica. O debate com colecionadores, associações de cartofi lia, 
ilustradores, jornalistas bloguistas (fi g. 2), igualmente dedicados à temática do 
2  Isto foi elaborado nomeadamente a partir da construção de uma base de dados de postais, 
a Postal a Postal (http://www.postaisilustrados.uminho.pt).
3  O blogue Postais Ilustrados conta presentemente com 10 autores, uns mais regulares do 
que outros, mas noutros âmbitos, o conjunto de colaboradores (ainda que pontuais) com a nossa equipa 
de investigação tem-se estendido consideravelmente, quer para além do grupo de investigadores inicial, 
quer para além do conjunto dos redatores do blogue. Ver a este propósito Martins et al (2013).
4  Esta troca foi particularmente efetiva, no que toca à equipa britânica dedicada ao Edwardian 
Postcard Project e ao grupo norte-americano responsável pela publicação de Postcards: Ephemeral His-
tories of Modernity.
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Fig.1. Imagem apresentada no post de 2 de novembro de 2009, Projeto na Notícias Magazine por 
Madalena Oliveira. 
Fig.2. Imagens publicadas no post de 8 de março de 2009, Para uma outra dimensão do olhar, por 
Madalena Oliveira.
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postal ilustrado, ou simples apreciadores de postais com interesses regionais 
e/ou fotográfi cos foi frequente, realizando-se através do contacto direto com 
os investigadores, mas iniciando-se ainda mais frequentemente através dos 
comentários, da troca de hiperligações e desenvolvendo-se depois esponta-
neamente5. O olhar do exterior sobre um projeto de investigação que se 
centrava no imaginário coletivo associado aos postais ilustrados densifi cou, 
complexifi cou e diversifi cou ainda mais o seu vasto labirinto temático, o 
imenso leque de questões por ele levantadas, e sobretudo conferiu-lhe uma 
dinâmica viva, permitindo sentir o pulso do impacto das nossas diferentes 
ações de pesquisa na população não académica, aproximando-nos assim às 
representações desta em torno de um meio de comunicação como o postal 
ilustrado, da imagem das cidades convocadas, das fotografi as antigas, das 
ilustrações contemporâneas, e das mais recentes apropriações do postal pelas 
tecnologias digitais e pela publicidade.
O blogue Postais Ilustrados tem ainda contribuído para coletar, difundir 
e pôr em interação diferentes equipas e diversos trabalhos de investigação 
que, a nível nacional e internacional, se ocupam do mesmo objeto de estudo. 
Nicolas Hossard (2005), sociólogo da comunicação e do quotidiano, assimilou 
à usual abordagem histórica do postal ilustrado o estudo das suas funções 
sociais (fi g.3). Julia Gillen e Nigel Hall (2009), investigadores da Universidade 
de Lancaster e da Universidade Metropolitana de Manchester (Reino Unido) 
respetivamente, têm desenvolvido o projeto científi co The Edwardian Project, 
no qual se dedicam sobretudo a comparar vários aspetos dos postais ilustrados 
da primeira década do séc. XX com os micro-posts do Twitter. Se o Twitter 
permite escrever 140 carateres, o postal pelas suas reduzidas dimensões 
físicas também possibilita apenas uma fórmula sucinta. Por outro lado, segundo 
recentes dados, esta rede social criada em 2006 conta hoje de cerca de 100 
milhões de usuários diariamente ativos; quanto ao postal, os investigadores 
britânicos afi rmam que em Inglaterra entre 1901 e 1910 eram enviados seis 
biliões de postais e que eram realizadas seis entregas de correio por dia, nas 
cidades principais. Fazendo uma semelhante ponte entre os media analógicos 
e os media digitais, Esther Milne (2010) dedicou-se às afi nidades entre 
tecnologias de presença tão diferentes quanto a carta, o postal e o e-mail. Do 
outro lado do oceano Atlântico, David Prochaska, da Universidade de Illinois 
e Jordana Mendelson da Universidade de Nova Iorque marcaram defi niti-
vamente a bibliografi a dedicada ao postal ilustrado, ao editarem a coletânea de 
textos Postcards: Ephemeral Histories of Modernity. (fi g. 4).
5  Vejam-se a este propósito as interações através dos vários comentários que começam logo 
com o post de 11 de janeiro de 2008 por Maria da Luz Correia, Saborosos Postais em Seia, e terminam, 
no contexto dos primeiros dois anos e meio de vida do blogue Postais Ilustrados comentados nesta 
antologia, no post de 5 de abril de 2010 Da carta ao postal passando pelo e-mail por Madalena Oliveira. 
1.CCindd.indd   12 07-02-2015   10:23:49
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Fig.3. Imagem publicada no post de 24 de outubro de 2008, Nicolas Hossard um sociólo em face do postal, por 
Maria da Luz Correia. 
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Fig.4. Capa de livro reproduzida no post de 29 de março de 2010, Uma antologia de textos sobre postais, por Maria da Luz Correia.
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O blogue Postais Ilustrados pode ser comparado à caixa de cartão do 
coletor, para onde ele remete diariamente vários materiais relativos aos seus 
interesses, os mostra e troca com outros coletores: há de tudo, desde aponta-
mentos mais científi cos, a informações mais banais e de interesse comum, há 
imagens, há vídeos, há músicas, há texto... Do Post ao Postal pretende, através 
de um olhar mais profundo e de uma análise mais duradoura, resgatar do 
quotidiano estas mensagens breves, reler as notas mais triviais e os esboços 
mais inspirados, rever os acontecimentos e os episódios do trajeto de pesquisa, 
e reuni-los num exercício de rememoração semelhante ao que certamente 
constituiria a construção de um álbum de postais. Na primeira secção deste 
álbum, apresentamos, juntamente com Maria da Luz Correia, uma refl exão 
generalista sobre o postal ilustrado na história da imagem e da comunicação, 
salientando a socialidade própria a este cartão cuja popularidade remonta ao 
início do Século XX e se reafi rma surpreendentemente no início do Século XXI. 
Na segunda secção, Maria da Luz Correia explora o papel do postal ilustrado na 
história das tecnologias da imagem e da comunicação, revendo as apropriações 
lúdicas do postal na era fotográfi ca e na era numérica, e repensando ainda 
as linhas de continuidade e de ruptura entre tais eras. Chegando à terceira 
parte deste álbum, teremos oportunidade de ler as anotações de Helena Pires 
em torno da relação do postal com a paisagem urbana. Por seu lado, Miguel 
Bandeira considera a dimensão narrativa do postal ilustrado, observando o 
modo como este meio de comunicação se foi assumindo como um registo 
da vida pública e da vida privada, e problematizando o postal enquanto duplo 
documento histórico. De seguida, o sex-appeal deste meio de comunicação 
analógico que progressivamente se adapta à sociedade numérica e em rede 
ser-nos-á descrito por Madalena Oliveira, que retraça as seduções lançadas 
pelo postal ilustrado, desde as missivas de propaganda do Estado Novo às 
mensagens publicitárias dos contemporâneos freecards. As últimas páginas do 
nosso álbum serão reservadas a uma espécie de anatomia do postal ilustrado, 
redigida por Albertino Gonçalves, que repensa as propriedades materiais 
deste média e os seus respetivos impactos sensoriais. Claro, todos os ensaios 
convocarão as diferentes publicações no blogue Postais Ilustrados, de que eles 
são uma espécie de muito alongada legenda. 
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Frente e verso - Diálogos 
Ilustrados 
Moisés de Lemos Martins e 
Maria da Luz Correia
Precursor das formas de comunicar ditas pós-modernas, o postal 
ilustrado é um fenómeno comunicacional na aparência marginal relativamente 
aos grandes media, isto é, à imprensa escrita e audiovisual, assim como ao 
multimédia e à Web 2.0. O postal é normalmente desconsiderado em relação 
a estes media de maior visibilidade. No entanto, este meio de comunicação 
permite-nos compreender as correntes de transformação cultural, histórica 
e sociológica, de uma época e de um lugar precisos, exatamente da mesma 
forma que outros formatos e suportes de comunicação. Pensamos, a este 
propósito, no gramofone, na câmara de fi lmar e na máquina de escrever, tal 
como estes foram estudados por Friedrich Kittler (1999), assim como também 
pensamos, por exemplo, nas montras das lojas. É nosso entender que neste 
tempo em que os suportes de comunicação e as redes sociais digitais, como 
o Twitter e o Facebook, se tornam omnipresentes, os meios de comunicação 
aparentemente marginais, mas muito mais singulares e passíveis de persona-
lização, ganham uma importância decisiva para a reapreciação do peso que 
exercem na comunidade.
Com frente e verso, uma imagem fi xa e um verso em branco, que carece 
de uma mensagem pessoal, o postal ilustrado valoriza, com efeito, tanto a 
interatividade como a ligação. “Pré-histórico” para alguns (fi g. 1), o postal é, no 
entanto, a nosso ver, “pós-moderno”. Ele dá lugar àquilo que Michel Maffesoli 
(1979: 82) designa por “enraizamento dinâmico”, assim como combina com o 
caráter fragmentário e múltiplo da existência, a instantaneidade, a emoção, a 
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“efervescência do instante” (Maffesoli, 2000). O postal exemplifi ca também a 
hibridação do homem e da máquina, misturando a reprodução mecânica das 
imagens (hoje reprodução digital) e a expressão íntima dos sentimentos. Em 
suma, o postal abre espaço ao vulgar, ao banal (Sami-Ali, 1980; Maffesoli, 1985; 
Jost, 2007); ele tem a cadência do quotidiano, o “ritmo da vida”, para utilizar 
mais uma vez uma fórmula de Maffesoli (2004). Fazendo o elogio da superfície 
(é isso o quotidiano), o postal abre em profundidade, exprimindo a vida. 
Demonstrando que o postal ilustrado é dado a muitas facetas, que 
contém uma representação estabilizada num papel, mas também suscita um 
dialogo dinâmico, sabemos hoje que o bilhete-postal atravessa uma renovada 
fase de êxito e que é o objeto de culto em torno do qual giram redes sociais 
e lugares virtuais de encontro e trocas emocionais, como a comunidade 
Postcrossing ou o projeto artístico on-line de Frank Warren, o Postsecret. 
Fig.1. Imagem do semanário Sol, de 28 de junho de 2008, em que Marcelo Rebelo de Sousa afi rma que 
o postal é “pré-histórico” (convocado por Moisés de Lemos Martins no post de 29 de junho de 2008).
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Enviar uma imagem: da belle époque à era da Web 2.0 
O postal esteve sempre ligado às formas mais íntimas da comunicação 
interpessoal: ele prestava-se muitas vezes à comunicação à distância, com 
familiares e amigos, de informações não partilháveis no espaço público. Velho 
médium, precursor dos e-cards, das home-pages, dos jogos digitais e dos 
posts em weblogues, o postal apareceu no fi nal do Século XIX: 1865 foi o 
ano da primeira tentativa de ofi cialização do postal, apresentada por altura do 
5º Congresso Postal (Paris). No entanto, apenas quatro anos mais tarde, os 
postais viriam a ser admitidos pela primeira vez (na Áustria) como formatos 
legítimos para a circulação de mensagens. 
Contemporâneo da fotografi a e da “era da reprodutibilidade técnica” 
(Benjamin, 1936-1939), o primeiro postal ilustrado apareceria um ano mais 
tarde. A partir dos anos 90 do Século XIX, os postais ilustrados tornaram-se 
elementos da iconografi a popular (fi g. 2), graças ao desejo de circulação 
de imagens, que caraterizou a viragem do Século XIX para o XX. As duas 
Fig.2. Postcard, 1966, 
Llyn Foulks. A iconografi a 
dos postais é apropriada 
pelo artista norte-ameri-
cano nos mesmos termos 
que “o rosto do Mickey 
da Walt Disney”, con-
forme o propõe Maria da 
Luz Correia no post de 
26 de junho de 2008.
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primeiras décadas do Século XX foram um período glorioso para a história 
dos postais ilustrados, dada a sucessão de progressos signifi cativos nas artes 
gráfi cas em que esta época foi fértil, designadamente no que concerne às 
técnicas de impressão de imagens. Produzindo a imagem que uma cultura tem 
de si mesma, ilustrando e “patrimonializando” usos e costumes, o postal vai 
permitir então a produção de um singular registo dos povos: na face do postal, 
acontece a produção de um olhar. E aí está a razão pela qual podemos dizer 
que o postal desempenhou um papel importante na constituição da civilização 
da imagem (Martins, 2002, 2009) e na construção do imaginário popular, 
através de representações etnográfi cas, geográfi cas, históricas e patrimoniais, 
e também de criações humorísticas, satíricas e publicitárias. Por fi m, dado 
constituir um suporte visual da memória coletiva, o postal contribui para aquilo 
que o historiador Laurent Gervereau (2003: 30) considerou como a principal 
marca do nosso tempo: a “acumulação de imagens de todas as épocas e de 
todas as civilizações, utilizando todos os suportes”1. 
Com efeito, graças às potencialidades da ilustração, o postal contribuiu 
para a massifi cação da correspondência interpessoal. Além da imagem, o postal 
contém um verso em branco, que normalmente se inscreve com concisão: duas 
ou três palavras afáveis, uma assinatura e o endereço do destinatário. Ainda 
hoje, quando completamos um postal, fazemos pouco mais do que retomar as 
“saudações que pontuam os trajectos quotidianos”, mencionadas por Michel 
Maffesoli (1979: 91). Para que elas sejam usadas do modo mais cuidado, há um 
protocolo epistolar razoavelmente consensual, que é declinado, por exemplo, 
em sites como Protocolo y Etiqueta (fi g. 3). Devido ao seu tamanho standard 
(10cm*15cm), os postais, quando comparados com as cartas, impõem uma 
grande economia de linguagem e restringem a mensagem a poucas palavras. 
Os postais são curtos “sinais de vida” como refere a investigadora norueguesa 
Bjarne Rogan (2005: 6), no sentido em que são cartões pequenos, com pouco 
valor informativo, mas com elevada função expressiva. Pressupondo a escolha 
de uma ilustração, a compra de um selo, o envio e a receção numa caixa de 
correio, o postal é no seu todo uma experiência, um gesto, uma surpresa, 
um dom... Apesar do caráter breve da sua mensagem, que prenuncia as 
abreviaturas das sms’s ou as mensagens curtas do Twitter2, o postal pressupõe 
um ritual que nada tem que ver com o ritmo “quase instantâneo” que Derrida 
(1995:36) apontava a um suporte revolucionário como o e-mail. Circunscrito 
1  Gervereau retoma assim o tema do arquivo, desenvolvido desde Foucault (1966) e que é 
particularmente aprofundado por Derrida (1995) e Baudrillard (1992). 
2  Julia Gillen e Nigel Hall, investigadores da Universidade de Lancaster e da Universidade 
Metropolitana de Manchester (Reino Unido), respetivamente, têm comparado vários aspetos dos pos-
tais ilustrados da primeira década do séc. XX aos micro-posts do Twitter. Se o twitter permite escrever 
140 caracteres, o postal pelo seu pequeno tamanho também possibilitava apenas uma fórmula sucinta. 
Por outro lado, segundo dados recentes, a rede social e o website, criados em 2006, têm hoje cerca 
de 55 milhões de visitas por mês; quanto ao postal, os investigadores britânicos afi rmam que em Ingla-
terra, entre 1901 e 1910, foram enviados seis biliões de postais e que chegaram a ser realizadas seis 
entregas de correio por dia, nas cidades principais. “The Edwardian Postcard“ http://www. Lancs.ac.uk/
fss/centres/llrc/activities/641. Acedido a 27 de Junho de 2010.
Fig.3. Template do site Protocolo y Etiqueta, 
onde é possível aceder às “regras e recomen-
dações” para a redação dos postais, como 
explica Albertino Gonçalves no post de 31 de 
julho de 2008.
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a um cartão cujo verso é normalmente manuscrito e cuja imagem está estabi-
lizada, geralmente, num papel, o postal ilustrado parece vindo de um outro 
mundo de relações que não o atual, cujas ligações interpessoais à distância 
se enlaçam progressivamente através de um ecrã e de um teclado (do 
computador, do telemóvel…).
Ora, surpreendentemente, no nosso tempo “acelerado” (Virilio, 1995), 
em que o ritmo das trocas sociais passou a ser o tempo real dos nossos ecrãs, 
investigadores como Malaurie (2003), Ripert e Frère (2001), assim como 
Hossard (2005), consideram que vivemos a segunda idade de ouro do postal 
ilustrado tradicional (fi g. 4). Artigos de imprensa publicados recentemente 
sobre o assunto3, ao revelarem certos dados estatísticos sobre a produção, 
o consumo e a utilização de postais na atualidade, confi rmam esta renovação 
do postal. Na época do “êxtase da comunicação”, para retomar uma ideia 
de Jean Baudrillard (1987), o postal não se revela apenas, é um facto, como 
o precursor de formatos como o Twitter, as mms’s, ou mesmo os posts dos 
weblogues. Vemo-lo, com efeito, circular hoje no seu formato tradicional, 
sendo de admitir que ele passa por um renovado período de sucesso. 
3  A 17 de Julho de 2008, o Travel Blog do The Guardian assinalava num post, cujo título era 
“Postcards back from the edge”, a ressurgência do sucesso dos postais, que estaria associada às férias na 
costa britânica. “Postcards back from the edge“, Travel Blog – The Guardian (July 17, 2008) http://www.
guardian.co.uk/travel/blog/2008/jul/17/postcardsbackfromtheedge. Acedido a 7 de Junho de 2010.
Fig.4. Postal editado pelas Éditions Maurice Juan e adquirido na Mona Lisait, em Paris, onde segundo 
Moisés de Lemos Martins se “vendem postais para resistir à Internet” (post de 28 de junho de 2008).
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Fig.5. Mosaico de postais criado e publicado por Maria da Luz Correia no post de 16 de outubro de 2009, para ilustrar as diferentes incursões do 
postal na “arte, decoração, publicidade, design”. O mosaico é composto por uma reprodução de I got up de On Kawawa, pela face de um postal usado 
para decoração, pelo verso de um postal publicitário (onde se inclui a fi cha técnica da ópera publicitada) e pela ilustração de um postal publicitário. 
Um aspeto que pode em primeiro lugar ter contribuído para uma tal 
renovação é a multiplicidade de funções deste meio de comunicação (fi g. 5). A 
investigadora Bjarne Rogan refere-se a este aspeto multifacetado dos postais 
quando fala das “funções enredadas” (2005: 1) deste objeto e o defi ne como 
um “objeto embaraçado”. Para a socióloga, o postal pode ser analisado como 
“um objeto colecionável, uma prenda, um souvenir, um meio de comunicação”, 
um portador de mensagens, um objeto de troca, um objeto estético, etc . 
Nicolas Hossard (2005: 38), por sua vez, refere-se também a este leque de 
fi nalidades que cabem no pequeno cartão de duas faces, quando escreve sobre 
o lugar singular dos postais no universo das imagens, explicando que estas 
correspondem a funções comerciais, artísticas, memoriais e documentais. 
Mas mesmo atendendo unicamente à função epistolar do postal, ao seu 
caráter de meio de correspondência, concluímos facilmente que a prática de
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Fig.6. PostSecret de Frank Warren, um projeto que consiste em receber “segredos postais”, tal como foi con-
vocado por Maria da Luz Correia no post de 17 de janeiro de 2008. Fotografi a do fundador do Postcrossing, 
disponibilizada no site desta comunidade virtual referida por diversas vezes no blogue Postais Ilustrados.  
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troca de postais pelo correio é recentemente objeto de reapreciação. 
Escolhido, escrito, enviado, o postal pode ter ganho atualmente novos adeptos, 
sobretudo devido à sua contrastante morosidade, pois adquire uma raridade 
apreçada pelo destinatário, através do esforço suplementar que exige ao 
remetente. Os nossos tempos de ligações virtuais, de ecrãs estandardizados e 
frios, parecem ter trazido ao postal – objeto manuscrito, com uma superfície 
material – uma reforçada e estimada intimidade. Transformado em pretexto 
de interação entre pessoas que gostam de enviar e receber correio real, o 
postal é hoje revalorizado pela maior familiaridade e pelo contacto próximo 
que pressupõe, sendo assim assimilado às ferramentas do ciberespaço. 
É o postal e a prática tradicional do seu envio que estão no centro de 
fenómenos sociais como o Postcrossing e o Postsecret, comunidades que datam 
da era “webitude” (Kerckhove, 1997: 205) e que gozam de extrema popula-
ridade (fi g. 6). O Postcrossing é uma rede internacional, fundada em 2005, com 
cerca de 97027 membros, que permite trocar postais pelo correio com todas 
as partes do mundo (200 países já foram destinos dos postais circulados, até 
agora). Acedendo ao site desta comunidade virtual, podemos inscrever-nos e 
transformar-nos facilmente num postcrosser: criamos um perfi l, requeremos 
o endereço de um outro membro (escolhido aleatoriamente), enviamos-lhe 
um postal e esperamos receber um outro. O Postsecret, projeto de mail-art 
do norte-americano Frank Warren, concebido em 2004, consiste na troca de 
postais feitos à mão, onde se revelam anonimamente segredos íntimos nunca 
antes confessados (estes postais são endereçados a Frank Warren, e publicados 
semanalmente no blogue do artista). Comunidades virtuais como estas tornam 
manifesta a relação entre as tecnologias da comunicação contemporâneas e 
este formato epistolar aparecido no Século XIX, particularmente a estetização 
da experiência, a urgência da partilha de afetos, o uso da técnica em prol da 
proximidade com o outro. 
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Fig.7. Romancista catalão Enrique Vila Matas, 
autor de Breve antologia de postais deses-
perados, reproduzida “quase na íntegra” por 
Maria da Luz Correia no post de 1 de agosto 
de 2008.
“Estou aqui!”, entre a banalidade e a poesia 
Meio de correspondência informal e fragmentário, o postal torna-se um 
objeto propício ao estudo do quotidiano na sua relação com o imaginário. Se o 
quotidiano se opõe ao imaginário, como o considera Sami-Ali (1980), o postal 
parece um objeto onde estas duas dimensões da vida – o vulgar e o onírico 
– não cessam de se cruzar. Como o mostra com ironia o romancista Enrique 
Vila Matas, a propósito dos postais que recebe em Agosto (fi g. 7), o postal 
ilustrado é um gesto que na sua trivialidade signifi ca sobretudo isto: “Eu estou 
aqui e lembrei-me de ti”. 
A mensagem e a imagem são muitas vezes redundantes e servem-se dos 
lugares comuns do repertório expressivo popular: são clichés e fórmulas feitas. 
Neste sentido, o postal integra a estética do “banal”, tal como é compreendida 
por Sami-Ali (1980): trata-se do ciclo repetitivo e cíclico das nossas vidas – o 
monótono, o uniforme, o indiferente. No entanto, como o menciona Sami-Ali 
(1980: 23), os objetos vulgares convocam uma “atividade fantasmática” e um 
imaginário que se opõe à sua banalização. O postal não faz exceção. É ao longo 
destas superfícies profundas4 em que se decide uma troca e o gesto banal de 
partilhar uma imagem pelo correio, que o postal está às vezes carregado da 
singularidade da poesia. Por exemplo, como o demonstra Joannis-Dauberne 
(2008), se se trata da “literatura” estereotipada dos postais de amor, a forma, 
e muito especialmente, as transgressões da forma como os erros ortográfi cos, 
dão lugar à autenticidade (fi g. 8). Este suporte, conservando sempre uma certa 
ligeireza, comporta um jogo de sedução. O postal faz uma síntese entre a 
informalidade despreocupada e uma proximidade “sensológica” para glosar 
Mário Perniola (1993). Uma tal síntese está bem explicita no comentário 
publicado no início do século em Ilustração Portuguesa (1917 :104): “Tem o 
encanto de todas as ternuras sem consequências e de todas as pequeninas 
mentiras sem compromissos. Nem a secura mercenária do telegrama, sem a 
intimidade, fastidiosa, grave, perigosa, das duas folhas de papel de carta”.
A sensibilidade deste meio de comunicação sugere uma estética da 
vida, que se exprime na informalidade do suporte limitado a poucas palavras e 
na importante troca afetiva que ele envolve. Numa época em que é a “ambiva-
lência” que carateriza fundamentalmente as relações humanas (Martins, 2010), 
é também o dialogo emocional que confere a riqueza polissémica à mensagem 
e que empresta ao cliché uma multiplicidade de olhares. A prática da corres-
pondência por postal é um ritual associado às relações afetivas e ao lazer e a 
sua mensagem acompanha frequentemente os presentes. O postal é um meio 
de comunicação mas também um objeto sentimental, que convoca o outro, 
4  A superfície é compreendida por nós como “concavidade das aparências”, para retomar a 
fórmula de Michel Maffesoli “creux des apparences”, isto é, como “profundidade do que é superfi cial”, 
de acordo com uma expressão de Maurice Blanchot (1969: 357). Na verdade, com a sua superfície 
reduzida e anódina, o postal dá lugar a uma troca íntima. De um modo mais geral, é também “à super-
fície que o humano se abre em profundidade” (Martins, 2010).
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Fig.8. Capa do livro Parlez-moi d’Amour avec des fautes d’ortographe, onde, segundo Moisés de Lemos Martins 
(post de 12 de julho de 2008), são apresentados postais de “poesia estereotipada” e “escrita defi ciente”.
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as ocasiões de liberdade e de agitação como as viagens, as situações de forte 
carga imaginária como as relações amorosas... Neste sentido, o postal não é 
apenas um registo etnográfi co dos povos, das suas tradições e identidade, mas 
está também associado a experiências de multiplicidade, de instabilidade, e 
de nomadismo, ajustando-se, como já o notámos, à ideia de “enraizamento 
dinâmico” desenvolvida por Michel Maffesoli (1979: 82).
O postal é assim um modo de correspondência com ilustração. Sendo 
um objeto tecnicamente orientado, é sobretudo um artefacto estético, 
e mesmo um objeto “mitológico”, no sentido em que Baudrillard (1968) 
utiliza esta expressão. A prática do seu envio, morosa e retrógrada, quando 
comparada com o caráter imediato e a versatilidade dos suportes eletrónicos, 
revela-se no entanto atual pela entrega emocional e pelo apelo sedutor que 
pressupõe. Medium marginal, cuja vocação epistolar é hoje reavivada – e é-o 
muito particularmente no contexto da web e das suas ferramentas, como 
vimos - o postal ilustrado enquadra-se na sensibilidade pós-moderna, onde “o 
presente, as circunstâncias, o aleatório e as emoções” (Martins, 2010) ganham 
cada vez mais importância.
28
Moisés de Lemos Martins e Maria da Luz Correia
Bibliografi a 
BENJAMIN, W. (1992). Sobre Arte, Técnica, Linguagem e Política. Relógio 
d’Água: Lisboa.
BAUDRILLARD, J. (1992) A greve dos acontecimentos. Lisboa : Teorema.
BAUDRILLARD, J. (1968). Le système des objets. Paris: Éditions Gallimard
BAUDRILLARD, J. (1987) L’autre par lui-même. Paris: Éditions Galilée
DE KERCKHOVE, D. (2000). L’intelligence des réseaux. Paris: Odile Jacob.
DERRIDA, J. (1995). Mal d’Archive. Paris: Éditions Galilée.
FOUCAULT, M. (1966). Les mots et les choses. Paris: Éditions Gallimard.
GERVEREAU, L. (2003). Histoire du visuel au XXe siècle. Paris: Éditions du Seuil.
HOSSARD, N. (2005). Recto-verso. Les faces cachées de la carte postale. Arcadia 
Éditions.
JOANNIS-DEBERNE, H. (2008). Parlez-moi d’amour avec des fautes d’ortographe. 
Paris: Payot Éditions.
JOST, F. (2007). Le culte du banal. Paris: CNRS Éditions.
KITTLER, F. (1999). Gramophone, fi lm, typewriter, Stanford: Stanford University Press.
MAFFESOLI, M. (2004). Le rythme de la vie. Paris: La Table Ronde.
MAFFESOLI, M. (2000). L’instant éternel. Le retour du tragique dans les sociétés 
postmodernes. Paris: Denoël. 
MAFFESOLI, M. (1998) [1979] La conquête du présent. Pour une sociologie de la vie 
quotidienne. Paris: Desclée de Brower. 
MAFFESOLI, M. (1985). La Connaissance Ordinaire - Précis de Sociologie 
Compréhensive. Paris: Librairie des Méridiens.
MALAURIE, C. (2003) La carte postale, une oeuvre. Paris: Harmattan. 
MARTINS, M. de L. (2002). A linguagem a verdade e o poder. Ensaio de Semiótica 
Social. Lisboa : Fundação Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia. 
MARTINS, M. de L. (2009). Ce que peuvent les images. Trajet de l´un au multiple, 
Les Cahiers Européens de l´Imaginaires 1,158-162.
MARTINS, M. de L. (2010) A mobilização infi nita numa sociedade de meios sem 
fi ns, In Álvares, C. & Damásio, M., Teorias e práticas dos media. Situando o 
local no global. Lisboa: Edições Lusófonas.
PERNIOLA, M. (1993) [1991]. Do Sentir. Lisboa: Presença. 
RIPERT, A. & Frère, C. (1983). La carte postale, son histoire, sa fonction sociale. 
Paris: CNRS Éditions.
ROGAN, B. (2005). An entangled object: The Picture Postcard as Souvenir and 
Collectible, Exchange and Ritual Communication. Consultado em maio 20, 
2011, em http://socrates.berkeley.edu/~caforum/volume4/vol4 article1.html.
SAMI-ALI (1980). LE BANAL. PARIS: ÉDITIONS GALLIMARD.
VIRILIO, P. (1995). La vitesse de libération. Paris: Éditions Galilée.
C., A. de (1917). O bilhete postal. Ilustração portuguesa, 572, 104-105.
Recreações, dos postais 
fotográfi cos aos postais 
digitais
Maria da Luz Correia
Contemporâneos do aparelho fotográfi co de que Arago elogiava as 
qualidades científi cas, mas também dos espetáculos de lanterna mágica e dos 
dioramas, os postais ilustrados eram no início do século XX imagens trocadas 
quotidianamente. Concomitantes à emergência dos processos de reprodução 
fotomecânica e de progressos no serviço de comunicação postal, os postais 
passaram a ter imagens um ano após a sua emergência em 1869, na Áustria1. 
Quando nos referimos ao postal, pensamos normalmente no objeto de corres-
pondência tal como ele foi regularizado por volta de 1900: uma imagem fi xa 
reproduzida na frente e o verso normalmente manuscrito, dividido entre a 
mensagem e o endereço do destinatário2. 
Logo que a sua produção foi liberalizada no fi nal do séc. XIX3, os 
postais ilustrados propagaram-se na Europa e nos EUA: segundo os dados 
1  O primeiro postal, ainda não ilustrado, surge pela primeira vez a 1 de Outubro de 1869, 
na Austria-Hungia. (Ripert & Frère, 1983: 17). Quanto à data da primeira iniciativa de lhe acrescentar 
uma imagem, esta tem sido alvo de pouca unanimidade por parte dos seus historiadores. A maior parte 
aponta, no entanto, para o ano de 1970, na Alemanha (Ripert & Frére, 1983: 23; Staff, 1966: 50).
2  Ripert & Frère (1983: 26) apontam para o ano de 1903 como a data exata de uniformiza-
ção deste formato clássico do postal. 
3  A data de permissão da edição de postais por empresas privadas varia conforme os países: 
segundo Staff (1966:50,57), se na Alemanha a liberalização da produção acontece por volta de 1870, 
na Inglaterra só aconteceria em 1894.
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avançados por Ripert & Frére (1983: 42), estima-se que só a França, que nesta 
altura se encontrava em quarto lugar no que respeita à produção mundial 
de postais - atrás da Alemanha, dos EUA, e da Grã-Bretanha –, produzia na 
primeira década do século XX cerca de 300 milhões por ano. Estas abundantes 
miniaturas de imagens, semelhantes às vinhetas e estampas, eram partilhadas 
diariamente: segundo Carline (1972) e Ripert & Frére (1983), estima-se que 
apenas em 1905 circularam pelos postos dos correios do mundo cerca de sete 
biliões de postais. Com uma mensagem breve, baixos portes de envio e uma 
distribuição rápida - em algumas cidades europeias faziam-se segundo Tom 
Phillips (2000: 12) e Gillen & Hall (2009) 5 a 10 entregas de postais por dia – os 
postais eram nos centros urbanos um meio de comunicação diário, com um 
papel considerável na circulação da cultura visual. 
Os postais fotográfi cos constituíam no início do séc. XX a maior parte 
da prolífera produção4, e eles eram reproduzidos diretamente através da 
tiragem fotográfi ca e da fototipia. Sucessores dos cartões de visita de Disderi, 
e precursores dos jornais ilustrados com clichés que só se viriam a generalizar 
nos anos 205, os postais precipitaram a industrialização da fotografi a. Eles 
são editados massivamente mas também realizados entre amadores, sob a 
forma de fotografi as reveladas num papel sensibilizado que tinha já impresso 
o verso de um postal 6. Segundo Auguste Berthier (1905) e Clément Chéroux 
(2005), esta prática, além de responder ao desejo de partilhar as suas próprias 
fotografi as, constituía na altura um processo de revelação mais económico e 
prático do que qualquer outro7. Fossem fabricados massivamente ou artesa-
nalmente, os postais expunham diariamente clichés, que se faziam autênticas 
atrações visuais. Numa altura em que a fotografi a exercia um fascínio 
considerável e que os correios eram um modo de contacto dinâmico com uma 
preponderância nos laços sociais, os postais interrompiam o quotidiano com 
vistas e retratos, que tanto lembravam as realistas impressões dos Lumière 
como as fantasistas aventuras de Méliès.
4  Segundo Ripert & Frère (1983 : 35) os postais fotográfi cos constituem no início do século XX 
“a maior parte da produção”.
5  Agradecemos esta precisão cronológica aos esclarecimentos de Clément Chéroux, comis-
sário de fotografi a do museu de arte contemporânea Centre Pompidou em Paris e especialista na 
história da fotografi a lúdica. 
6  Os real photo postcards são referidos por Maria da Luz Correia no post de 10 de abril.
7  “Em vez de tirar as provas em papel normal, o que implica uma série de operações com-
plicadas, poderá usar simplesmente os postais que pode sensibilizar você mesmo com sais de ferro, de 
prata... Evitará assim toda uma sucessão de operações fastidiosas: banho, fi xação, colagem em cartão. 
Daí a economia de tempo e economia de dinheiro, já que o papel fotográfi co é sempre por si só quase 
tão caro como a própria fotografi a.” (Berthier, 1905 : 7)
“Ce papier carte postale, portant au revers l’emplacement pour la correspondance, l’adresse 
et le timbre, a un double avantage. Pour le forain, il est le papier photographique le moins cher du 
marché. Pour le client, il permet d’expédier son portrait par la poste, accompagné de quelques mots” 
Chéroux (2005)
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Entendemos o fotográfi co como uma ruptura fundamental na história 
da imagem, e na genealogia dos media. Visão híbrida, esta imagem defi ne-se 
pelo jogo entre o homem e a máquina, o operador e o aparelho... Juntando 
mimesis e ludus, a imagem sintética defi ne-se pelo negativo, uma vez que 
nela se retrai a presença humana: precipitando uma crise da representação e 
um “trauma da signifi cação”8, a fotografi a tem sido por isso mesmo descrita 
como um “objecto melancólico”9... Ora, popularizando ainda antes dos jornais 
ilustrados, a prática de legendar os clichés através das indicações tipográfi cas 
e das anotações dos remetentes, o postal exacerbou a vocação lúdica da 
fotografi a mas esconjurou no quotidiano qualquer “jogo triste”10. Usando as 
noções de recreação e montagem, trataremos de compreender de que modo 
é que o postal fotográfi co do início do século, através de colagens fotográfi cas 
e de puzzles epistolares, que envolvem fotógrafos, editores, e remetentes, 
contribuiu para transformar a sóbria máquina de reproduzir o real num 
malicioso engenho de o simular. Finalmente, traçaremos ainda de modo breve 
linhas de continuidade e de cisão entre esta troca lúdica de postais fotográfi cos 
na belle époque, e a partilha diária de imagens digitais nos ambientes reais e 
virtuais dos nossos telemóveis e computadores.
O termo de recreação, que foi frequentemente usado para designar a 
tradição do divertimento fotográfi co11, será então considerado na sua dupla 
ressonância. Recrear é jogar, e o jogo é uma ação divertida, distraída, fi ctícia. 
Mas recriar é também repor em jogo, apropriar, participar. Por sua vez, a 
noção de montagem terá a dupla aceção que Walter Benjamin lhe atribuiu12. 
Para o fi lósofo alemão, a montagem é a mimesis própria às técnicas de 
reprodução mecânicas, usada na imprensa, no cinema, na rádio e na fotografi a, 
e consiste numa confeção de conteúdos a partir de “fragmentos múltiplos”, 
que teria tanto uma propriedade excitante quanto uma qualidade organi-
zadora (Benjamin, 1992: 152, 153). Com uma repercussão sensorial e psíquica 
perturbante, esta forma de ver própria aos olhos mecânicos teria um caráter 
8  É Rosalind Krauss (1985) quem usa esta expressão para descrever o impacto do apareci-
mento da fotografi a no trabalho de Marcel Duchamp. 
9  Ver a este propósito Susan Sontag (2008 : 77).
10  Referimo-nos à vocação melancólica do Trauerspiel, o drama barroco alemão, criticado por 
Walter Benjamin. Com a ideia de “jogo triste”, referimo-nos àquilo que poderia ser uma tradução literal 
da expressão “trauerspiel”, que designa o drama barroco alemão mas que signifi ca literalmente “jogo 
da tristeza”, “jogo do luto”. Benjamin, Walter (1985) [1974]. Origine du drame baroque allemand. Paris: 
Flammarion.
11  A noção de recreação é empregue pela primeira vez no domínio da expressão visual para 
fazer referência à fotografi a amadora. São obras de vulgarização científi ca como As recreações fotográ-
fi cas de Albert Bergeret de 1891 (citado por Chéroux, 1998), manuais que ensinam como posar e 
manipular clichés que popularizam o uso do termo. Nestas obras, a noção de recreação é utilizada na 
sua aceção mais comum: emprego do tempo livre, divertimento dos sentidos...
12  Walter Benjamin defi ne o procedimento da montagem em essencialmente três textos: O 
Autor enquanto Produtor (1934), A Obra de Arte na Era da sua Reprodutibilidade Técnica (1936-39) e 
ainda O Livro das Passagens. 
ilusionista e engendraria uma crise do real (Benjamin, 1992: 99)... Com uma 
função apresentadora, esta forma de mostrar caraterística dos novos aparelhos 
de reprodução poderia convertê-los e modifi cá-los cada vez que os usava, 
gerando uma crise das noções de “autor” e “espetador”, que se tornariam 
“participantes” (Benjamin, 1992: 151). 
Fig.1. Em I got up On Kawara, servindo-se das qualidades de snapshot do postal, enviou uma série de postais a amigos, registando a hora a que acordou 
em cada dia. Maria da Luz Correia refere-se a este trabalho no post de 16 de outubro de 2009.
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Espelho meu, espelho meu, haverá alguém mais 
real do que eu? – o fotográfi co, do postal de vistas 
ao postal fantasia 
A fotografi a é uma imagem de espécie diferente pois tem um parentesco 
com o refl exo fugaz no espelho... Um espelho côncavo, convexo, de tamanho 
variável, colocado em diferentes ângulos, iluminado de diferentes modos, 
mas um espelho, e muito particularmente um “espelho que se lembra”, 
como o menciona Walter Benjamin (2006: 699). Os chamados discursos da 
indicialidade, que partem da leitura de Charles Peirce e da sua tricotomia do 
signo, têm compreendido assim a fotografi a como rasto do mundo, vestígio 
da coisa, imagem que na “árvore genealógica das imagens”, se situaria do 
lado das “marcas das mãos, das máscaras mortuárias, do Sudário de Turim”, 
segundo a expressão de Rosalind Krauss(1985 : 31). Envolvendo operações 
de decalque e de recorte no espaço e no tempo, a fotografi a não só dobra 
o mundo nos seus refl exos como o divide em pontos de vista... Se máquinas 
como o fonógrafo e o gramofone possibilitam uma gravação parcial do audível, 
o aparelho fotográfi co faz um registo particular do visível. 
O postal ilustrado, que aliás também permitiu desde cedo incluir 
gravações sonoras13, parece ter sido contaminado pela ontologia própria 
ao fotográfi co. Entendemos o postal como um snapshot, um instantâneo, 
decorrente do desejo de reproduzir o real. Remetido sem envelope, o postal 
tem uma superfície sensível, onde não se inscrevem apenas os clichés, como 
a caligrafi a do remetente, o carimbo da estação de correios a partir do qual 
foi enviado, e até eventualmente nódoas ou rugas incidentais decorrentes do 
seu trajeto. O manuscrito é um indício do remetente, e o carimbo com a 
data e o local de envio é um sinal da sua passagem pelo circuito postal. Nas 
suas mensagens, normalmente breves, o remetente inscreve ainda a data, 
e refere-se frequentemente ao tempo de sol ou de chuva... Se a fotografi a 
desmultiplica o mundo em vistas, o postal cinde a experiência em instantâneos 
(fi g. 1). Comparado à “folha morta das árvores da paisagem anónima”14, o 
postal tem um estatuto metonímico em relação ao contexto real de que 
13  Desde o início do Século XX que o postal nem sempre se restringiu necessariamente às 
representações visuais, podendo estas ser substituídas ou co-existir com discos em vinil, nos quais era 
gravado uma mensagem falada ou uma melodia, por exemplo. Hoje a inclusão de registos sonoros no 
postal é frequente. A vulgarização da ideia de “aural postcards” , ou a popularidade de serviços de envio 
eletrónico de áudiopostais (como o site www.postcard.fm, site referido por Madalena de Oliveira, no 
post de 4 de Outubro de 2008) são disso indicadores.
14  É o cinéfi lo Serge Daney (1994) que defi ne assim o postal. Curiosamente, a prova fotográfi ca 
é defi nida por Susan Stewart (2005: 138) de modo similar, como “a extensão lógica da fl or espalmada”. 
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decorre: ele é “tempo que se contrai em espaço” para retomar a expressão de 
Michel Maffesoli (1993: 184). Fazendo-se instantâneo da experiência, podemos 
sugerir que quando a fotografi a diz “isto foi”, segundo o velho noema de Roland 
Barthes (1980: 120), o postal acrescenta “e eu estive lá”.
Os primeiros postais que reproduzem clichés são postais topográfi cos15. 
Parece um seguimento lógico que o bilhete postal passasse a apresentar as 
vistas da cidade a partir do qual era enviado, permitindo ao remetente mostrar 
as ruas e praças que percorria... Também é compreensível que prolongando 
a tradição dos cartões de visita, o postal permitisse ainda, por exemplo, 
expor um cliché com o retrato do remetente, como aconteceu nos postais 
amadores... Serge Daney (1994: 73) refere-se às tradicionais imagens do 
postal como fotografi as “normais e sem chichis” que se inscreviam na linhagem 
dos mapas, dos “dicionários”, das “vinhetas do Petit Larrousse”. O fotógrafo 
norte-americano Walker Evans16, que coleciona sobretudo postais de vistas 
fotográfi cos posteriormente coloridos à mão, refere-se a estes exemplares 
do início do século XX como “os mais verdadeiros registos visuais”: são 
imagens diretas, claras, “documentos” cujo “lirismo” lhe vem da sua qualidade 
puramente descritiva (fi g. 2). 
Elogiados pelo verosimilhança, os postais são também criticados pela 
sua exaustividade. James Douglas, um jornalista do início do século, comenta 
como os cartões de correspondência tinham desgastado a superfície terrestre 
e o rosto humano, com as suas vastas reproduções17. Uma boa ilustração de 
tal exaustividade é um momento do fi lme Les Carabiniers (1963) de Jean Luc 
Godard, em que os soldados Ulysses e Michel-Ange, no regresso da guerra, 
abrem uma mala repleta de postais fotográfi cos, enquanto enumeram o 
mundo que acreditam trazer nela guardado: “monumentos, transportes, 
obras de artes, fábricas, lojas, rios, desertos, paisagens, animais, as cinco 
partes do mundo, planetas...”. Descritos como “atlas complementares de uma 
memória” por Rocha Peixoto (1975: 403), os primeiros postais fotográfi cos, 
vão frequentemente integrar, a pretexto de coleção, complexas represen-
tações do mundo, vastos sistemas topográfi cos, arquivos que deveriam ser 
compreendidos no sentido que Michel Foucault (1969) e, mais tarde, Jacques 
Derrida (1998) lhes deu (fi g. 3). Neste sentido, os postais seriam suportes 
de memória artifi cial da ordem do catálogo, ligados a um esforço consciente 
de rememoração, substituindo-se aos souvenirs espontâneos da memória viva: 
15  Se uns consideram que a primeira ilustração fotográfi ca do postal foi uma séria de vistas da 
cidade de Marselha, reproduzida pelo comerciante Dominique Piazza, em 1891 (Hossard, 2005: 21), 
outros advogam que este dado é inexato, e que “o único ponto preciso conhecido atualmente é a data 
de 3 Novembre de 1887, do primeiro depósito legal das fotografi as que a casa Neurdein editará em 
postais, vistas do Havre, de Paris, de Versailles” (Ripert & Frère, 1983: 26). 
16  Cf. Rosenheim, Jeff L. (2009).
17  Cf. Staff, Frank (1996). 
Fig.2. Capa do catálogo da exposição Walker Evans and the Picture Postcard (Rosenheim, 2009). A exposição é referida por Marlene Pereira 
no post de 15 de janeiro de 2009. 
Fig.3. Como Maria da Luz Correia refere no post de 15 de julho de 2008, Daniel Blaufuks em Perfect Day (2003) associa as 
repetitivas imagens dos postais de vistas às 243 fórmulas epistolares que Georges Perec calculou. Trata-se de uma refl exão sobre a 
exaustividade dos arquivos. 
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eles serviriam assim o “historicismo” que Siegfried Kracauer (1995) viu na 
fotografi a e o alargamento do “campo da memória voluntária” que Walter 
Benjamin (2000: 378) reconheceu na nova máquina de visão. Finalmente, o 
postal, quer por expor com exatidão objetos fotográfi cos diversos, quer por 
apresentar registos postais e mensagens pessoais, proporciona as mesmas 
preocupações que o meio fotográfi co inspirou enquanto máquina de controlo 
de uma sociedade que seria doravante panóptica, para convocar a análise de 
Michel Foucault (1975). Circulando a descoberto, o postal permitia não só um 
controlo dos instantes captados pela objetiva fotográfi ca como das anotações 
pessoais e das indicações postais que se inscreviam no seu verso.18
Mas, o postal fotográfi co não se mantém muito tempo como máquina 
de reproduzir o real. Nos postais fantasia, postais cómicos e postais amadores 
do início do século XX, através dos retoques na câmara escura, dos acessórios 
ópticos e das encenações dramáticas, esta máquina depressa avaria como se 
este tivesse sido o seu mais íntimo destino... Às vistas urbanas e sóbrias, os 
postais fantasistas substituem, pela utilização de objetivas anamórfi cas, ou 
ainda pelas tiragens combinadas e duplas impressões, cidades distorcidas e 
metrópoles impossíveis que conservam, contudo, a credibilidade da prova 
fotográfi ca e a autoridade do carimbo postal. Uma perspetiva citadina parece 
trespassada por um vidro fosco e é legendada com o seguinte comentário 
“Como se vê Oban depois de uma noite pesada”, ou a capital alemã acolhe 
de repente os diques de Veneza (fi g. 4)... Estes postais deixam também para 
trás os retratos familiares estereotipados e as documentais efígies fotográfi cas 
de personagens urbanas. Recorrendo a diferentes artimanhas - escalas de 
reprodução, justaposição e multiplicação de imagens, apagamento parcial do 
cliché -, os populares retratos esquisitos captam fantasmas, mulheres com 
uma mão maior do que o resto do corpo e homens com o tamanho de dedos 
(fi g. 5)... Os estúdios e as feiras populares enchem-se de décors e mecanismos 
fotográfi cos e representam cenas mais ou menos fabulosas, de que o postal 
será o palco: nos postais dramatizados, o destinatário reconhecia com espanto 
18  Como observam Nicolas Hossard (2005: 32) e G.L.Ulmer (1985:128), a circulação dos pri-
meiros postais teve origem, não por acaso, na intenção militar de censurar mais facilmente a correspon-
dência dos soldados, durante a guerra franco-prussiana de 1870. Por outro lado, em períodos de guerra 
a divulgação de certas imagens em postal foram interditas (por exemplo, fotografi as de armamentos). 
È impossível pensar nestes dados sem ver no postal um media que, à semelhança de outros, 
concorre para essa “sociedade de comunicação” que é também uma sociedade “da dominação e do 
controle”, tema longamente debatido por autores como Michel Foucault e Gilles Deleuze, e retomado 
numa conversa de Moisés de Lemos Martins com Fabio La Rocca a propósito do Facebook e das novas 
tecnologias de comunicação (URL: http://www.pol-is.it/nuovo/pdf/02/polis2_imm4.pdf). Por outro lado, 
devemos aqui lembrar que se já Roland Barthes (1980: 153) chamava a atenção para o caráter inalienável 
da dimensão privada das fotografi as, Jacques Derrida e Serge Daney vêem no postal uma espécie de 
“purloined letter”, essa carta do conto de Edgar Allan Poe que é posta à vista de todos e que continua a 
encerrar o mistério. Jacques Derrida (1980) insiste no facto do postal ser uma “carta aberta” mas “ilegível”. 
Serge Daney (1994: 75) explica o mesmo do seguinte modo: “é o aspeto perverso do postal: é preciso 
que este seja lido pelo carteiro e pelo destinatário e que eles aí compreendam duas coisas diferentes.”
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Fig.4. Postais mostrando Berlim transformado 
em Veneza ; Verlag Novitas, Alemanha, 1904, 
reproduzidos por Chéroux (2007:86).
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Fig.5. Postal conservado por Hannah Hoch, 
cuja data de edição poderá estar compreen-
dida entre 1902 e 1933, reproduzido por 
Chéroux (2007: 97).
Fig.6. Postal com casal em falso avião; Clet Photographe, 
Magic City, França, c.a. 1920.
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o casal amigo que conduzia uma falsa avioneta (fi g. 6), um grupo de amigas 
com silhuetas de pin-ups numa praia tropical, o refl exo grotesco de um familiar 
registado nos populares labirintos de espelhos... Se a maioria dos remetentes 
pretende apenas dividir uma imagem divertida, há quem tenha a ingénua 
intenção de convencer o destinatário: Clément Chéroux (2005) relata o caso 
de um homem que se faz fotografar ao lado de um avião de papel e escreve 
no verso do postal à sua família narrando as aventuras aéreas sobre a Mayenne 
e os acasos que o teriam juntado a um fotógrafo no momento da aterragem. 
Estes exemplares19 provêm maioritariamente de catálogos de exposição que 
têm colocado nas paredes do museu as diversões fotográfi cas de outrora ou 
ainda de livros de história da fotomontagem que reclamam a existência desta 
prática dadaísta em “estado latente”20 e avant la lettre nos postais21. Mas é 
no seu contexto original que eles devem ser pensados. Manuscritos no verso 
e enviados quotidianamente, estes postais faziam-se visões fantásticas que 
interrompiam o ritmo monótono dos dias, clichés engraçados que avivavam 
o tom do quotidiano... Eventualmente guardados em caixas ou afi xados em 
álbuns como na onírica coleção de postais de Paul Éluard, os cartões mimados 
e retocados apareceriam no meio dos outros souvenirs como misteriosos 
fragmentos de um atlas de lugares imaginários e de um bestiário de seres 
extraordinários, cabendo menos nas gavetas monumentais do arquivo do que 
nos recantos minúsculos de um quarto de brinquedos.
A presumida exatidão do fotográfi co e a proverbial autenticidade 
do postal contêm já o germe dos devaneios do retoque e da encenação, 
as câmaras lúcidas já apelam aos delírios que as transformam em câmaras 
obscuras. O aparelho fotográfi co, que era suposto expor o mundo, e o postal, 
que era pensado inequivocamente atestá-lo junto dos outros, vão incitar o 
desejo de fabricar, quais fl ores de Coleridge, as provas de um estranho paraíso. 
A este propósito a observação de Dawn Ades (1986:107) é particularmente 
esclarecedora: “o fascinante paradoxo de poder distorcer a realidade com o 
medium que era o mais verdadeiro espelho foi explorado nas revistas ilustradas 
e acima de tudo no medium dos postais populares”. Uma vez que o fascínio 
dos primeiros clichés residia na naturalidade do grão fotográfi co, nos postais 
fantasia e cómicos, fotógrafos, editores e remetentes experimentam coleti-
vamente a possibilidade de o fabricar: nos exemplos de postais a que nos 
19  As imagens descritas podem rever-se em Chéroux (2007: 90, 20, 97, 126, 71), Ades 
(1986: 107), entre outras.
20  A este propósito, ver Chéroux, Clément , “ Les discours de l’origine “, Études photogra-
phiques, 14 | janvier 2004.
URL : http://etudesphotographiques.revues.org/index377.html. Consultado a 23 Setembro de 2010.
21  Dawn Ades (1986) faz várias referências aos postais na sua história da fotomontagem, 
aludindo às suas composições cómicas, patrióticas, turísticas. Pierre Tilman (1992) por sua vez cita este 
elucidativo comentário de Hoch: “Quando era criança, eu já conhecia esta técnica [a fotomontagem]. 
Havia por exemplo postais cómicos que permitiam realizar situações caricatas, ao combinarem bocados 
de fotografi as coladas.”
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referimos, há uma “bricolage”22 da ordem da hibridação: cortando e colando 
o cliché, e ainda legendando-o, atua-se na trama da imagem e reconstitui-se 
um estado artifi cial. Tendo em conta a classifi cação de jogos de Roger Caillois 
(1958: 25 – 66), podemos reconhecer que a vocação lúdica aqui reside princi-
palmente na mimicry, no simulacro, na ilusão, na brincadeira do faz de conta 
que, nesse exercício de “devorar espaços fi ctícios com uma rapidez ardente”, 
conforme os termos de Charles Baudelaire23. O jogo do “como se” redunda 
ainda frequentemente na vertigem que Roger Caillois designa por ilinx: é o 
“desequilíbrio”, o “tremor dos corpos” nas palavras de Moisés de Lemos 
Martins (2009: 7). Admita-se ainda que estes jogos visuais aspiram mais ao riso 
do que à crença. A manipulação dos clichés e os artifícios de pose desmontam, 
como que irresistivelmente, o dispositivo do postal fotográfi co, acordando-
-se com a natureza ilusionista e com o caráter organizador da montagem, 
tal como a concebeu Walter Benjamin, e concorrendo para recreações, que 
materializam o duplo sentido deste termo: brincar, mas também saber tirar 
partido dos seus brinquedos. Por um lado, os postais cómicos e os postais 
fantasia do inicio do séc. XX expõem o espaço embrenhado de “incons-
ciente óptico”24 que os olhos mecânicos descobrem: os postais mostram 
imagens que com as suas discrepâncias de escalas, com as suas disparidades 
de cores e as suas distorções atingem remetentes e destinatários, espantando-
-os, surpreendendo-os, causando o “choque”. Por outro lado, os retoques 
e encenações resultam também de um jogo participativo entre fotógrafos, 
editores e utilizadores do dispositivo do postal fotográfi co, no qual os primeiros 
contribuem à “modifi cação” deste último, tornando-se todos “colaboradores” 
(Benjamin, 1992: 146, 142). Se estas maquilhagens entretêm nos clichés um 
jogo brincalhão que pretende mais fazer rir Sancho Pança do que alucinar Dom 
Quixote, um tal jogo não seria possível sem que fotógrafos, editores e também 
utilizadores façam um mau uso do postal fotográfi co. Enquanto o estatuto de 
indício do real do postal fotográfi co incita a explorar os “cristais do falso”25 
22  Convocamos aqui a ideia de “bricolage” introduzida por Levy-Strauss e exemplifi cada por 
este precisamente pela prática da colagem: “A voga intermitente das colagens nascidas no momento em 
que o artesanato expirava poderá ser uma transposição da bricolage para o terreno dos fi ns contempla-
tivos.“ (Levy-Strauss, 1962: 44).
23 Baudelaire, Charles, 1997 [1853]. La morale du joujou. URL:http://www.bmlisieux.com/
litterature/baudelaire/moraljou.htm. Consultado 3 de março de 2011.
24  Em Pequena História da Fotografi a, o fi losofo alemão (1992: 119) já chama a atenção para o 
modo como o aparelho fotográfi co com os seus “meios auxiliares, o retardador, o ampliador” descobre 
um espaço “embrenhado de inconsciente”. Em A Obra de Arte na Era da sua Reprodutibilidade Técnica, 
Benjamin (1991:210) repetiria esta passagem, aplicando-a à imagem cinematográfi ca. Entendemos 
que a montagem em Walter Benjamin designa tanto as astúcias do corte e remendo de cenas como 
estas deformações da máquina e de todos os aparelhos e acessórios: ela é sinonimo da engrenagem 
da máquina fílmica, que permite tanto excluir o equipamento técnico do campo visual do espetador 
iludindo-o, como, de um modo mais geral, engendrar a sequência artifi cial dos diferentes planos.
25  Ver a este propósito, Deleuze, Gilles (1985) Les puissances du faux. In Deleuze, Gilles 
(1985) Cinéma 2, L’image-temps. Paris: Les éditions de Minuit.
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onde real e virtual cabem no mesmo cliché, a miríade de enquadramentos que 
a fotografi a reproduz, ou ainda o leque de instantâneos que o postal engendra, 
sugerem as possibilidades de corte e colagem do visível que a fotomontagem e 
a encenação fotográfi ca vão explorar. Estes postais “esquisitos” – que num só 
exemplar juntavam uma mescla de diversos clichés, de diferentes artimanhas 
de pose e de revelação, de legendas tipografadas, de comentários... - são 
criações lúdicas que, por um lado, suscitam mais a “vibração do diafragma” 
do que a “vibração da alma” segundo a expressão de Walter Benjamin (1992: 
154), e por outro, se acordam mais com um princípio de performance do que 
com um modelo de authorship26, juntando diferentes media, técnicas e partici-
pantes... 
26  É Giorgio Agamben quem se refere a esta dualidade: segundo o autor, a dicotomia perfor-
mance/authorship é introduzida pela escola americana “que - seguindo o caminho de Milman Parry e de 
Marcel Jousse – trouxe uma contribuição tão original ao estudo da poesia oral.” Agamben, Giorgio (2004). 
Image et mémoire. Écrits sur l’image, la danse et le cinéma. Paris: Desclée de Brouwer: 76.
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Era uma vez outra vez – o postal e a fotografi a de 
atrações 
O postal fotográfi co do início do século XX passou então de uma 
espécie de snaspshot, formado pela fotografi a, pela caligrafi a e pelas marcações 
postais, a uma dessas fabulosas garrafas com um recado vindas do oceano das 
lendas e anedotas populares... As vistas impossíveis e os retratos quiméricos 
que os postais cómicos e fantasia fi zeram circular no início do século têm a 
vantagem de nos chamar a atenção para uma ambiguidade que é, contudo, 
inerente a toda a fotografi a e, em geral às duplicações do real, sejam elas 
manipuladas e retocadas, sejam elas simples e num registo documentário, 
orientem-se elas para o decalque mimético do mundo, guiem-se elas pela 
recreação fi ctícia de mundos. É que se a fotografi a é uma reprodução do real, 
materialmente dependente dele, tem por isso mesmo também um efeito 
de real, um potencial ilusório, que exerce fascínio e impacta nas sensações. 
Assim, consideramos que independentemente da vocação realista ou fantasista 
das suas ilustrações, o postal fotográfi co do início do século XX prestou-se a 
divulgar quotidianamente uma fotografi a de atrações. O termo de “cinema de 
atrações” foi proposto por Tom Gunning (1990) para designar a estética dos 
primeiros anos do cinematógrafo, que não valoriza tanto os aspetos narrativos 
do fi lme mas sim o fascínio pela imagem cinematográfi ca: esta última integrava 
os espetáculos de vaudeville ao mesmo título que outros truques e ilusões. 
Tom Gunning (1990) considera que tanto os documentários de Lumière 
como as viagens à lua de Méliès correspondem a uma tal estética, uma vez 
que as imagens de um como de outro tinham um efeito sensorial excitante, 
deslumbrando uma audiência ainda pouco familiarizada com a tela de cinema. 
Ora, consideramos que os pioneiros postais, onde o grisalho da fototipia se 
confundia com o tom tecnicolor da coloração à mão e a tipografi a se misturava 
às garatujas azuis da caligrafi a, eram um meio de comunicação visual cujas 
imagens sedutoras concorriam para essa “intensifi cação da vida dos nervos” 
que era caraterística das metrópoles modernas segundo Georg Simmel (2007), 
devolvendo à fotografi a o seu parentesco com as exibições ilusionistas como o 
diorama, a lanterna mágica e, claro, o cinema... Não é por acaso que Salvador 
Dali confessa que os cartões de correspondência oferecem aos surrealistas 
“uma base experimental para o estudo do pensamento inconsciente moderno” 
(Chéroux, 2007:203). Se segundo Walter Benjamin (1991: 210), o cinema 
tinha tornado coletivos os modos de perceção próprios ao “sonhador e ao 
psicopata”, os postais cujo acesso é generalizado e quotidiano e o estatuto 
mais popular terão convergido para isto de modo efetivo. Tivessem eles o 
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frenesim das montagens e encenações fabulosas, tivessem eles a quietude das 
vistas documentárias, os cartões do início do séc. XX não só exporiam clichés 
aos olhos ainda surpresos pelos refl exos vivos do aparelho fotográfi co como 
também lhes acrescentariam o contacto físico com um “objeto imaginado” 
(Maffesoli, 1993: 169), através do qual se punham imagens em movimento, 
reinventando efeitos de raccord entre a frente e o verso, e interrupções entre 
as diferentes ilustrações de uma sequência de postais. 
Cartão duplo, o postal contrapunha duas faces. Ao aludirmos à frente e 
verso, não nos referimos tanto às duas superfícies físicas, mas mais à imagem 
reproduzida, por um lado, e à apropriação do remetente, por outro. Se o 
postal fotográfi co se prestou às emendas dramáticas e aos arranjos químicos, 
ele também convidou os seus utilizadores a fazer remendos na fotografi a: 
desde a cruz no hotel, aos simples bigodes emprestados às starlettes, aos mais 
complexos esquemas visuais (fi g. 7 e 8). Distraindo remetentes e destinatários, 
os clichés rudimentarmente desfi gurados são um exemplo quase anedótico, 
podendo ser vistos como gestos meramente “rituais”27, mas eles também 
ilustram esse parentesco intrínseco que “arte do postal” tem com a “arte da 
montagem”, segundo os termos de Igor Marjanovic (2005: 212). Assentando 
no cruzamento e interrupção de um cliché reproduzido em massa com a 
sua apropriação e personalização pelo remetente, o postal era um modo 
de contacto que recorria ao empréstimo e à re-organização de conteúdos 
já existentes, assentando no uso da “iconografi a ready-made quotidiana”, 
para retomar os termos de Marjanovic. Jacques Derrida (1980: 41) sublinha a 
importância da existência de uma imagem reproduzida e da sua apropriação 
para a defi nição do postal ilustrado, afi rmando: “não creio que possamos 
designar por postal uma imagem única e original, se é que existe alguma coisa 
assim, uma pintura ou um desenho que enviamos a alguém como se fosse 
um postal”. Exemplar de uma “literatura” epistolar de “segundo grau” para 
retomar o título de uma obra Gérard Genette28, o postal pressupunha um 
momento lúdico, em que os utilizadores reordenavam elementos, associavam 
imagens e palavras, retraçavam afi nidades entre fragmentos, “bricolando” um 
todo visual: selecionavam a imagem já feita, inscreviam os seus comentários nos 
espaços disponíveis, invadiam com marcas a imagem reproduzida, escolhiam o 
selo... Anotando, assinando, selando e enviando vistas fotográfi cas de cidades 
ou composições fantasiosas frequentemente anónimas, o remetente do postal 
incorria numa citação visual de onde se perdiam as aspas, lembrando a prática 
27 Vílem Flusser (1996: 62), descreve os gestos de apropriação de uma fotografi a - “cortá-la 
e conservá-la, enviá-la a amigos fazendo-a acompanhar de comentários, ou bem, levado pela cólera, 
rasgá-la” - como gestos rituais e mágicos.
28  Genette, G. (1982), Palimpsestes: la littérature au second degré, Paris: Seuil
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Fig.7. LHOOQ (1919), obra 
em que Marcel Duchamp 
celebriza os gestos de apro-
priação habituais no postal, 
ao rabiscar uns bigodes numa 
reprodução em postal da 
Mona Lisa de Leonardo da 
Vinci. A coleção de Walker 
Evans é referida por Marlene 
Pereira no post de 15 de 
janeiro de 2009. 
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Fig.8. The Oval, Worcester, Mass. Postal da coleção Walker Evans (WEA, 1994.264.23.57) em que o remetente identifi ca o seu destinatário com o 
espetador e o alvo de um jogo de cricket. 
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situacionista do “desvio” segundo as defi nições de Guy Debord (2006)29, ou 
ainda o método das citações proposto por Walter Benjamin (1986) n’O Livro 
das Passagens. 
Além de imagens apropriadas, os postais são imagens em movimento30. 
Se as fotomontagens dos postais fantasia e cómicos eram descritas por Raoul 
Hausman como “fi lmes estáticos”31, e se as suas artifi ciais poses poderiam 
ser por nós vistas como versões populares do “teatro estático”32, os cartões 
ilustrados agitam as composições fi xas através do fl uxo postal. Entregues ao 
vaivém dos correios, os postais fotográfi cos podem ser partilhados entre 
remetente e destinatário como sequências de imagens, séries de clichés... É 
pensando neste aspeto que Jacques Derrida (1980: 193) compara a sua troca 
epistolar fi ccional a um “pequeno cinema privado” e que Serge Daney (1994: 
72), de modo semelhante, confessa que, ao enviar durante anos postais cada 
vez que viaja, se serve de “bocados de cartão”, de “selos carimbados” e do seu 
“endereço maternal” para fazer um “cinema bastante autista”. No início do 
século XX, produzem-se, publicam-se, trocam-se, distribuem-se e manuseiam-
-se cartões ilustrados, que como rudimentares fl ipbooks, apresentam uma 
situação que toma forma ao longo da sucessão de fotografi as (fi g. 9 e 10). 
Nestes postais, as imagens sucedem-se nas suas ínfi mas diferenças num ritmo 
caleidoscópico, lembrando a transformação visual e a intermitência de planos, 
e os seus efeitos de “choque” sobre o espetador, que foram notados por 
Walter Benjamin (1991) a propósito da montagem cinematográfi ca. Por outro 
lado, estas trocas de sequências de imagens são exemplares de um sentido 
de improvisação coletiva arranjando, entre fotógrafos, editores, utilizadores e 
até carteiros, um cinema impresso que resulta da hibridação entre o medium 
fotográfi co e o medium postal. 
29  Em Modo de Utilização do Desvio, Guy Debord (2006: 221-223) refere este processo 
de reorganização de elementos já existentes como um modo de deturpar citações e corrigir obras, 
abolindo a noção de “propriedade pessoal” e de autoria. 
30  Se nós próprios já antes considerámos os postais enquanto “imagens em movimento” 
(Correia, 2009: 500), também Johanne Sloan (2009: 283), apresenta uma perspetiva semelhante. 
Aliás, este texto, a que só acedemos pouco antes de fi nalizar o presente artigo, mereceria uma leitura 
mais exaustiva, pela sua visão do postal enquanto meio de comunicação urbano e, em concordância 
com o “contexto visual saturado” do início do século XX... Sloan (2009) apresenta uma série de postais 
fotográfi cos que falsifi cam a lua, e que segundo explica, permite aos seus utilizadores, renegociar “espa-
ços estranhos” e inserir as imagens fantásticas numa pluralidade de “sequências narrativas”. 
Correia, M. L. Postais ilustrados, souvenirs íntimos e publicitários, 6º SOPCOM/8º LUSOCOM 2009, 
Actes du colloque (Lisbonne, Universidade Lusófona), p. 503-513, 2009
SLOAN, Johanne, 2009, Modern Moon Rising: Imagining Aerospace in Early Picture Postcards, in Jansson, 
André and lagerkvist, Amanda, 2009, Strange Spaces: explorations into mediated obscurity, Surrey: 
Ashgate Publishing Limited, pp. 279 – 296.
31  A expressão é citada por Dawn Ades (1986:87). 
32  O “teatro estático” é defi nido por Fernando Pessoa como “enredo dramático” que “não 
constitui ação”, assentando na “criação de situações”. PESSOA, Fernando (1966). Páginas de Estética e 
de Teoria Literárias. Lisboa: Ática.
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Fig.9. Página de um dos álbuns da coleção de postais de Paul Eluard (c.a. 1930), pertencente ao Musée de la Poste em Paris, no qual vemos o banho de 
uma mulher sequenciado em seis cartões ilustrados.
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Fig.10. Sequência de dois postais fotográfi cos amadores de 1910, da coleção do fotógrafo Harvey Tulchensky , publicados por Tulcensky & Wolffi n (2005) 
e referidos por nós no post de 10 de abril de 2008. O primeiro postal é legendado no verso com uma promessa: Tomorrow I’ll meet you face to face; no 
segundo postal, remetido posteriormente, o mesmo rosto virado para a frente é comentado assim: I told you I would meet you face to face and here I am. 
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Os postais e sequências de postais eram trocados a partir de um 
contacto tátil: os utilizadores rabiscavam-nos, selavam-nos, viravam e 
reviravam os cartões de dupla face, folheavam-nos... Como o papel fotográfi co 
ou as páginas de jornal, o postal era um suporte de caráter palpável, um cartão 
sujeito à “determinação física da matéria” de que nos fala Georg Simmel 
(2003: 21). Com dimensões que no início do século XX eram de 9cm*15cm, 
o postal perfaz uma miniatura, como o notou Susan Stewart (2004: 137), 
permitindo um contacto corporal direto... Trocados diariamente, estes postais 
fotográfi cos proporcionavam uma experiência não apenas visual mas também 
tátil e cinestésica, cada vez que eram partilhados. Fazendo ainda prova do 
sinérgico diálogo entre o “mundo objetal” e o “mundo imaginal” segundo a 
expressão de Michel Maffesoli (1993), os cartões consistiam também nesse 
intrincado novelo de correspondências, dissonâncias e ressonâncias entre 
imagens e legendas, fragmentos e elementos, postais e sequências, que os 
diferentes espetadores lhes descobriam e imaginavam ao longo do seu trajeto... 
Irrompendo no banal mesmo do quotidiano, os postais tornavam-se intervalos 
lúdicos do dia-a-dia, fazendo da caixa de correio uma caixa de surpresas e 
levando até ao espaço doméstico e à vida rotineira os truques visuais que 
dantes estavam reservados aos espetáculos públicos. Partilhada de ponto a 
ponto, de mão em mão, a correspondência em clichés servia uma troca de 
entretimentos e curiosidades, onde os utilizadores eram espetadores, mas 
também colaboradores nas projeções privadas. Eventualmente reunidos em 
álbuns e caixas de papelão, os postais poderiam ainda ser posteriormente 
remontados, e abertos a novas correspondências, por essa outra espécie 
de recreadores, os colecionadores, esses ajuntadores de souvenirs com um 
“instinto tátil”, segundo Walter Benjamin (1986: 224). Com a lisura plana 
das vistas e retratos ou com as dobras estranhas das poses e retoques, nas 
mãos dos colecionadores, os postais seriam emaranhados de lembranças e 
sonhos, mais prontos a ser revolvidos e animados por “brincadores”33 do que 
ordenados e conservados por arquivistas. 
33  Retomamos aqui pela sua expressividade o título de um livro infantil de Álvaro de Maga-
lhães: Magalhães, A. O Brincador. Lisboa: Edições Asa. 
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Do outro lado do espelho: da montagem 
fotográfi ca à colagem dos computadores
Que relação há entre o ilusionista universo de papel que os 
postais fotográfi cos formavam e os imersivos ambientes de ecrã dos 
nossos computadores? Pode-se desde logo questionar o impacto da 
tecnologia digital (das suas técnicas de edição, reprodução e impressão) 
na produção contemporânea de postais em formato impresso, setor 
que se encontra segundo diversos autores numa renovada fase de 
êxito34, com recentes fenómenos de popularidade como os postais 
publicitários gratuitos surgidos nos anos 80. Mas sobretudo, admitindo 
que o uso do postal enquanto item de correio ilustrado já não é hoje 
nem generalizado nem quotidiano, pode-se ainda refl etir sobre as 
comparações possíveis entre estes cartões que no início do século XX 
permitiam trocar imagens, comentadas de forma sucinta, com um ritmo 
diário, e a cultura visual veiculada quotidianamente pelos ditos novos 
media. De facto, os postais podem facilmente ser hoje reapreciados 
como precursores da partilha instantânea de imagens a partir da Web 
2.0 e dos smartphones. Julia Gillen e Nigel Hall (2009) têm chamado a 
atenção, por exemplo, para paralelismos entre o postal eduardiano, que 
consideram como uma forma de comunicação multimodal, e o Twitter... 
Os e-mails e as mms, mensagens pessoais eletrónicas através das quais 
comentamos com um próximo uma fotografi a pessoal, o trecho de um 
fi lme, de uma música, que enviámos anexado ou com uma hiperligação, 
podem a nosso ver ser considerados postais digitais, mesmo se não têm 
esse nome. Mas, num esforço de síntese, debrucemo-nos sobre dois 
casos particulares de postais digitais, que optaram deliberadamente por 
esta designação35. 
A aplicação Postman da IPhone, lançada em 2009, serve-se da 
tecnologia digital para criar postais eletrónicos de duas faces (fi g. 11). Na 
“frente” destes postais digitais pode exibir-se uma imagem (fotografi a 
pessoal, fi cheiro selecionado na galeria do próprio telefone, imagem 
pesquisada na Web...) ou a localização geográfi ca exata do remetente 
34  Ripert e Frère (1983: 40) assim como Hossard (2005), consideram que vivemos 
a segunda idade de ouro do postal ilustrado tradicional.
35  Excluímos os mais comuns e-cards destas observações. De facto, os designados 
electronic postcards, que surgem nos anos 90, em sites como o The Electronic Postcard da 
MIT Media Lab, são na sua maioria cartões de boas festas virtuais, não correspondendo tanto 
à defi nição de postal que nos tem orientado. 
Fig.11. Publicidade à aplicação Postman da iPhone, referida por 
Maria da Luz Correia no post de 11 de Fevereiro de 2010.
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num mapa da Google Maps. No “verso”, onde se inclui a simulação gráfi ca de 
um selo carimbado com a indicação do país de onde foi enviado o postal, pode 
inscrever-se uma mensagem e ainda indicar o estado meteorológico. Estes 
postais, que chegam ainda aos seus destinatários com a data e a hora de envio, 
podem ser trocados como mensagens pessoais, de ponto a ponto, mas também 
partilhados em redes sociais, como o Facebook ou o Twitter. Por outro lado, 
desde 2007 que a plataforma virtual Second Life permite aos seus utilizadores 
enviar postais do arquipélago gerado por computador: a ideia consiste em 
registar um instante qualquer deste mundo virtual e posteriormente enviar a 
imagem através de um e-mail endereçado a um ou mais destinatários, que se 
poderá eventualmente imprimir (fi g. 12). No vídeo de clarifi cação da funcio-
nalidade apresentado por Torley Linden e divulgado no You Tube, menciona-se 
a possibilidade de conservar um instante irrepetível do mundo fabricado que 
depois se pode revisitar: “Hi, it’s me from the past”, é o título que se dá ao 
postal da demonstração.
Enquanto os fotógrafos, editores e utilizadores do postal do início do 
século XX se serviam das propriedades da fotografi a e do funcionamento 
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dos correios para trocar arranjos fotográfi cos que fascinavam, os designers 
e utilizadores dos dispositivos como o IPhone e de mundos virtuais como o 
Second Life, ao servirem-se da convergência própria aos novos media, que 
juntam tecnologias de imagem, de comunicação, de geolocalização, põem em 
prática uma partilha de colagens digitais. A distância entre as ilusões que já 
emanavam dos postais fotográfi cos e os simulacros produzidos pelos instan-
tâneos dos jogos virtuais ou pelos sociáveis recados entregues por “carteiros” 
digitais corresponde à diferença notada por certos autores entre a sociedade 
do espetáculo de Guy Debord e a sociedade hiper-real de Jean Baudrillard: 
para Régis Debray (1992: 383) nomeadamente, na primeira nós estamos 
ainda “diante da imagem”, na segunda, nós estamos “no visual”. Da fantasia 
passamos à alucinação e de um cliché que era duplo teríamos passado aos 
ecrãs onde há “uma legião de duplos”, para utilizar a expressão de Moisés de 
Lemos Martins (2009). 
Reconhecemos linhas de ruptura e de continuidade entre os postais 
fotográfi cos do início do século XX e os postais digitais da aplicação Postman e 
do Second Life. Curiosidades visuais que interrompiam o quotidiano, os breves 
Fig.12. Imagem do ambiente tridimensional 
do jogo Second Life que desde 2007 permite 
aos seus utilizadores enviar postais. Um vídeo 
de clarifi cação desta funcionalidade foi publi-
cado por Maria da Luz Correia no post de 9 
de Julho de 2010.
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postais da belle époque, entregues mais do que uma vez por dia, já acompa-
nhavam o aceleramento da vida das grandes cidades, mas eram ainda projeções 
em diferido. Ora, os postais digitais, que assentam na partilha simultânea de 
fotografi as e de imagens provenientes de ambientes tridimensionais, surgem 
em ecrãs ininterruptamente acesos, no tempo real e no regime em direto do 
on-line. Os postais fotográfi cos do início do século XX já expunham imagens 
sintéticas cujo estatuto referencial era ambíguo. Neles, os clichés eram não 
só hibridados através de processos químicos, ópticos, e dramáticos, como 
mais recorrentemente mesclados com a coloração à mão, e claro, sempre 
trespassados pelas anotações do remetente, os selos e os carimbos... Nas suas 
versões fotográfi cas fantasistas e realistas, a vontade de reproduzir o mundo e 
o desejo de o simular - ou na visão mais pessimista de Jean Baudrillard (1993: 
33) “a histeria de reproduzir e de produzir o real” – já eram duas faces de 
um mesmo jogo... No entanto, a situação complexifi ca-se nos postais digitais, 
que atestam localizações geográfi cas e indicam estados meteorológicos, que 
brincam a provar a existência de uma segunda vida, e se divertem a mostrar 
que os autómatos e robots também têm passado. O mundo em rede do Second 
Life é construído a partir de ferramentas gráfi cas e linguagens de programação, 
dependentes de um design interativo, que modelam este ambiente tridimen-
sional completamente virtual. As fotografi as digitais, que podem ser usadas no 
caso da aplicação Postman, estão sujeitas à ação da luz e às mesmas mediações 
ópticas da fotografi a tradicional. A aplicação Google Maps, que os postais do 
Iphone usam, serve-se, por sua vez, de imagens de satélite, que são uma outra 
espécie de fotografi as... Ora, a questão é que se os postais resultavam de uma 
amálgama visual que reenviava aos seus diferentes contextos exteriores (a 
pose e o tratamento fotográfi co, a personalização do postal...), nos dispositivos 
eletrónicos, as fotografi as pessoais, as informações geográfi cas, as imagens dos 
avatares, como os próprios comentários dos utilizadores e os seus endereços, 
tudo é remetido indiferenciadamente para essa “nova profundidade de si” 
segundo a expressão de Derrick de Kerckove (2000:88), uma espécie de 
ecrã sem fundo onde as conversões matemáticas tratam indistintamente as 
informações e originam imagens com efeito de real, independentemente das 
relações destas com um referente exterior.
As superfícies fotográfi cas remendadas, com as suas formas e cores 
díspares, ocasionavam um contato tátil, e tinham um efeito excitante, mas 
elas correspondiam também a exercícios recreativos, que faziam um uso 
imaginativo do medium do postal fotográfi co, apropriando-se do aparelho 
fotográfi co, do fl uxo dos correios e do cartão de dupla face como diferentes 
instrumentos para trocar e para colecionar representações surpreendentes... 
Os postais digitais com uma fotografi a de férias num país exótico ou com um 
instantâneo do nosso avatar na sua sala de estar, recebidos juntamente com um 
fl uxo imaterial de dados e remetidos para o passado à medida que são substi-
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tuídos, já não provocam uma pequena explosão nos sentidos, mas mantêm 
antes o seu estado de implosão, ajudando a submergi-los. José Bragança de 
Miranda (1998) referir-se-ia assim a um paradigma de interatividade que, 
mais do que um potencial participativo, implicaria um “internamento do 
espetador”, e de um modelo de hipertexto que difi cultaria as associações 
imaginativas ao opor-lhes a visibilidade imediata da hiperligação, a resposta 
instantânea do clique... Contudo, é verdade que nestes postais digitais os 
comentários do utilizador, o seu trabalho de organização de ícones, títulos e 
legendas, as experimentações visuais que pode fazer na ilustração do Postman, 
a reinvenção de situações que pode realizar no ambiente do Second Life, e 
ainda o recurso aos diferentes media de partilha de imagens (de ponto a 
ponto ou entre multi-pontos), correspondem a oportunidades de participação 
não negligenciáveis, que fazem prova do caráter de “laboratório recreativo” 
que o digital pode assumir, segundo a expressão de Tom Gunning (2006). 
A exploração da reversibilidade entre material e imaterial, offl ine e online, 
desligação e ligação, arquivo e remontagem corresponde a um caminho que 
tem sido ensaiado com outros postais que envolvem ambientes digitais (como 
os criados pelo designer Mathew Falla, ou editados pelo fotógrafo e cineasta 
Chris Marker36), e que poderá ser experimentado na generalidade da cultura 
visual contemporânea. 
Assim, apesar das suas diferenças, postais fotográfi cos como postais 
digitais têm em comum ser trocas diárias em que os utilizadores fazem uso 
das técnicas de reprodução e de comunicação disponíveis, para “diminuir 
os momentos entediantes”, segundo o postulado de Guy Debord (2006)37. 
“Postais chatos”38 são comuns à era fotográfi ca e à era digital: se nas montagens 
fotográfi cas, à melancolia e incapacidade de signifi cação das fotografi as, os 
utilizadores e fotógrafos do postal do início do século XX contrapunham 
36  No post de 18 de maio de 2009, referimo-nos aos discos postais de Mathew Falla, desig-
ner londrino que trabalha na fronteira entre o design gráfi co e o design interativo. A sua obra Connect 
Draw Remix consiste num sequenciador de CD’s, num conjunto de “postais impressos” e num lápis com 
tinta condutiva. O utilizador introduz os postais no leitor e, para misturar e criar música, desenha com o 
lápis sobre os cartões. A melodia é gravada no cartão, que a reproduz quando é inserido no sequencia-
dor. Chris Marker, cineasta e fotógrafo, é o gato Guillaume en Egypte no Second Life , e o seu trabalho, 
bastante centrado nos “tempos da memória imperfeita” (título da sua página ofi cial), tem explorado 
recentemente as potencialidades deste jogo virtual. Abriu um museu digital no SL, onde já expôs, e 
o seu último fi lme Ouvroir The Movie passa-se inteiramente neste mundo tridimensional. Este projeto 
explora as questões do arquivo e da bricolage digital... Em 2009, Marker editou especifi camente uma 
série de dez postais How a grinning cat visits a history of art, que retomam um momento do seu fi lme 
virtual e, assim sendo, ligam o postal, enquanto item de coleção, a um trecho desta “segunda vida”. 
37  No Relatório sobre a Construção de Situações, Guy Debord explicita que para que as situa-
ções produzam “sentimentos antes inexistentes”, é preciso que haja uma “nova aplicação das técnicas 
de reprodução” (2006: 326). O autor parece atribuir um sentido idêntico à ideia de “jogo” (2006: 
324) e à noção de “situação” (2006: 322-328): os dois são efémeros e destinam-se a produzir novos 
sentimentos e paixões inéditas.
38  Referimo-nos às coletâneas de Boring Postcards de Martin Parr. PARR, Martin (2003). Mar-
tin Parr Postcards. London: Phaidon.
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os jogos de palavras, nas hibridações digitais, à experiência do dentro das 
conexões os utilizadores do ciberespaço poderão sempre contrapor a inextin-
guível “experiência do fora” a que Michel Foucault faz referência39. Deter-nos 
sobre o postal do início do século XX é uma oportunidade de constatar 
que, da ilusão fotográfi ca à imersão digital, o nosso quotidiano é preenchido 
pela espessura estereoscópica dos media e das suas imagens, mas também 
intervalado por uma vontade lúdica de transformação, em que se redefi ne o 
real e se repõem em jogo os possíveis. 
39  La pensée du dehors, Michel Foucault, 1986, Paris, Fata Morgana.
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“Enquanto prática dos lugares e não do lugar, o espaço procede, efetivamente, de 
uma dupla deslocação: do viajante, bem entendido, mas também, paralelamente, 
das paisagens de que ele nunca consegue captar senão algumas vistas parciais, 
“instantâneos”, adicionados, sem qualquer ordem, na memória…”
(Augé, 1989: 91)
O postal inscreve-se, antes de mais, na prática dos lugares. São diversos 
os modos e contextos de apropriação dos postais ilustrados. De entre estes, 
a aquisição de postais em contexto de viagem ou, em particular, de turismo, 
é sobretudo motivada pela necessidade de registo mnemónico do aspeto 
visual dos lugares, para arquivo do próprio ou para partilha com outrem do 
testemunho do “estar aqui” ou do “ter estado ali”.
Nos postais ilustrados, a paisagem impera como um dos temas protago-
nistas veiculados e desse modo fi xados no nosso imaginário (fi g. 1). Não 
será mesmo excessivo dizer-se que, qualquer que seja o objeto visualmente 
representado, aquilo que o postal dá a ver é, invariavelmente, paisagem. Se 
considerarmos a defi nição de paisagem de George Simmel (1988), segundo 
a qual a paisagem é simultaneamente recorte e composição de uma unidade 
percebida como parte de um todo, parte de uma dimensão mais ampla que 
se distende para além dessa mesma unidade/recorte, podemos arriscar dizer 
que a função fundamental da ilustração-postal consiste em dar corpo à própria 
noção de paisagem, pela forma emoldurada como o postal delimita o espaço 
da representação, emprestando unidade a essa mesma representação e 
recortando-a do universo exterior (fi g. 2).
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Fig.1. Reprodução da capa do livro Le paysage envisagé/Art et cartes postales de Robert Ireland e 
Marie-Pierre Zufferey, referido no post de 7 de maio de 2009, pelo facto de tomar o postal como “um 
pretexto para abordar a paisagem na sua relação com o imaginário”. A propósito da referência a este 
livro, Maria da Luz Correia sustenta que “o postal também esquadrinha a paisagem em cantinhos de 
beleza universal e ‘jardins de atmosfera protegida’.
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Por via do postal, bem como de outros suportes de representação 
visual, constitui-se mesmo a própria paisagem, entendida por Simmel (1988) 
no limiar entre a transcendentalidade, para a qual a ideia de Natureza remete, 
e a consciência do sujeito, que constitui o objeto através do seu próprio olhar. 
Imerso no fl uxo contínuo, no permanente devir da Natureza, o indivíduo, 
levado por um sentimento que Simmel (idem) designa por Stimmung, apreende 
uma unidade delimitada, ao mesmo tempo que distinta da justaposição das 
partes ou dos elementos singulares identifi cados enquanto tal. Trata-se deste 
modo de um olhar criador, capaz de reinventar imparáveis cadeias de sentido, 
sendo que em última análise, e como ainda o mesmo o autor sugere, pode já 
encontrar-se no olhar comum um sentimento e ato criador afi m ao do olhar 
Fig.2. Postal com vista aérea sobre a cidade de Braga. No post de 23 de janeiro de 2008, Maria da Luz Correia cita as seguintes palavras do livro Memórias 
do Bom Jesus: “Braga tem a fi gura d’uma aranha, cujo ventre é formado de grandes praças, que alli chamão campos, e d’algumas largas e alinhadas ruas; e 
as pernas são ruas compridíssimas e muito direitas, que se estendem em diferentes direcções”.
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artístico. Reportando igualmente a Simmel, diz Robert Ireland (2009: 15): “A 
paisagem é uma forma informe”. Diz ainda o autor (Idem: 15): “A paisagem 
pode tomar uma forma na medida em que é restaurada pelo olhar, pelo 
enquadramento, pela interpretação (artística)”. 
A paisagem, no postal, deixa o lugar secundário a que durante algum 
tempo foi votada no espaço da representação, então entendida como mera 
coordenada espacial e decorativa que serve o enquadramento de uma 
determinada narração, para constituir o alvo central do olhar. No seguimento 
da transformação operada na história da representação pictural da “paisagem”, 
tornada pela primeira vez claramente visível, segundo Anne Cauquelin (2000), 
a partir de A Tempestade, de Giorgione, a noção de paisagem altera-se 
radicalmente. Neste célebre quadro, como aponta Cauquelin (idem), não é 
claro o papel confi nado à dimensão “paisagística” representada. As fi guras 
humanas que aí surgem posicionadas, uma em cada extremo dos limites 
laterais do espaço de representação, em primeiro plano, parecem não ter 
qualquer relação entre si, convidando em vez disso o observador a dirigir o 
foco de atenção para o “cenário” que se vislumbra em segundo plano atrás de 
si. Precisamente é a própria noção de paisagem entendida como “cenário” que 
assim parece deixar de fazer sentido. De décor, a partir de então, a paisagem 
passa a ser frequentemente representada, tanto na pintura como mais tarde 
noutras formas e suportes de representação visual, como objeto principal da 
representação.
A representação da paisagem, natural ou habitada, no postal tornou-se 
desde logo num dos modos de dar expressão à memória dos tempos e dos 
lugares. Cada postal testemunha uma encenação ímpar, o desejo de fi xar um 
conjunto, mesmo que cingido ao destaque de um pormenor. Tornar legível, 
transparente, a paisagem percebida, ao mesmo tempo que transformá-la em 
lugar imaginário, é talvez a principal vocação do postal. Como diria Michel de 
Certeau, à “geografi a do sentido literal” junta-se uma “geografi a segunda” ou, 
podemos mesmo dizer, “poética”, no sentido em que no postal ilustrado se 
exercita o embelezamento do mundo real (fi g. 3). 
Por meio da fotografi a, ou mesmo da ilustração pictural, a paisagem 
reproduz-se no postal suscitando as memórias individuais, ao mesmo tempo 
que consolida as memórias coletivas. A simples revisitação de paisagens, por 
meio do postal ilustrado, provoca recorrentemente a nostalgia, o sentimento 
de um tempo e lugares de algum modo perdidos para sempre. Simulta-
neamente, porém, o efeito de patrimonialização da paisagem operado pela 
sua representação visual no postal parece desdobrar o postal num duplo 
movimento temporal contraditório: por um lado, a celebração da fi nitude do 
tempo histórico, isto é, a perceção do caráter único da paisagem, a consti-
tuição do seu valor único com base na condição da sua irreversibilidade (no 
postal a paisagem é fi xada como imagem de um tempo e lugar irrepetíveis, 
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Fig.3. Imagem de postais expostos na 53ª Bienal de Veneza, integrado na intervenção ‘Venezia (all places contain all the others)’ da artista polaca 
Aleksandra Mir. Conforme explicita Maria da Luz Correia no post de 27 de setembro de 2009, trata-se de uma “série de postais com fotografi as de 
paisagens de todo o mundo” mas “com uma legenda que remete invariavelmente para Veneza”.
que não voltam mais); por outro, a infi nita reprodução do eterno presente, 
isto é, o reconhecimento do valor mítico da paisagem (parecendo negar a 
progressão linear do tempo, a paisagem, tal qual surge representada nos 
postais, permite-nos reconhecer cada lugar como o lugar de sempre).
Conforme reproduzido no programa de apelo relativo a um Congresso 
internacional sobre Paysages, o qual teve lugar em Neuchatel, em 20101, 
note-se que “a atenção ao valor patrimonial da paisagem nasceu nos anos de 
1960 e foi consagrada pela Convenção da Unesco de 16 de Novembro de 
1  Paysages. 135e congrès des sociétés historiques et scientifi ques Neuchâtel (Faculté des 
lettres et sciences humaines, Université de Neuchâtel, 6-11 avril 2011). Programme d’appel.
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1972 no que diz respeito à proteção do Património mundial cultural e natural”. 
Não cabendo aqui o entendimento da paisagem no seu sentido territorial, ou 
seja, cingida ao seu sentido físico e material, mas antes pelo contrário a noção 
de paisagem sobretudo enquanto paisagem percebida e cuja forma se agencia 
através da representação, podemos admitir que desde logo o postal ilustrado 
se serviu dos suportes de representação visual da paisagem já conhecidos (a 
pintura, a fotografi a, a gravura…), como veículo de reprodução cultural e, 
como tal, estímulo à fi xação de valores comummente aceites.
Edifi cando-se, através do postal, na memória coletiva, a paisagem 
representada pode ser considerada como um palimpsesto da memória, na 
medida em que se desdobra em várias camadas mnemónicas ou de sentidos que 
se atualizam e acumulam num movimento circular incessante de incorporação 
semântica e formal pleno de auto-referencialidade (fi g. 4). Se é certo que a 
constituição da paisagem tem lugar no olhar criativo, por um lado, esse mesmo 
olhar dialoga permanentemente com todas as paisagens já vistas que a nossa 
memória oportuna e por vezes inesperadamente atualiza. 
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Fig.4. Postal duplo e desdobrável com a repre-
sentação de uma paisagem do Gerês, comen-
tado num post de 4 de fevereiro de 2008. 
Maria da Luz Correia cita esta afi rmação do livro 
O Rossio em Postal Antigo (de Marília Abel e Car-
los Consiglieri): “O manuseamento do postal, 
os jogos de puzzle que os mesmos permitem, 
as múltiplas conjugações que a imaginação do 
colecionador encontra, viabilizam caminhos e 
soluções expositivas que começam por ser um 
gozo íntimo para se tornar a solução”. 
A integração das diversas paisagens já representadas na experiência 
turística faz com que a perceção dita imediata dessas mesmas paisagens 
referenciadas pareça precedida pelo imaginário, tido enquanto realidade, à 
maneira de Jean Baudrillard, mais real que o real. Assim descreveu o autor 
a sua própria experiência de viagem pelo território da América, dizendo a 
esse propósito qualquer coisa como “não sabemos se é o cinema americano 
que reproduz a paisagem americana ou se é a América que se confi gura à 
imagem do cinema”. A par do cinema, também através do postal ilustrado se 
compõem na nossa memória os itinerários turísticos que mapeiam o mundo 
como “coisa a ver”. 
Na verdade, uma vez inscritos num contexto de uso, os postais são 
em si fragmentos de uma espécie de narrativa de viagem. Cada postal convida 
a uma atitude turística: “atitude turística signifi ca que escapamos da familia-
ridade desatenta do mundo de todos os dias, de um enquadramento/cenário 
indiferenciado contra o qual as formas momentaneamente separadas das 
preocupações diárias se destacam” (Crang, 1997: 362).
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Alinhado com os contributos da fotografi a, no sentido da democra-
tização do olhar turístico que as artes visuais de reprodução técnica massiva 
permitem, o postal ilustrado foi-se prestando quer à diferenciação dos lugares 
e paisagens a ver, quer, paradoxalmente, dada a padronização estética dessas 
mesmas paisagens, à tendência para a supressão das diferenças relativas ao 
mundo percebido. Acresce que, de um ponto de vista simbólico, a acessibi-
lidade generalizada ao manuseamento dos postais, igualmente no seguimento 
do que acontece com a fotografi a, enquanto meio de fi xação e transporte das 
memórias associadas à experiência das paisagens percebidas, assumindo-se os 
postais como souvenirs, reforça a ilusão de que o consumo do mundo visível se 
transforma em prática cada vez mais democratizada.
Enquanto suportes de representação visual de distribuição massiva, os 
postais amplifi caram, no quadro da cultura ocidental, uma crescente predis-
posição coletiva para aquilo que se entende como “sensibilidade paisagista”. A 
par dos catálogos turísticos, cartazes ou outro tipo de materiais promocionais, 
os postais ilustrados funcionam ainda hoje enquanto uma espécie de garantia 
do valor paisagístico afeto às diversas coordenadas territoriais, ao mesmo 
tempo que nos preparam de antemão para a experiência da paisagem in situ. 
Defendendo uma perspetiva culturalista sobre a noção de paisagem (origem 
humana e artística da paisagem), em lugar de uma perspetiva naturalista 
(paisagem reduzida à sua realidade física) ou, dito de outro modo, defendendo 
uma perspetiva da paisagem in visu, Alain Roger (1997) defi ne a paisagem no 
contraponto do território propriamente dito. Usando as palavras do autor, 
importaria a este propósito referir a diferença semântica entre pays e paysage 
ou land e landscape, entre outras designações possíveis respeitantes a diversas 
línguas. Precisamente é sobretudo por via da representação visual, isto é, do 
distanciamento operado sobre a visão quotidiana do espaço, que a paisagem 
se transforma em experiência cultural massivamente partilhada. Paralelamente 
à produção massiva de outro tipo de bens, sendo a produção e consumo 
nomeadamente designados na cultura moderna ocidental pela expressão 
“prêt-à-porter”, desenvolve-se a produção massiva de paisagens a ver, as quais 
se convertem numa experiência que Alain Roger (1997), evocando o turismo 
contemporâneo, designa com as expressões equivalentes “prêt-à-vivre” e 
“prêt-à-voir”.
Traduzindo-se a experiência da paisagem numa experiência eminen-
temente estética, não pode deixar de se equacionar o valor dessa mesma 
experiência à luz das teorias de estética contemporâneas. De entre elas, 
podemos destacar a proposta de Mário Perniola (1993), segundo a qual 
vivemos hoje uma nova sensologia. No entendimento do autor, o sentir, 
tomado como sentimento subjetivo e inalienável, tributo de um sujeito 
cognoscente e soberano, embora passível de ser afetado pelo objeto do seu 
sentir, é substituído pelo “já sentido”, o que quer dizer por um modo passivo 
69
O real emoldurado
de cada um se deixar participar de um sentir-com-os-outros. Embora se trate 
de um modo coletivo e indiferenciador do sentir que designa sobretudo, para 
o autor, a experiência tecnológica que advém, em particular, com a cultura 
vídeo dos anos 80, podemos arriscar dizer que, no campo do visual, uma tal 
transformação ao nível da experiência estética terá sido estimulada desde 
logo pelas mais simples tecnologias de reprodução e distribuição massiva de 
imagens. Neste contexto, a representação da paisagem no postal poderá ser 
entendida como modalidade particular das mais diversas técnicas e suportes 
de reprodução gráfi ca, de entre os quais se destaca a fotografi a. Assim sendo, 
também por via do postal, e de um modo certamente especial, se incentivou 
uma estética e uma sensibilidade generalizadas da paisagem. 
A conversão da natureza em arte, o que é o mesmo que dizer, a artiali-
sation da paisagem, segundo Alain Roger (1997), encontrou assim no postal 
uma forma de consolidação dos “modos de ver” que se veio a adicionar às 
conquistas que a história da arte pictural já testemunha. No seguimento da 
discussão sobre a teoria mimética, aplicada à relação entre a arte e a vida, diz 
Roger (Idem: 14): “As coisas são porque nós as vemos, e a recetividade assim 
como a forma da nossa visão dependem de artes que nos infl uenciaram”.
Mais do que a representação dos lugares ou o testemunho de uma 
experiência, os postais dão aos espetadores uma oportunidade de deambulação 
imaginária, tornando acessível o consumo de diferentes paisagens independen-
temente de este alguma vez ter estado ou vir a estar nos lugares referenciados.
Tal signifi ca o alargamento da nossa experiência do mundo, assim como, 




“Se eles [os espíritos dos lugares] assombram esses lugares, é porque eles habitam 
o nosso olhar, e se eles habitam o nosso olhar é porque eles nos vêm da arte. O 
espírito que sopra aqui e ‘inspira’ estes lugares não é outro senão o da arte, que, 
pelo nosso olhar, estetiza2o país em paisagem” 
(Roger, 1997 : 21).
É comum pensar-se na naturalidade da paisagem, isto é, entender-se 
a paisagem como equivalente da natureza. A ideia de uma harmonia natural 
através da qual se defi ne uma “paisagem bela” constitui-se como uma crença 
persistente. Porém, a noção de paisagem não é mais que uma invenção, tal 
como já referimos convocando os termos de Anne Cauquelin (2000: 5), 
cuja “função própria consiste em assegurar em permanência os quadros da 
perceção do tempo e do espaço”. A construção da paisagem permite-nos 
organizar os objetos percebidos nas suas relações, bem como atribuir-lhes 
um sentido de conjunto. E mesmo a dita natureza apenas se dá a ver de forma 
enquadrada, o que quer dizer cingida aos limites de um quadro, no sentido 
literal ou imaginário. 
Por defi nição, o postal ilustrado, à semelhança de um quadro, 
impõe uma tal forma emoldurada ao espaço de representação. A natureza, 
quando recortada e enquadrada, transforma-se em paisagem, sendo que a 
representação visual da paisagem, por via da pintura, do postal ilustrado ou 
de qualquer outro suporte, evoca a própria maneira de perceber (“visão da 
natureza como paisagem”). O que quer dizer, como refere Anne Cauquelin 
(2000), que “o objeto paisagem não pré-existe à imagem”, quer entendamos 
a imagem no sentido material ou mental. O nascimento da perspetiva, com a 
pintura, dá lugar ao nascimento da paisagem. Isto é, o modo como a natureza 
é percebida em coerência, através do olhar, ou, mais precisamente, a partir do 
designado ponto de vista, e se transforma numa narrativa visual que se dá a 
ver, compõe a paisagem em si mesma.
De um modo especial, o jardim, motivo recorrentemente representado 
no postal ilustrado, pode ser entendido como forma de fi gurar a própria 
noção de paisagem. Podemos considerar o jardim como modo de dar forma à 
natureza. Numa célebre passagem, diz Emmanuel Kant:
2  Tradução livre para o verbo francês ‘artialiser’.
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“A arte da pintura, a outra espécie das artes fi gurativas, que apresenta a aparência 
sensível ligada artifi cialmente às ideias, pode compreender do meu ponto de vista 
a ‘bela’ pintura da natureza e o belo ‘arranjo’ das suas produções. Teremos assim a 
‘pintura propriamente dita’ e ainda a ‘arte dos jardins”.
Associada a natureza à matéria informe e ao caos, o jardim poderá 
conceber-se como exercício estético similar ao simples ato de dar corpo à 
visão da paisagem. Através do jardim podemos colocar a questão da relação 
entre a paisagem e a natureza. Na sua origem, a noção de paisagem é associada 
à natureza concebida como uma ideia que por sua vez remete para o sentido 
de um todo/unidade perfeita.
Ao jardim encontram-se associadas as ideias de lonjura/distância, 
mas também a ideia de fechamento/clausura. Por um lado, podendo ser 
percebidos como a imagem da natureza, os jardins evocam o campo na 
cidade, propiciando-se à quietude, à meditação e contemplação, ao lazer. Por 
outro lado, enquanto exercício que se presta a dar forma à natureza informe, 
o jardim é simultaneamente associado à dimensão natural e cultural. O jardim 
poderá ser entendido como espaço intermédio entre a cidade e a natureza 
selvagem. A este propósito, note-se que segundo Georg Simmel (2007), a 
paisagem poderá ser entendida como estádio intermédio entre o objeto ou 
plano material e o plano ideal/transcendental.
Em particular, por via do postal ilustrado, o jardim apresenta-se como 
uma montra de condensação dos lugares visitados ou a visitar. Apesar de 
reportarem a diferentes modelos estéticos (grosso modo traduzidos num de 
dois modelos: jardim francês ou jardim inglês), o jardim converge no propósito 
de “redução” da natureza caótica a padrões mais ou menos estandardizados. 
Os jardins no postal são percebidos como metáforas daquilo que as cidades 
têm para mostrar aos visitantes em termos de beleza e perfeição, sugerindo 
uma relação harmoniosa e nostálgica com a natureza primordial. Além do mais, 
o jardim requer um modo particular de observação, convidando a uma atitude 
contemplativa, concorrendo por isso para uma “pedagogia” sobre os modos 
de estar e sobretudo de ver, num sentido mais amplo, a própria paisagem.
A partir da modernidade, o tempo de lazer não é apenas tempo de 
descanso (conquistado ao tempo de trabalho), mas também tempo de consumo. 
Nesta perspetiva, através dos postais ilustrados os lugares são transformados 
em imagens a consumir como lugares de sonho. A cultura de massas exige a 
conversão da paisagem em espetáculo visual. E um tal espetáculo é produzido 
visando ir ao encontro da atitude supostamente passiva do voyeur.
Adotando as palavras de Alain Roger (1997: 31), podemos afi rmar 
que “o jardim oferece-se ao olhar, tal como um quadro vivo”. Recortado o 
jardim do ambiente envolvente, também este se exibe, de certo modo, e à 
semelhança de um quadro, emoldurado. Ao mesmo tempo que se constitui 
em si como unidade, o jardim é parte, mais ou menos cercada, do visível na 
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paisagem. O que poderá fazer supor, tal como corroborado por René-Louis 
de Girardin3, a subordinação do jardim ao modelo pictural. Do mesmo modo 
como, através da invenção da janela (veduta) no interior do quadro, por alturas 
do período de Quattrocento, a redução ou miniaturização do lugar (pays), no 
espaço da representação, permite a constituição da paisagem, de igual forma 
o jardim, entendido como uma reorganização, mais ou menos ordenada, da 
natureza, se poderá perceber como uma espécie de universo miniatural dessa 
mesma natureza, ilustrando, a partir da operação esteticização que o constitui, 
o próprio conceito de paisagem. 
No seguimento de um tal encadeamento de similitudes, podemos 
ainda equacionar a possibilidade de, ao nível dos diferentes suportes de 
representação, o próprio postal ilustrado poder ser parcialmente reconhecido, 
considerando o género paisagístico em particular, enquanto versão reduzida 
do quadro pictórico (fi g.5). Os modos de representar a paisagem, em ambos 
os casos, privilegiam a reprodução dos paradigmas estéticos que as práticas 
massivas de consumo visual associadas às viagens, sobretudo amplifi cadas 
durante e a partir do século XIX, perseguem. O belo pitoresco é talvez o mais 
relevante paradigma estético que, induzido a partir das artes, foi inspirando 
os modos de ver e de representar a paisagem. Refi ra-se nomeadamente a 
importância de Constable na transformação da “realidade” rural inglesa, 
natural e humana (poderá considerar-se que o pintor “embeleza” os elementos 
de natureza vegetal, animal, mas também os “miseráveis” camponeses de 
então4), em valor estético e paisagístico. Tendo um tal modelo de esteti-
cização5 contaminado todas as artes de representação visual, também no 
postal ilustrado se reproduz incessantemente o dito belo pitoresco como 
forma de fazer sobrepor ao suposto mundo real um mundo idealizado ou, dito 
de outra maneira, “postalizado”. Uma vez predominantemente inscrito nas 
práticas turísticas e de viagem, o postal ilustrado cumpre um papel importante 
na forma como os diferentes lugares são visualmente consumidos (fi g.6). A 
apropriação estética dos ambientes físicos estará pois intimamente ligada à 
repetida experiência de visionamento das paisagens tal qual representadas. De 
outro modo, podemos dizer que o consumo da paisagem no sentido material 
foi desde logo infl uenciado pelo consumo da paisagem visual. E mesmo a 
promoção aparentemente inequívoca da natureza ao valor de paisagem não 
teria sido possível sem o contributo fundamental das artes visuais, e de entre 
estas sem o contributo do postal ilustrado.
3  No seu conhecido tratado, De la composition dês paysages.
4  A propósito de Constable, refere John Urry (1997) que nos quadros do pintor os campone-
ses se transformam em fi guras distantes e quase invisíveis, parecendo confundir-se com a paisagem.
5  Alain Roger (1997) refere-se à “artialisation” da paisagem.
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O real emoldurado
Fig.6. Postal representando 
a Mesquita Azul da cidade do 
Cairo, reproduzido num post de 
2 de dezembro de 2009, no qual 
Miguel Bandeira relacionava o 
postal com a prática da viagem, 
comparando o postal às “memó-
rias difusas de Ulisses na costa 
africana em busca do retorno a 
casa” e aos “arcaicos relatos de 
Heródoto” . 
Fig.5. Face de um postal que repre-
senta uma distorção ótica da imagem 
da Torre Eiffel (que é o monumento 
mais vezes representado em postais 
ilustrados), realizada por Robert 
Doismeau. A propósito desta imagem, 
Maria da Luz Correia escrevia num 
post de 13 de fevereiro de 2009 o 
seguinte: “a Paris vendida aos turistas 
pelo postal é cada vez menos a cidade 
atual, e à imagem que mostrava ao 
destinatário que o remetente estivera 
ali, mesmo ali, naquele trecho de 
cidade que tinha grosso modo o 
aspeto que se lhe descobria na 
fotografi a, substitui-se hoje, mais ainda 
do que a fi cção de tipo kitsch, a repro-
dução da fi cção assinada pela arte que 
de algum modo inventou, inventa e 
reinventa continuamente a cidade”. 
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Entre o Público e o Privado 
- o postal ilustrado como 
documento
Miguel Sopas de Melo Bandeira
Do documento
Da expressão popular que diz que o tamanho não é documento 
retiramos o considerando prévio que nos merece o postal ilustrado enquanto 
fonte documental. De facto, embora a quantidade dos espécimes que dele 
se possam desfrutar sugira, por si só, o enorme potencial informativo deste 
suporte, aquilo que lhe dá a superioridade do número, limita em sistemati-
cidade o que dele se pretende extrair.
O postal ilustrado carateriza-se, pois, por uma miríade infi ndável de 
exemplares e uma variedade de espécimes, convertendo-se assim num 
domínio, melhor dizendo, num ambiente permanentemente indelimitável. 
Sobram, porém, as regularidades tipológicas, dentro de parâmetros tácitos, 
para o defi nir como um meio de comunicação específi co reconhecido 
(Bandeira, 2011).
Na verdade, como elemento de prova documental, o postal ilustrado 
não participa das mesmas honras que as demais fontes historiográfi cas institu-
cionais e diplomáticas. Isto só para evocar uma das suas múltiplas utilidades 
documentais, já que o seu escrutínio é tantas vezes insondável, moroso e de 
parcos resultados axiológicos.
Ao contrário do aforismo popular não é, pois, ironicamente, ao seu 
pequeno formato que ele vai buscar a credibilidade. O valor da informação que 
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testemunha decorre precisamente da diversidade intrínseca do que aporta e 
do caráter de autenticidade e espontaneidade daquilo que é capaz de veicular.
Ao comparar os postais ilustrados à pintura, verifi camos que, enquanto 
uma tela, por ser única, realizada num determinado tempo e contexto, só 
adquire valor universal quando é reproduzida até ao infi nito, pelo contrário, o 
postal ilustrado, que é por natureza múltiplo, só pode almejar à “eternidade”, 
melhor dizendo, à distinção, precisamente quando paradoxalmente conquista 
a temporalidade. Isto é, quando é capaz de se individualizar, libertar da série 
a que pertence, seja porque esta se nobilitou de raridade, porque o espécime 
sofreu um particularismo editorial ou de impressão, obteve um timbre postal, 
seja até, por se descobrir omisso na coleção que se deseja; mas, fundamen-
talmente, este engrandeceu-se quando serviu de suporte a algo que se tornou 
único: uma narrativa; uma personagem; um acontecimento; uma relação. 
Enfi m, quando obteve o valor de um documento.
E no entanto, apenas para pegar no exemplo citado, é importante não 
esquecer que a universalização pictórica de uma tela bem o pode dever à 
reprodução infi nita ditada pela força editorial do postal ilustrado, da sua acessi-
bilidade e capacidade de difusão. O bilhete-postal conquistou o lugar de um 
formato inequívoco, globalmente reconhecido pela familiaridade do artefacto, 
baixo-custo e disseminação. Não nos esqueçamos que, podendo ser um 
documento, também ele, chancelou muitos documentos.
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Entre o público e o privado
O público e o privado do postal ilustrado não se reduzem, como à 
primeira vista possa parecer, ao imediatismo deste poder circular dentro ou 
fora de um subscrito. Na verdade não foi para isso que ele foi criado.
O potencial documental do postal ilustrado como fonte de informação 
da tensão público vs privado expressa-se pois a partir da sua própria natureza 
dicotómica. É constituído na sua forma canónica por duas faces opostas, 
que proporcionam uma observação alternada, nunca simultânea, a marcar 
bem a separação entre a prevalência de uma imagem pública, que almeja 
a disseminação universal – na conceção e na difusão –, e de uma superfície 
que se oferece com a promessa de um registo caligráfi co privado – embora, 
note-se, de exposição semi-pública. Sendo, por excelência, um refl exo 
da modernidade, pelos seus mais estruturantes desígnios de positividade, 
designadamente, a fi nalidade para que foi criado, particularmente, a natureza 
comunicacional que serve, o postal ilustrado consubstancia antes de mais a 
dinâmica interativa tipifi cada entre um emissor e um recetor. A mensagem que 
promove é condicionada, “por ser curta, pública, de apreensão rápida, toleran-
temente divulgável, aceitavelmente normalizada e, sobretudo, susceptível de 
poder percorrer um longo curso, contribuindo assim como um ingrediente 
insubestimável para a massifi cante popularidade do objecto” (Bandeira, 2011).
A dualidade público/privado do postal ilustrado afi rma-se igualmente 
no plano da propriedade, seja ela coletiva ou individual, expressando-se no 
estado de apropriação comum, tanto de expedidores/recetores como dos 
colecionadores ou das instituições. Essa é, contudo, a condição sine qua non 
para despoletar a sua função “ativa”. Enquanto não for apropriável este é 
apenas uma “substância neutra, como marca-de-água” (Bandeira, 2011), não 
passa de uma expectativa.
Imediatamente, desde que surgiram as primeiras edições, o postal 
ilustrado adequou-se a um imaginário de acondicionamento, não só para os 
colecionadores, enquanto armazenistas, quando não, também comerciantes, 
mas ainda para o privado individual, por proporcionar o registo, ou tão-somente 
o resguardo memorialístico da intimidade privada.
Enquanto criação da modernidade, o postal ilustrado foi e é, sobretudo, 
um produto burguês, pelo sentido privado de posse que suscita, do manipular, 
transportar, depositar, embalar (subscrito), do acumular, no mais puro sentido 
capitalista do termo. Mesmo na sua asserção intangível é também um domínio 
burguês de posse, de disposição exclusiva para o arbítrio das memórias e 
das emoções, “a ilusão nostálgica, embora virtual, de que é possível pegar e 
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guardar um trecho de tempo e de espaço. De conservar um cadinho de vida” 
(Bandeira, 2011), enfi m, a ideia de que é de algum modo possível arrecadar 
as memórias e os costumes, os eventos e, muito particularmente, de sugerir 
a apropriação do espaço público (os monumentos, as praças e as ruas, as 
paisagens…).
Sendo privatizável, o postal ilustrado torna-se apetecível, desejado. 
Como tal, ao ser reconhecida a abrangência de signifi cados diversos que pode 
suportar o seu potencial difusor, ele conquistou, sobretudo, o mundo. Por ser 
acessível, portátil, barato, multiplicável a baixos custos, e aceite em todos os 
canais de comunicação, corrente em todas as partes do globo, independen-
temente do género, da idade, classe social, da cultura, língua, etnia, confi ssão, 
latitude ou nação. O postal perseverou o estatuto de um suporte modelo que, 
talvez, apesar de hoje já não servir as causas úteis e efi cientes da circulação 
postal, e que deram razão à sua criação, continua a ser um arquétipo comuni-
cacional de primeira grandeza, pelo menos ainda, aureolado da impressão que 
continua a desempenhar o papel bem sucedido de um poderoso divulgador 
de informação.
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Da série que se oferece
Da sucessão de posts que nos presenteia a série <postaisilustrados.
blogspot.com>, e que se encontra em permanente construção, a perspetiva 
do documento sob a ótica da dualidade público/privado concede-nos uma 
estimulante proposta itinerária. É certo que os exemplares em análise não 
esgotam o considerável acervo já reunido, muito menos o tema, que, pela 
sua abrangência, se estende a muito mais entradas do blogue. Mas vejamos, 
sem ser exaustivos e perante os espécimes escolhidos, como é gratifi cante 
partilhar, pela “janela” eletrónica, a iniciativa desta equipa e do seu projeto de 
investigação.
***
Maria da Luz Correia evoca-nos essa dicotomia entre o privado e 
o público, veiculado pela relação entre o postal e a imprensa. Uma velha 
cumplicidade, diga-se, que a investigadora nos recorda, “sejam os jornais no 
postal, seja o postal nos jornais”. De facto não havia título de imprensa que 
se prezasse que não editasse publicitariamente um exemplar da sua primeira 
página, quando este era ainda um modo privilegiado de divulgação. Tal como 
agora, também a falta de notícias próprias da silly season, não enjeita o entrete-
nimento dos seus leitores, com o intimismo nostálgico da partilha afetuosa das 
memórias privadas, tão afoita à afi rmação dos laços intergeracionais de um pai 
com o fi lho e o avô, que nos dá à estampa J. P. Simões. Uma partilha envolta de 
algum voyeurismo, que a Visão faculta ao seu público num simulacro de acesso à 
privacidade de uma conhecida “personalidade”. Curiosamente, o postal serve 
para isto, quando um jornal também ele é hoje cada vez mais “um meio de 
comunicação marginal” (fi g. 1).
De facto, o postal constitui um elemento de fi xação de imagens, 
memórias, mas, também de ideias. Elemento de fi xação não por causa do 
seu poder intrínseco de comunicação, mas sobretudo pela sua dimensão 
de reprodutibilidade infi nita, que se pretendia propagável até à exaustão, o 
postal promove o estudo das épocas passadas. Para Portugal o postal ilustrado 
dilui-se no tempo e nos motivos, por exemplo como um objeto genuinamente 
indissociável do Estado Novo, da sua época, das suas imagens, do que éramos, 
mesmo daqueles que do regime se dissociaram. É pois inegável a coincidência 
da época com a pujança desta tecnologia de informação e das suas virtualidades 
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Fig.1. No post de 12 de março de 2008, Maria da 
Luz Correia justapõe um postal “presumivelmente 
datado de 1903” com uma edição da micro-secção 
da revista semanal Visão com o mote «Postal 
Ilustrado», datada de 23 de agosto de 2007. 
propagandísticas. Aqui, Madalena Oliveira, a partir do estudo das Identidades, 
valores e modos de vida em postais, apresenta-nos o testemunho ideológico de 
exaltação de alguns arquétipos do regime, como a ruralidade modelar, preten-
samente genuína, mais folclórica do que tradicional, e apegada aos valores 
identitários da Pátria e do nacionalismo então vigentes (fi g. 2).
Fig.2. No post intitulado Identidades, valores e modos de vida em postais, datado de 28 de junho de 2008, Madalena Oliveira reporta-se à relação 
entre as fi gurações dos postais ilustrados “e alguns princípios do programa ideológico do Estado Novo”, relação estudada no âmbito do projeto coletivo 
e trabalhado por ocasião do congresso anual da Associação Portuguesa de Sociologia. 
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Fig.3. Quando o postal ilustrado é um meio 
de defesa do património é o mote do post 
publicado por Miguel Bandeira a 31 de julho 
de 2008, no qual promove o papel do postal 
na preservação do património arquitetónico 
urbano, apresentado um postal editado pela 
ASPA alusivo à “Obra Hidráulica Setecentista 
das Setes Fontes” em Braga.
Fig.4. A 15 de setembro de 2008, Miguel 
Bandeira publica uma nota sobre a função 
pedagógica e didática do postal ilustrado, a 
partir do exemplo de uma série de postais 
com máximas fi losófi cas editada pelo Núcleo 
de Estágio de Filosofi a da Escola Secundária 
Sá de Miranda em Braga.
Não menos provido de carga ideológica, embora contextualizado ao 
conceito de espaço público de um regime democrático, isto é, ao fi to da 
participação cívica, nós próprios, aportamos o postal como um instrumento 
de luta, meio de afi rmação do espaço público sobre o privado. Mais do que a 
perspetiva do documento, que só o tempo retrospetivamente avaliará do seu 
real valor, emerge a fi nalidade do motivo, neste caso, acompanhado também 
da mais-valia fi latélica que ele pretexta. Daqui resulta o efeito enobrecedor, 
de mútuo proveito, quer para o exercício da cidadania, quer para a fi lantropia 
dos colecionadores. Persegue-se, no caso, a produção de raridade. Único pela 
chancela do selo e do carimbo do dia dos correios, e singular pela raridade 
do motivo patrimonial em si. Como nos recorda Moisés Martins (2011:113), 
citando Habermas (1962), a noção de espaço público, implica “a co-presença 
dos homens livres [como] condição da sua deliberação em comum e a 
participação na deliberação coletiva [que] é mediada pela palavra”. Neste 
caso, o postal propõe-se recriar um simulacro dessa condição (fi g. 3).
Há coisas que nasceram para emparceirar, assim nos fala Albertino 
Gonçalves a propósito da relação da Janela do Convento de Cristo em Tomar 
com o postal ilustrado que a representa, notando com perspicácia, a forma e o 
conteúdo de mãos dadas. A metáfora da associação da janela ao postal ilustrado 
é conhecida, por ser intuitiva, contudo, o investigador revela-nos o imenso 
potencial do postal ilustrado na divulgação da obra de arte, no debate erudito, no 
modo como este proporciona a universalização do património e o ecumenismo 
cultural (a propósito do qual nos traz exemplares da Exposição Colonial Interna-
cional de Paris de 1931). Sobre este último tema, Albertino Gonçalves convoca 
de novo a metáfora da janela, desta vez por salientar a noção do dentro e do 
fora; do observador e da imagem; novamente e sempre, o nós e os outros.
O conceito de espaço público passa, muito particularmente, pelo 
ensino e pela educação, seja ela pública ou privada. A escola é, incontorna-
velmente, o espaço público por excelência, é um dos territórios onde hoje se 
joga, talvez, de um modo mais determinante, o futuro da pólis. Daí que, pelas 
qualidades já enunciadas – um formato inequívoco, globalmente reconhecido 
por ser expedito, ter baixo-custo e ser francamente disseminável –, o postal 
ilustrado seja indiscutivelmente um recurso didático de aprendizagem. Numa 
escola pode servir de suporte para atividades de extensão e, até, para a 
aquisição de alguns recursos complementares. No caso, temos dois exemplos. 
O primeiro de divulgação do património histórico da própria escola, um meio 
de reforçar a identidade da comunidade. No segundo, o exemplo de recurso 
denominável de tecnologia educativa no apoio à refl exão de ideias. A edição 
de frases de conhecidos fi lósofos em postais, neste apontamento, sobreleva 
a natureza física do material e do formato, sobre a da ilustração, que pura e 
simplesmente não existe (fi g. 4 e 5).
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Moisés Martins propõe-nos A história do século XX em postais ilustrados, 
de Tom Phillips (2000), onde nos participa que o autor viu um milhão de 
postais! Tendo selecionado dois mil de dez mil, tantos quantos os anos da nossa 
história ocidental, um número redondo para assinalar os 100 anos da última 
centúria, a do virar do milénio… (fi g. 6). A escatologia dos números a assentar 
como uma luva ao século XX, a centúria na qual foi possível vislumbrar pela 
primeira vez, a toda a extensão, o redondo azul do nosso planeta, a nossa casa 
comum para a qual, imagina-se, não deverão faltar muitos postais sufi cientes 
para forrar toda a superfície terrestre. Outro número a indagar. O postal é um 
vasto domínio oceânico de extensão, de variedade e, também, evidenciador 
das suas profundezas. Testemunho da ampla mundividência humana, é a vida 
inteira que temos pela frente, como nos diz Moisés Martins. Está lá tudo afi nal.
Mas perante tanta abundância, qualquer que seja o discurso historio-
gráfi co, ele nunca é, nem poderia ser, isento de discricionarismos, produto de 
subjetividades e da arbitrariedade das escolhas. Nesse sentido, Moisés Martins 
releva a presença simbólica deste Portugal periférico perante o centralismo 
anglo-saxónico do autor. Neste pequeno universo não existe Portugal 
anterior à segunda metade do século XX. No entanto a colheita do insular 
Fig.5. No post de 6 de novembro de 2008, alude-se de novo à relação entre o postal e as institui-
ções educativas e pedagógicas. Miguel Bandeira expõe “uma série de postais editados pelo projeto do 
Museu da Escola Secundária Carlos Amarante” em Braga, da qual este postal é um exemplo 
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Fig.6. Em A História do Século XX em Postais Ilustrados, post datado de 4 de abril de 2010, Moisés 
de Lemos Martins cursa sobre a história contada por Tom Philips a partir de “dois mil postais de uma 
seleção de dez mil”. 
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autor acentua a imagem passadista do País salazarista/marcelista, que “vivia o 
passado como se presente fora”. O postal e os lugares-comuns. Mesmo nos 
acontecimentos mais recentes da revolução de Abril, estamos em crer que 
o interesse adveio, não tanto do voluntarismo pelo que então cá se ensaiou, 
mas, admissivelmente, mais pelo receio que na altura se alastrou por toda a 
Europa ocidental, ao se saber que em Portugal se jogava a cartada do ponto da 
mais vasta expansão do comunismo no velho continente. Finalmente as honras 
de um cliché na capa, o postal evocativo do encontro do Papa Paulo VI com 
a irmã Lúcia (1968). Com efeito, pequenos, periféricos, mas desconcertantes 
(Fig. 7).
Fig.7. No post de 6 de abril de 2010, Moisés de Lemos Martins contrapõe este postal alusivo ao 
“Portugal de Salazar e Caetano” a um outro alusivo “ao Portugal de Abril”. Ambos foram incluídos 
na antologia de postais de Tom Phillips (2000), respetivamente nos anos de 1970 e 1976. 
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O postal tem este virtuosismo de nos confrontar regularmente com o 
imprevisto. Afi nal um blogue tão especializado como este não poderia deixar 
de anunciar um seu par ainda mais específi co, no caso, o Postcards or Churches, 
a demonstrar que a fronteira entre o colecionismo e a obsessão pode ser 
muitas vezes ténue (fi g. 8). Certamente que os haverá de elefantes, ou de 
chaminés, mesmo de peças de ourivesaria, de pastores ou de navios, e corpos 
esbeltos, seguramente. Estou certo de que se poderá fazer uma enciclopédia de 
postais. Não nos esqueçamos que a surpresa é a arma secreta de sedução do 
colecionador.
De facto, o postal é muito mais do aquilo que somos capazes de 
imaginar... A tal oceanidade... Porque, não se tenha dúvida, para além de todo 
Fig.8. No post de 24 de julho de 2009, Madalena Oliveira regista a emergência de um blogue dedi-
cado exclusivamente à temática das igrejas no postal ilustrado.
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Fig.9. Postcard Planet by Martin Parr é o título de um post de 18 de julho de 2009, no qual Maria da Luz Correia, sob 
pretexto da exposição Planet Parr patente no Jeu de Paume em Paris, revê a relação do fotógrafo britânico com os 
postais ilustrados, manifesta em trabalhos como Boring Postcards e ParrWorld: Objects and Postcards. 
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o lugar comum, do entediante, do kitsh, do grotesco, do medíocre, até do 
não-lugar, tudo é tema de postal, tudo pode merecer as suas “honras”. E 
será por isso mesmo que o postal é muito mais valioso do ponto de vista 
documental do que à primeira vista possa parecer. “Estas imagens eram 
testemunhas do mundo (…) Subestima-se demasiado o postal ilustrado. É uma 
fonte inesgotável de documentação”, sintetiza-nos o fotógrafo e colecionador 
de postais inglês, Martin Parr. Obreiro de um considerável acervo digno de 
um estatuto museológico, demonstrativo, como faria Andy Warhol, de que 
se pode ter uma visão pessoal do mundo sem necessariamente ter de lhe 
acrescentar nada da sua própria lavra individual (fi g. 9).
Claro que os postais têm feiras, congressos e capitais. A cosmopolita 
Londres igualmente organiza um desses certames, que, mais do que a esfera 
britânica, se assume, naturalmente, como um evento internacional. Anuncia-se, 
para verem (e talvez comprarem!) alguns dos melhores postais disponíveis hoje. 
Sim, porque o postal também é uma mercadoria. Como se costuma dizer, dá 
de comer a muita gente… Tem os seus mercados e cotações ofi ciais, os seus 
experts, os círculos de elite, tem, obrigatoriamente, os seus mitos e os seus mais 
que tudo, as suas raridades e as suas pequenas e grandes histórias… Há uma 
história postal dentro da história postal, porque em cada coleção de postais 
existe sempre um ego perdido, um (in)consciente a revelar, a descobrir… 
Continua o anúncio muito utilitariamente… Muitos deles interessarão os 
‘historiadores de família’, especialidade rainha da história da vida privada.
Como não podia deixar de ser, Marlene Pereira introduz-nos uma outra 
certeza, a de que os postais ilustrados têm também os seus museus exclusivos. 
Não serão precisas grandes considerações para perceber a relação estreita da 
asserção documental dos domínios público e privado no postal com a museologia. 
É antes de mais um tema interessante para este último atributo, aqui trazido 
pelos exemplos do Musée de la Carte Postale, em Amiens, e do Musée de la 
Poste, em Paris, ambos em França, confi rmação da perenidade do bilhete-postal 
como “rei da permanência no reino de efémero”, questão aliás, muito cara ao 
objeto museológico, em geral, que tem por fi m buscar a eternidade. Nem de 
propósito, veja-se ainda, a exposição temporária sobre o efémero, dedicada 
à ilustração freudiana dos sonhos, de que Marlene Pereira nos dá conta, e do 
enorme potencial documental dos acervos, pela sua variedade permitida aos 
museus de organizar múltiplas exposições temáticas temporárias.
Porém, quando os postais entram no Louvre, ainda para mais sob o 
beneplácito da UNESCO, algo de diferente acontece. Já não é somente uma 
questão de afi cción colecionista, de memória materializada a partir de um 
âmbito regional, fruto de felizes convergências, mas trata-se, sobretudo, da 
elevação dos postais à condição de memória do mundo. Isto é, de património 
da humanidade. Ainda que a iniciativa tivesse surgido no âmbito orgânico dos 
arquivos e bibliotecas, promovida pelo Département des Antiquités Egyptiennes 
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du Louvre, o exemplo da singela coleção de pouco mais de um milhar de postais 
do Egito do início do século XX, fundamentados em referências do princípio 
do século XIX, compreende um valor documental inestimável, reunindo um 
espólio de uma beleza assinalável.
Os postais são fl ashes do quotidiano, pelo que a fotografi a e a edição 
postal sempre consorciaram uma relação privilegiada. Todo o espírito 
metódico dotado de condições favoráveis de sedentariedade tem tendência 
a juntar postais, fotografi as e cartas, formando assim o seu próprio museu 
privado, efetivo húmus documental das histórias de vida. Campo de trabalho 
para investigadores e editorialistas.
É verdade que as lembranças privadas, com o distanciamento da história, 
podem-se tornar públicas, mas também o contrário é válido. A deltiologia, a 
fi latelia e a numismática são conhecidos domínios privados invariavelmente 
convocados para celebrar e fi xar a coisa pública. O primeiro postal português 
comemorava os 500 anos do nascimento do Infante D. Henrique. Hoje será o 
próprio postal que é passível de comemorações centenárias.
Quantas vezes o postal se liberta do valor do documento, ou do 
motivo estético que transporta dentro de si, para se converter num ícone, 
numa preciosidade emotiva, que vale pelo todo que constitui, o espírito que 
desencadeia e a matéria que se conserva. Já vimos que este pode ser um 
espécime raro, que para o obter é necessário dispor de muitos recursos ou 
perseverar num grande esforço e dedicação. Outros há, que resultam apenas 
de uma circunstância feliz, como o postal de Vilarinho da Furna, que nos foi 
espontaneamente oferecido pelo velho habitante da aldeia submersa. Trata-se 
apenas de uma memória viva, referente a um instante irrepetível, um aconte-
cimento feliz, que não tem valor de documento ou de bem público ou privado, 
senão enquanto perdura a memória do acontecimento. Quando esta morrer, 
também tudo o que tem a ver fenece à sua volta, porque se perdem os afetos. 
É, como no caso da criança que pede a um ídolo desportivo de circunstância 
para autografar a sua imagem. O tempo encarrega-se do resto… 
Para que servem os postais? Pergunta-nos Madalena Oliveira no fi nal 
deste itinerário. Além de ilustrar livros, como nota, e de tudo o mais que 
quisermos imaginar, fi ca ao critério da nossa imaginação.
Aqui o postal liberta-se de si próprio, do seu cânone, da sua materia-
lidade, ainda que se continue a reconhecer como postal, não pela foto em si, que 
poderia ser qualquer outra, de qualquer álbum ou ilustração coeva, mas porque 
o enquadramento, o motivo e o falso colorido revelam-nos uma gramática visual 
que, se pode dizer, constitui uma linguagem. É postal ilustrado, não há dúvida. 
Para que servem então os postais ilustrados? Ao pensar na questão 
ocorre-nos a mesma que foi feita por Aristóteles relativa ao sapato, que o 
fi lósofo observou ter dois usos, nenhum dos quais repugna[nte] à sua natureza, 
embora um deles seja próprio e conforme com a sua fi nalidade e o outro dirigido 
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para qualquer outro fi m. É sobre este último que nos interessa refl etir o postal 
ilustrado enquanto documento do público e do privado. Deixando em aberto 
o que queiramos indagar, para lá da ideia de que a sua vastidão poderá cobrir 
toda a existência, que possa testemunhar sempre algo sobre qualquer coisa, 
que consiga mesmo ainda constituir uma metalinguagem com a capacidade 
para comunicar o mundo através de si.
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Bilhete de afetos. 
O postal e a arte de seduzir
Madalena Oliveira
A história que os livros contam do postal ilustrado é a história de um 
meio ao mesmo tempo elegante e discreto. Sem o impacto estrondoso de 
outros meios como a rádio e a televisão, ou como as redes sociais, o bilhete-
-postal responde por um conjunto de transformações que mudaram não 
apenas as práticas de comunicação interpessoal como também os fl uxos de 
comunicação pública e institucional. Gentil na aparência e expedito no formato, 
o postal exibiu com charme uma aptidão especial para corresponder aos apelos 
da modernidade. Foi, num período auspicioso para as artes e o espetáculo em 
geral e para a comunicação gráfi ca e visual em particular, o suporte da sedução 
ao serviço do progresso. Numa edição da revista Ilustração Portugueza de 1917, 
dizia-se que “o bilhete-postal é a graça, o sorriso, a banalidade e o perfume 
postos ao serviço da saudade, do negócio, da sociabilidade e do amor”1.
Masculino na gramática, o postal combina no caráter a jovialidade 
de ambos os géneros. Enérgico, sedutor, atraente, breve, por vezes 
impertinente, dado a oportunidades de acaso, versátil e efi caz, ele é o símbolo 
de uma época convertida à sensibilidade artística, à inventividade técnica e ao 
prazer. Expressão da necessidade de estar ligado, que é o mesmo que dizer 
1  In Ilustração Portugueza nº 572, de 05/02/1917.
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da necessidade permanente de interseção com o outro, o cartão postal é a 
manifestação do encantamento por excelência. Com um temperamento dado 
ao exercício de um certo erotismo, pela palavra ou pela imagem, na mensagem 
pessoal ou na informação institucionalizada, ele traduz o espírito afetivo que há 
em todos os gestos comunicativos. É neste património emotivo, muito mais 
do que no seu valor material, que se fundamentam as diversas exposições de 
postais organizadas tanto em Portugal como no estrangeiro (fi g. 1)2.
Num livro intitulado The postcard century. 2000 cards and their messages 
(2000), Tom Phillips considerou que o postal constitui o mais importante 
repertório visual do século XX. Por isso vilas e cidades sentem-se retratadas 
na paisagem e na alma pelas vistas e pelos generosos enquadramentos fi xados 
no postal. Eventos celebrativos por excelência, as exposições retomam não 
apenas esta memória de um registo que tem tudo de nostálgico como também 
a excentricidade de um meio que ganhou vida própria. Suporte de correspon-
dência e de conteúdos publicitários e propagandísticos, o postal superou o 
estatuto de instrumento mediador, tendo ganho nas suas múltiplas aplicações a 
condição de objeto em si mesmo. Com propriedades que o equiparam às coisas 
que têm uma espécie de personalidade narrativa, o postal tornou-se numa dessas 
peças que parecem pertencer-nos mas que são afi nal vestígios da experiência. 
2  Vários posts do blogue Postais Ilustrados deram notícia de exposições contemporâneas, 
organizadas por autarquias ou secretarias de turismo (como a que se realizou na Foz do Arelho em 
junho de 2011, noticiada por Madalena Oliveira no post do dia 12 de julho de 2011) ou por associações 
de colecionadores (de que é exemplo a exibição organizada pela Pró-Associação  Portuguesa de Car-
tofi lia, referida num post de 1 de junho de 2009). Em Portugal, a Primeira Exposição do Postal Antigo 
realizou-se em Lisboa, em 1977. Em Londres e Nova Iorque estes certames realizam-se pelo menos 
desde meados do século XX, mantendo-se ainda hoje com regularidade graças ao investimento de 
grupos e clubes particulares.
Fig.1. No post de 28 de outubro de 2010, numa referência a este salão internacional de postais ilus-
trados de Nova Iorque, Madalena Oliveira anotava que este certame expunha mais de dois milhões 
de postais. Criado em 1946, o clube promotor do evento é a mais antiga associação com atividade 
contínua sobre postais ilustrados nos EUA. 
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Escrita em 
Na sua defi nição mais convencional o postal ilustrado apresenta-
-se essencialmente como um suporte de contacto, que se inscreve naquilo 
que Esther Milne chama de ‘tecnologias de presença’ (2010). Mais com o 
propósito de assinalar um sentimento do tipo “estive aqui e lembrei-me de 
ti” ou “gostaria que estivesses aqui” do que de produzir extensas narrativas 
familiares ou românticas, o cartão postal constituiu no domínio da episto-
lografi a um ponto de viragem no estilo e nos hábitos de correspondência. 
Sem “a secura mercenária do telegrama, nem a intimidade fastidiosa, grave, 
perigosa, das duas folhas de papel de carta” - como se dizia na revista Ilustração 
Portugueza3 -, foi pelo seu jeito expressivo e vivo que o postal se tornou, em 
matéria de escrita interpessoal, um meio tão apelativo4 . 
Muito mais descomprometido do que uma carta, porque enviado muitas 
vezes no impulso de uma viagem ou na pressa de uma partida, o bilhete-postal 
corresponde àquilo que Jacques Derrida chamaria um episódio singular, tanto 
por causa da sua mensagem como por causa do itinerário incerto que vai do 
remetente ao destinatário (1980). Tendo contribuído para transformar as rotinas 
de contacto, este meio foi acolhido com um entusiasmo ímpar no fi nal do século 
XIX. No Brasil, por exemplo, onde o cartão-postal foi admitido como forma 
de correspondência em 1880, considerava-se que ele contribuiria para ampliar 
a rede de contacto entre as pessoas. Dizia-se, então, no decreto nº 7695, de 
28 de abril de 1880, emitido pelo Ministério da Agricultura, Comércio e Obras 
Públicas, que “os bilhetes-postais são de intuitiva utilidade para a correspon-
dência particular, e, longe de restringir o número de cartas, como poderá 
parecer, verifi ca-se, ao contrário que um dos seus efeitos é aumentá-lo”. 
De acordo com Esther Milne (2010:109), o postal “aumentou o desejo 
de escrever”. Ele tornou, com efeito, o correio mais frequente e desagravado, 
tendo chegado a ser considerado “a mais expressiva e gentil forma de 
correspondência”5 (fi g. 2). Gesto simultaneamente prático e simpático, 
utilizado inclusive por soldados durante os períodos de guerra (fi g. 3), o cartão 
de correspondência (correspondence card, na expressão inglesa) benefi ciou 
de uma capacidade excecional do seu formato para conjugar a afetividade da 
3  Edição de 1917, já referida.
4  Servindo “os recados práticos do quotidiano”, graças a uma intensa rede de circulação 
que nalgumas cidades europeias como Londres chegou a ter várias distribuições por dia, o postal “foi 
também especialmente prestável aos apontamentos de viagem, de enamoramento e até de negócios” 
(Martins e Oliveira, 2011: 5).
5  Revista Ilustração Portuguesa, edição já referida.
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mensagem com a ligeireza do seu processo de circulação. Sem o resguardo 
da carta que se fecha num envelope, este suporte de correio triunfou durante 
décadas graças ao seu recorte atraente (formato ‘maneirinho’, face visual 
apelativa e registo escrito normalmente afetuoso). Pelas mesmas razões, de 
sedução e de pragmatismo, inspirou a transição de uma correspondência 
formal para uma necessidade permanente de estar em contacto.
Fig.2. Reprodução de um postal de amor 
antigo do lado esquerdo e de um postal de 
amor contemporâneo à direita (Je voudrais 
vous..., 1916, L'Adresse Musée de la Poste, 
Paris; Amo-te, Namoradix.Clix.pt, 2002, 
Publicards, Amparo Losana, Lisboa), a pre-
texto dos quais Maria da Luz Correia, no post 
de 14 janeiro de 2008, lembrava a seguinte 
afi rmação da Revista Ilustração Portugueza: 
“Quem o inventou – e o bilhete-postal não 
tem mais de cincoenta anos de edade – 
descobriu simultaneamente a correspondên-
cia dos que teem pressa e o fl irt postal dos 
delicados”.
Fig. 3. Imagem de um postal do período da I 
Guerra Mundial, ilustrando 'os portugueses na 
frente da batalha'. Embora na sua maioria de 
edição francesa, como Nuno Borges Araújo 
explica no post de 9 de abril de 2013, estes 
postais constituem uma memória visual da 
presença portuguesa na primeira Grande 
Guerra. 
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Vistas utilitárias
As primeiras décadas dos anos 1900 fi caram marcadas pela instrumenta-
lização política das artes visuais. Numa altura em que as taxas de analfabetismo 
eram ainda excessivamente elevadas, mesmo na Europa do progresso, e em 
que os territórios fervilhavam do ponto de vista político, o desenvolvimento 
das técnicas de produção e reprodução de imagens foi encarado como muito 
conveniente e oportuno. São a este propósito bem conhecidas as estratégias 
de vários governos da primeira metade do século XX, que manipularam 
habilmente a fotografi a, o cartaz e o cinema para expandir um pensamento 
político uniformizado. 
Ao servir propósitos que por vezes se confundiram com os portefólios 
de acontecimentos, o postal ilustrado constituiu uma espécie de montra visual 
da história. No domínio da propaganda, ele é mesmo um dos poucos suportes 
visuais de momentos como a I Guerra Mundial ou como a implantação da 
República em Portugal e a defi nição da bandeira nacional (fi g. 4). Edições 
numerosas documentam estes momentos muito para além de comprovarem 
as relações interpessoais que ligavam os co-enunciadores de cartões 
transportando a imagem astuciosa de um país ou a imagem favorável a um 
movimento ou fação política.
Como sustenta Jon Carlson, num artigo sobre os postais de propaganda 
da guerra russo-japonesa, “os postais podem servir propósitos manifestamente 
sociopolíticos, incluindo a sátira e a propaganda política, razão pela qual 
constituem uma valiosa janela sobre a mentalidade e as perceções da época 
em que estes cartões eram produzidos e usados” (2009:213). Com recurso 
principalmente a gravuras, mas por vezes também a fotomontagens, numerosas 
edições retratam, a nível internacional e dentro de fronteiras, episódios da vida 
política, ora no registo informativo visual propriamente dito ora no registo de 
caricatura ou escárnio. O período do fi nal da monarquia e da implantação do 
regime republicano em Portugal está abundantemente fi gurado em centenas 
de exemplares de postais ilustrados, reunidos em livros e exposições e ainda 
hoje dispersos por alguns alfarrabistas. Em tom frequentemente satírico, estes 
modelos reproduzem a ironia e o humor com que esta época foi vivida no país, 
permitindo compreender nomeadamente os pontos de vista políticos de artistas, 
editores e responsáveis partidários. De acordo com John Fraser (1980:40), os 
partidos políticos emitiam regularmente postais que ridicularizavam a oposição, 
sendo que só nas eleições de 1910 no Reino Unido o Partido Conservador terá 
feito circular quase três milhões de postais.

Fig. 4. Imagem de capa do livro Os postais 
da primeira república, de António Ventura, 
referido no post de 8 de outubro de 2010, 
no qual Madalena Oliveira mencionava que 
«os postais ilustrados tiveram um papel 
particularmente relevante no processo de 
implementação da República em Portugal». 
Fig. 5. Imagem reproduzida num postal editado pelo Secretariado da Propaganda Nacional, considerado por Madalena Oliveira no post de 5 de maio de 
2008, como “um dos exemplares ilustrativos do modo como também os postais foram uma arte visual apropriada pelos serviços de propaganda”.
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Embora num registo mais austero e menos risível, também o período 
ditatorial representa no contexto português o aproveitamento da ilustração 
postal para a difusão ideológica e para a projeção da ideia de pátria imperial. 
Com um papel ativo na divulgação do ideário nacionalista e na padronização 
da cultura, o Secretariado da Propaganda Nacional (substituído em 1945 pelo 
Secretariado Nacional de Informação) foi responsável pela edição de cartões que 
traduzem o caráter utilitário da arte postal para fi nalidades estadísticas. Sendo, 
portanto, veículos de propaganda imperial, segundo Carlson (2009:214), os 
postais fi zeram circular por Portugal e pelo mundo a imagem de um país que não 
se reconhecia pequeno (fi g. 5), produzindo uma espécie de cartões cartográfi cos 
que, à semelhança dos mappae mundi medievais, transcrevem informação ‘não 
geográfi ca’ importante para o estudo do imaginário (ibidem: 213). 
Com uma aparente fi nalidade turística e celebrativa, outras séries de 
postais foram também editadas como álbuns de tradições, costumes, trajes 
típicos e atividades caraterísticas das diferentes regiões do país. Construindo 
uma identidade ligada à terra, de princípios conservadores e espírito orgulhoso, 
estes postais constituem hoje o repertório de um país autocentrado, sem 
ambições progressistas, mas cheio de simulados encantos bucólicos. Com 
imagens compostas a partir de fi gurações humanas mais rurais do que urbanas, 
os postais ilustrados produzidos pela máquina da propaganda salazarista 
buscaram no campestre e no rústico a fórmula de sedução do olhar, ao mesmo 
tempo que construíam vistas utilitárias. 
No quadro das edições institucionais ou ofi ciais merece também 
particular referência uma série de pelo menos 400 postais impressos por 
ocasião da Exposição do Mundo Português, realizada pelo Estado Novo em 
1940 (Martins et al., 2011), e referida pela autora num post de julho de 2009. 
Expoente da utilização estratégica de imagens em suporte postal, esta série 
de dupla edição (em português e em inglês) é mais um exemplo da vocação 
dos cartões postais para a propaganda imperial (Carlson, 2009) e do potencial 
apelativo que há na face deste meio marginal de comunicação.
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Da criatividade ao propósito comercial
Uma das funções tradicionalmente reconhecidas ao postal ilustrado, 
amplamente documentada em várias obras (Carline, 1959; Klamkin, 1974; 
Phillips, 2000; Staff, 1966; Willoughby, 1993), é a função publicitária ou 
comercial. Há nos postais, com efeito, uma dimensão necessariamente ligada 
à ideia de consumo. Lançados por artistas, fotógrafos, organismos ofi ciais ou 
meros editores gráfi cos, os postais são eles próprios ‘coisas’ comercializáveis, 
objetos de consumo, aquilo que alguns autores chamam de consumer-based 
promotional media (Austin et al., 2007:355). Uma inescapável relação comercial 
sugere que eles teriam que exercer um poder de atração que os retirasse dos 
expositores de quiosques e papelarias para o trajeto pelas malas dos carteiros. 
Não obstante este imperativo que une o remetente ao postal em si 
mesmo, esta função comercial torna-se ainda mais saliente quando as faces 
dos cartões passam a ser entregues aos propósitos da publicidade, tanto 
de produtos como de serviços e eventos culturais. Com baixos custos de 
produção gráfi ca e reduzidas exigências técnicas, os postais granjearam 
progressivamente a confi ança dos criativos ao oferecerem-se como um 
suporte generoso e económico para a propagação de slogans.
Úteis ao estudo dos hábitos de consumo quotidiano, os postais que 
‘deram a face’ por alimentos, automóveis, bebidas, eletrodomésticos e 
objetos de moda têm ainda esse lado documental, não só dos estilos de vida 
como também da criatividade publicitária (fi g. 6). Embora substituídos hoje 
em boa parte por linguagens eletrónicas que incluem os banners, as janelas 
pop-up e o social media advertising, os postais reúnem num só suporte um 
conjunto de fatores que os tornam desejáveis para o anúncio publicitário. São 
produções de baixo custo, de fácil distribuição e circulação e convidam ao 
‘guardar’ pelo seu perfi l delicado. É por isso que, apesar de todas as novas 
formas de publicidade online, os postais permanecem como suportes válidos 
de mensagens comerciais, hoje exibindo-se em expositores colocados em 
locais estratégicos sob a forma de freecards. De acordo com um estudo da 
Postalfree, referido por Marlene Pereira no post de 1 de dezembro de 2008, 
“da totalidade de pessoas que contactam com um freecard, 55% guardam, 
51% enviam e 46% colecionam”. Nesta publicação reconhecia-se que estes 
“são números que seduzem aqueles que têm a responsabilidade de fazer 
chegar uma mensagem”, sejam eles empresas ou organizações sem fi ns 
lucrativos (fi g. 7). 
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Fig.6. No post de 21 de março de 2010, no qual Moisés de Lemos Martins remete para o livro A 
propaganda no Brasil através do cartão-postal, 1900-1950, de Samuel Gorberg, a autora reconhece 
que «a publicidade fez deste meio um dos seus principais instrumentos, imprimindo mensagens rápidas 
com chamadas atrativas sobre alimentos, bebidas e remédios ou sobre qualquer outro serviço que 
então se oferecia». Acrescentava ainda que “cada postal funciona como um retrato da vida quotidiana 
do momento em que foi impresso e posto em circulação”.
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Fig.7. Imagem de um postal editado pelo Centro Cultural Vila Flor (Guimarães), para divulgação de 
um ciclo de eventos culturais. Esta reprodução digital serviu de ilustração ao post de 1 de dezembro 
de 2008, em que Marlene Pereira faz referência ao postal como suporte publicitário e “como veículo 
privilegiado de divulgação de programação cultural”.
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Prestimoso para a disseminação de conteúdos publicitários, porque 
dado ao movimento, à trajetória entre lugares, o postal ilustrado revelou-se 
“um poderoso dispositivo de comunicação pragmática” (Mastrogiacommi, 
2007:19). Considerado um “método extremamente durável” (Austin et al., 
2007:355), o postal prolongou o exercício criativo do poster publicitário, 
convertendo-se mesmo numa das primeiras formas de marketing viral. Com 
ele, as próprias estrelas do espetáculo e das artes foram resgatadas dos grandes 
cartazes dos espaços públicos para a carteira dos espetadores. 
Fig.8. Postal de 1897 reproduzido 
no post de 11 de setembro de 
2009, no qual Maria da Luz Correia 
convoca a mulher como um dos 
primeiros e mais populares conte-
údos dos postais, explicando que 
“desenhada e também fotografada 
(…), a mulher foi sendo imaginada 
através do cartão de duas faces, num 
século que foi cheio de mudanças na 
perceção da condição feminina”.
105
Bilhete de afetos. O postal e a arte de seduzir
 de bolso
Dado o seu caráter exibicionista – que expõe uma imagem para 
circular aos olhos de todos –, o postal ilustrado tem afi nidades particulares 
com o mundo do vestuário e dos adereços e, portanto, com os círculos de 
vaidades da moda. Com o recato próprio da época que, porém, despertava 
nas primeiras décadas de 1900, para as fantasias e liberdades do mundo 
industrializado, muitos retratos de moda circularam na frente destes cartões. 
O livro A moda através do bilhete-postal ilustrado reúne um largo conjunto de 
exemplares que serviram como uma espécie de catálogo, exibindo extensas 
coleções de vestuário, de chapéus e de sapatos.
Sendo ele próprio um objeto catita, não espanta que o postal tenha sido 
tão útil à indústria têxtil e às casas de modistas. Inspirando o sonho sobretudo de 
mulheres, mas também o estatuto social dos homens de negócios e da cultura, 
os cartões ilustrados cultivaram, em certos meios, um estilo de vida cada vez 
mais urbano e moderno. Eles acompanharam as transformações sociais que 
marcaram a primeira metade do século XX, desde a multiplicação dos pretextos 
para viajar – bem visível na perseguição das paisagens e dos monumentos como 
registos de lugares – até à transformação das mentalidades – nomeadamente no 
que diz respeito à condição da mulher na sociedade. 
No post de 11 de setembro de 2009, Maria da Luz Correia recordava 
que os ilustradores e fotógrafos mais célebres do postal se “inspiraram na 
relação fi rme entre o feminino e a sedução, transpondo-a para o postal”. Com 
formato inovador, de feições vanguardistas, o postal alcançou, através da moda 
e dos retratos de mulheres, uma posição que o solidarizou com “os trabalhos 
da art nouveau ou as primeiras fotografi as de estúdio” (fi g. 8). Exuberantes 
como uma passerelle, os postais devem muito também “às meninas naïves do 
fi m do século XIX ou às pin-up girls dos anos 50”, como se anotava no mesmo 
post, que os tornaram “populares e lucrativos objetos de consumo”. Hoje 
retomam-se por vezes como suportes de promoção de coleções de moda 
(fi g. 9) que fomentam um certo lado coquete e vintage deste meio quase inútil 
já para a correspondência.
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Fig.10. Imagem de um cesto trabalhado 
manualmente, resultando do recorte, 
montagem e costura de postais. Foi referido 
por Madalena Oliveira no post de 7 de junho 
de 2010.
Fig.9. Série de cinco postais criada 
por um grupo de estudantes de 
Design e Marketing de Moda para 
divulgar um trabalho de conce-
ção de moda feminina. Trata-se 
da ilustração do post de 11 de 
fevereiro de 2010, a pretexto do 
qual Madalena Oliveira explicita que 
“A afi rmação da moda enquanto 
fenómeno social de massas está par-
ticularmente ligada ao entusiasmo 
das artes visuais emergentes no 
início século XX, onde se incluem a 
fotografi a, as publicações ilustradas e 
os bilhetes-postais”.
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Texturas e colecionismo
Embora tenha desempenhado funções especialmente ligadas à corres-
pondência, ao turismo, à publicidade e à propaganda, o postal ilustrado está 
também profundamente ligado a uma collecting mania, que justifi cou, quase 
tanto como a correspondência, a edição de séries diversas. “Uma nova voga 
colecionista”, refere Bjarne Rogan (2005:5), “passou pelo mundo ocidental por 
volta de 1900”, no início, sobretudo senão exclusivamente como um hobby de 
mulheres, mas depois também como um interesse de homens. 
Foi esta intensa atividade colecionista que promoveu a criação de 
vários clubes de colecionadores e a publicação de revistas especializadas, 
como a Picture Postcard Monthly, que se defi ne como uma revista para colecio-
nadores de postais antigos e modernos. Organizadas normalmente por 
temáticas visuais (paisagens, vistas, retratos, etc.), estas coleções particulares 
representam o interesse estético do postal e a sua conotação com o lazer e o 
ócio. Com valores por vezes exorbitantes, os postais continuam a ser objeto 
de trocas e aquisições, se bem que as salas dos grandes clubes tenham dado 
lugar aos leilões online. 
Objetos que serviram (e talvez continuem a servir) de recordação, os 
postais guardados em caixas de memória ou catalogados numa espécie de 
álbuns de fotografi as têm um caráter quase arqueológico. Uma considerável 
parte destes exemplares não chegou nunca a circular nos correios, o que 
comprova bem o seu apelo como artigo de valor, aquilo que Rogan chama, 
num texto sobre a mania dos postais ilustrados, entangled object (2005). É 
desta mania, ou paixão, por reunir e organizar bilhetes-postais que vem o 
termo ‘deltiology’, cunhado em 1945 por Randall Rhoades como uma palavra 
aceite para descrever o estudo e a coleção de postais ilustrados. 
Feitos de texturas por vezes variáveis e particularmente criativas, 
como a cortiça e os tecidos, os postais ilustrados não terminam na história das 
artes gráfi cas, da correspondência ou do colecionismo. Objetos táteis, eles 
podem inspirar também a criatividade de mãos mais dadas ao artesanato (fi g. 
10). Bilhetes de afetos, naquilo que importa para a sua memória como meios 
de comunicação, os postais constituem peças que tocam, pelo olhar e pelas 
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Criado durante os tempos conturbados da Guerra Franco-Prussiana 
(1870-71), o postal ilustrado teve a sua “idade de ouro” nas primeiras décadas 
do século passado. Conhece, desde os anos 1970, um novo fôlego. Nos Estados 
Unidos da América circulam, cada ano, 7 biliões de postais e em França 300 
milhões, respetivamente 23 e cinco postais por habitante1. 
O que faz uma pessoa quando envia um postal ilustrado? E o postal 
ilustrado, que lhe permite fazer? Enviar um postal ilustrado, ou, em certas 
circunstâncias, não o fazer, confi gura um processo que, não sendo face a face, 
releva da ordem da interação. Implica uma cadeia de ações que convoca, 
dialogicamente, a fi gura do outro e que coloca, pelo menos, as seguintes 
questões: Qual é a intenção? Mediante que recursos? De que jeito? Com que 
postura? Que papel é atribuído ao outro2? Com que expetativas? A distância no 
espaço e no tempo imprime um cariz particular à interação, de modo algum 
a anula.
1  Ver http://www.greetingcard.org/thegreetingcard_facts.html e http://www.cartolis.org/his-
toire.php, acedidos em 14.05.2010. Não estão incluídos os postais eletrónicos: num mês, novembro 
de 2007, 39,7 milhões de utilizadores visitaram websites de e-cards. Só a Hallmark, a maior empresa 
norte-americana da área, envia 300 milhões de e-cards por ano (http://www.greetingcard.org/thegree-
tingcard_facts.html, acedido em 14.05.2010).




Antes de enviar um postal ilustrado, convém adquiri-lo, ato que não é 
inócuo. Estudos de etnografi a urbana revelam que quando alguém compra um 
produto este destina-se, na maioria das vezes, a outros, e, caso seja para si, 
escolhe-o antecipando a reação dos outros (Miller, 1998: 5). A compra, pesem 
as alergias românticas, pode confi gurar um gesto de entrega. Optar, em Paris, 
por um postal com a torre Eiffel ou por um postal com a Catedral de Auguste 
Rodin não é indiferente. O primeiro motivo, recordista mundial de vendas, 
está disponível em qualquer ponto da cidade3; o segundo, mais discreto, é 
difícil de encontrar fora do respetivo museu. As paradas e os impactos são 
distintos. Se o postal ilustrado pode ser encarado como uma “lembrança”, 
então cada opção comporta sinais e indícios distintos. Precise-se que ambas 
as escolhas podem ser ajustadas. Tudo depende do contexto, do enredo e 
do destinatário. A personalização é passível ser conduzida ao extremo. Por 
exemplo, se o destinatário coleciona postais com gárgulas, é sempre possível 
palmilhar uma cidade à procura de um postal com uma gárgula que porventura 
lhe falte. Neste, como noutros casos, as possibilidades de investimento pessoal 
não têm limites.
É certo que estamos a falar de viagem, de monumentos e de arte. 
Existem, para além destes, outros tipos de postais: publicitários, cómicos, 
eróticos, comemorativos... O envio de um postal pode ter vários propósitos: 
corresponder, congratular, divertir, informar, convencer, vender... O mesmo 
ocorre com os contextos: o soldado da Guerra Colonial que entrega ao 
carteiro o postal de Natal com a sua fotografi a estampada confi a-lhe uma 
parte de si. Em contrapartida, no início do século passado, nas cidades com 
vários giros de correio por dia, os postais eram utilizados para trocar recados, 
prefi gurando, de algum modo, as sms e o correio eletrónico. Os contextos, os 
propósitos, os recursos e as formas são, portanto, variáveis. 
O postal ilustrado é, antes de mais, um meio de comunicação à distância 
em que o intercâmbio não é imediato, o que requer uma sintonia ou, pelo 
menos, uma tradução acertada dos “sistemas de relevância” (Schutz, 1974) 
dos interlocutores. Uma escolha, ou uma palavra, desajeitada pode provocar 
“embaraço” e, até, “descrédito”, desenlace que os protagonistas tudo fazem 
para evitar e, caso disso, reparar (Goffman, 1974 e 1975). Uma ruptura da 
comunicação acontece, porém, muito raramente: os atores possuem o 
“sentido do jogo” (Bourdieu, 1980) e dispõem do tato social necessário.
Escolhido o postal, importa escrevê-lo. Ou melhor, inscrevê-lo, porque, 
para além de redigido, o postal pode ser desenhado, pintado, gravado, colado 
ou perfumado. Embora condicionadas pelo tipo de postal, as possibilidades 
3  Para auxílio ou embaraço da escolha, o postal ilustrado é o produto com mais postos 
de venda a nível mundial. Desde a primeira edição, durante a Exposição Universal de1889, foram 
vendidos cerca de 5 biliões de postais com a imagem da torre Eiffel (http://membres.multimania.fr/
gogswebsitef1/chiffres-sondages/compil.htm, acedido em 16.05.2010).
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de inscrição rumam ao infi nito. Vão desde uma lacónica assinatura4 até obras-
-primas como o desenho de Picasso enviado a Guillaume Apollinaire ou o 
poema de Mário de Sá-Carneiro endereçado a Fernando Pessoa. (fi g.1)
A maioria dos postais apresenta conteúdos pobres que repetem 
fórmulas correntes. É o caso da referência ao clima nos postais de viagens. Esta 
repetição uniformizadora pode conviver, paradoxalmente, com a individuação. 
Quando se está longe e se testemunha o estado tempo, faz-se exatamente 
isso: testemunha-se. Comunica-se um episódio biográfi co apostrofado, uma 
experiência pessoal eivada de sensações únicas, ancoradas no espaço e no 
tempo. O poema Carte Postale de Guillaume Appolinaire (2006: 43) exprime 
bem esta propensão.
CARTE POSTALE
Je t’écris de dessous la tente
Tandis que meurt ce jour d’été
Où fl oraison éblouissante
Dans le ciel à peine bleuté
Une canonnade éclatante
Se fane avant d’avoir été5
Discorrer sobre a chuva e o bom tempo é um bom recurso para manter 
a conversa em lume brando. Mas é também uma forma de veicular outros 
assuntos que não precisam ser ditos. Nestas entrelinhas, repousa parte do 
sucesso da meteorologia dialogada. Literalmente, as informações dedicadas às 
condições atmosféricas aproximam-se do contrassenso. Arriscam ser irrele-
vantes para os destinatários: qual o interesse em saber o estado do tempo 
há uma semana a léguas de distância? Mas não é esse o objetivo, nem é essa 
a lógica. Trata-se de uma presentifi cação, de um gesto que ronda a magia: 
transmitir a quem faço presente o que sinto neste momento fugaz e neste lugar 
longínquo. Trata-se de partilhar uma experiência, de comungar sensações. A 
meteorologia é uma pauta para esta música.
À luz da noção de reprodutibilidade técnica de Walter Benjamin (1992), 
tornou-se habitual considerar os postais ilustrados pioneiros da reprodução 
mecânica e automática. Esta evidência carece, contudo, alguns reparos.
Na era da reprodutibilidade técnica, para além da replicação do 
mesmo, também é possível a personalização em série. O bilhete postal de 
Natal do soldado da Guerra do Ultramar constitui um bom exemplo: uma 
reprodução em massa mas com fotografi a individual. A par da personalização 
4  “Alguns dos bilhetes postais recebidos por Apollinaire não transmitem nenhuma mensagem 
escrita. Eles não signifi cam mas agem, estabelecendo um “simples contacto rápido” (segundo a expres-




em série, também existe a personalização em bloco ou em lista: despachar, 
por exemplo, dezenas de postais, todos com a mesma marca ou frase 
supostamente pessoal5.
Um papel cartão normalizado com imagem impressa não perfaz um 
bilhete postal ilustrado, assim como um envelope com uma folha em branco 
não é uma carta. São ambos suportes, e formatos, que aguardam a inscrição de 
histórias e subjetividades. Um rosário de razões pode concorrer para a indivi-
dualização de um postal: a criatividade, o excesso, a cumplicidade, o jogo, o 
sentimento...
5  Confome explicita Maria da luz Correia num post de dezembro de 2009, esta prática 
parece acentuar-se na era eletrónica: “Hoje, o mais habitual é mesmo escolher uma sms mais ou 
menos estereotipada, formal ou humorística, e enviá-la em catadupa para toda a lista telefónica. Ou 
então, para quem prefere as ilustrações ao texto, há ainda a panóplia de e-cards animados, de mms 
natalícios, que declinam até à exaustão, como os postais o fi zeram outrora, a iconografi a e os símbolos 
da quadra festiva. De modo que o Natal não é hoje só uma época em que a iluminação pública das 
cidades, com todas as suas cores, formas e brilhos, está permanentemente acesa, mas também uma 
altura em que os nossos ecrãs (do telemóvel, do computador) difi cilmente se apagam”.
Fig.1. Postal de Picasso a Guillaume 
Apollinaire, Holanda, 1905. A rela-
ção entre o postal e as vanguardas 
artísticas modernas é referida em 
vários posts do blogue Postais Ilustra-
dos: veja-se, por exemplo, o post de 
dedicado à Carte Surréaliste (à dir.) 
publicado por Maria da Luz Correia a 
20 de fevereiro de 2009. 
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Fig.2. A imagem reproduzida é um postal 
secreto realizado por Paula Rego para o RCA 
Secret, evento anual que retoma a ligação 
histórica do postal à arte. O RCA Secret e o 
movimento da mail art são o tema do post 
“Quando o postal é a moldura: RCA Secret, 
Linden Postcard show e PACE” de 6 de 
fevereiro de 2009, publicado por Maria da 
Luz Correia.
Bilhetes postais como os de Mário Sá-Carneiro e Picasso são únicos. 
Na linguagem de Walter Benjamin, dir-se-ia que desfrutam de uma certa aura. 
São únicos, mas não são casos isolados. Atente-se no sucesso da mail art (fi g. 
2). Os postais cedo se afi rmaram como suportes para a criatividade, seja esta 
erudita, média, popular ou bárbara (Bourdieu, 1979). (fi g. 2)
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Num postal mostrando a igreja dos Invalides, datado de 18 de novembro 
de 1901, um dilúvio de tinta quase submerge a superfície da imagem6. Um 
excesso. Valeu a circunstância de o autor sofrer de “falta absoluta de tempo”: 
“Desculpe-me se não escrevo uma carta, mas a minha única explicação a este 
propósito seria o meu trabalho excessivo e a minha falta absoluta de tempo livre”. 
O pedido de desculpa pelo recurso ao postal ilustrado, considerado um meio 
mais expedito do que a carta, é muito frequente, sobretudo no início do Século 
XX. Para remissão do pecado, o nosso escriba apressado acaba por fazer do 
postal uma carta, com espaço e tempo para um recanto de especial cumpli-
cidade: uma breve mas memorável partitura para órgão de Johann Sebastian 
Bach. 
Não faltam postais como este, transbordantes de letras, símbolos e 
afetos. Também não falta quem subverta a arquitetura do pequeno retângulo 
erigindo-se em graffi teiro de postais ilustrados, variante amadora da arte postal. 
Como resistir à tentação de rabiscar uns bigodes numa fi gura de criança ou de 
apontar uma seta ao quarto do hotel onde se esteve hospedado em Viana do 
Castelo?
A apropriação pessoal do bilhete postal ganha outro relevo com 
os postais bordados (fi g. 3). Nascidos no Século XIX e impulsionados pela 
Exposição Universal de 1900, os postais bordados atingiram o seu pico 
durante as duas guerras mundiais, com destaque para a primeira7. Urdidos por 
profi ssionais ou por mãos de Penélope, foram muito utilizados na correspon-
dência com os soldados. Os motivos são variados: fl ores, bandeiras, brasões, 
medalhas, símbolos, galos... Um ou outro assinalam o nome de uma pessoa, 
provavelmente o destinatário. Muitos apresentam-se como uma bênção, 
como amuletos caseiros8. Velados, relidos, tocados, calados contra o corpo, 
“passaram dias, passaram anos” expostos à lama, ao fogo e ao aço. Uma parte 
conseguiu sobreviver à devastação das trincheiras, à reprodutibilidade técnica 
da morte.
6  No post de 5 de agosto de 2008, Albertino Gonçalves reporta-se à “tarefa azada” de “con-
seguir acomodar, num retângulo tão exíguo, emissor, destinatário, pretexto, mensagem e imagem”, 
apresentando vários exemplos de postais onde o remetente invade a fotografi a com o seu texto.
7  Nos dias de hoje, continuam a existir “postais bordados”, por exemplo, com “lenços dos 
namorados”, como menciona Madalena Oliveira no post de 14 de fevereiro de 2010.
8  “Um amuleto é um objeto sagrado que se quer dócil e amigo da esperança :  “Não pode-
mos esquecer que há coisas sagradas a todos os níveis e diante das quais o homem se sente relativa-
mente à vontade. Um amuleto possui um caráter sagrado e, no entanto, o respeito que ele inspira não 
tem nada de excecional. Mesmo diante dos seus deuses, o homem não está sempre num estado de 
inferioridade assim tão marcado ; pois acontece muito frequentemente que ele exerce sobre estes um 
verdadeiro constrangimento físico para obter deles o que quer. Bate no fétiche com o qual não está 
contente, exceto quando se reconcilia com ele, se ele acaba por se mostrar mais dócil diante dos dese-
jos do seu adorador Para obter chuva, lançam-se pedras na fonte ou no lago sagrado onde é suposto 
morar o deus da chuva ; crê-se, através deste meio, obrigá-lo a sair e a mostrar-se. Aliás, se é verdade 
que o homem depende dos seus deuses, a dependência é recíproca. Os deuses, também eles, têm 
necessidade do homem ; sem as oferendas e os sacrifícios, os deuses morreriam“ (Durkheim, 1979 : 
52-53).
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Fig.3. Os postais bordados são objeto de refl exão de Moisés de Lemos Martins, que no post de 25 de abril de 2010 apresenta 
este exemplar e discorre sobre a dimensão tátil deste suporte. 
Criado em plena modernidade, o postal ilustrado é obra do “homem 
tipográfi co”: juntos, texto e imagem concorrem para a hipertrofi a da visão 
(McLuhan, 1977). Mas há exceções. A lisura plana com imagem estampada dos 
primeiros bilhetes postais é rapidamente subvertida pelo emaranhado das linhas 
dos postais bordados. Doravante, circulam, em abundância, postais que ganham 
em ser tocados, que suscitam a atenção e o prazer do tato, “o mais pessoal 
de todos os sentidos” (Hall, 1971: 85). O bordado não é, contudo, a única 
modalidade a introduzir tatilidade no postal. No início do século XX, outras 
soluções são adoptadas para acrescentar textura, rugosidade e relevo aos bilhetes 
postais: lantejoulas, pendentes, cromados, tecidos, celulóide, fl ores secas... Em 
todos estes casos, os estímulos táteis apõem-se ao cartão que serve de base ao 
postal: cosem-se bordados, colam-se lantejoulas, cravam-se cromados... Mas a 
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alteração pode ser mais radical, substituindo-se papel por outros materiais. Por 
exemplo, a cortiça. Enviado de Portugal, um postal em cortiça tem o condão 
de transmitir, com originalidade e exotismo, se não o espírito, pelo menos a 
matéria do lugar9. Com a recente vaga de indústrias criativas, outros suportes 
se têm insinuado. O digital é aquele que mais alimenta, através dos e-cards, a 
“febre cartofílica” atual. Mobilizados pelo ecrã, é com a “pele electrónica” que 
passamos a sentir os bilhetes postais (Kherckhove, 1997).
Os bilhetes postais tradicionais podem incorporar pequenos discos ou 
apresentar superfícies gravadas com sons (discursos, música, publicidade). Em 
dezembro de 1905, a empresa TEBEHEM de Paris lança, com grande aparato 
publicitário, a sonorine, o “bilhete postal que fala”. Num anúncio publicado 
na revista Illustration, a neta grava uma mensagem que será posteriormente 
9  Ver a este propósito os postais de cortiça referidos por Madalena Oliveira no post de 13 
de outubro de 2008 e 29 de outubro de 2009.
Fig.4. Bilhetes-postais sonoros, início do Século XX. Postais sonoros da era digital são referidos por 
Madalena Oliveira no post de 4 de outubro de 2008.
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ouvida pela avó. A era da escrita estava, pelos vistos, ultrapassada: “Fale! / Não 
escreva mais! / Escute!”. Para gravar e para reproduzir a mensagem, tanto a 
neta como a avó careciam de um phonopostal, aparelho caro, exclusivo e frágil. 
Estes primeiros bilhetes postais sonoros colheram pouco sucesso. Circularam 
apenas alguns exemplares entre os membros da elite. Nos anos seguintes, 
ainda antes da I Guerra Mundial, vários editores comercializaram postais com 
discos pré-gravados de 78 rotações (fi g. 4), principalmente com canções, 
reproduzíveis em qualquer fonógrafo10.
A visão e a audição são mobilizáveis numa interação à distância. O 
mesmo não sucede com o olfato que, relevando da “esfera da personalidade”, 
requer proximidade: “o facto de cheirar a atmosfera de alguém é a perceção 
mais íntima que possamos ter a seu propósito. Penetra, por assim dizer, sob 
forma aérea nas maiores profundezas do nosso ser sensível” (Simmel, 1981: 
237). Pelo que consta, várias universidades e centros de investigação, no 
estrangeiro e em Portugal (Cruz, Freitas & Gouveia, 1998; Dias, Pinheiro & 
Freitas, 2003), estão a envidar esforços no sentido de desenvolver “narizes 
electrónicos”. Mas não há, por enquanto, notícia de e-cards perfumados11. O 
cheiro continua a ser apanágio dos bilhetes postais tradicionais.
O postal perfumado surgiu no século XIX, impondo-se, nas décadas 
seguintes, como meio publicitário da indústria de perfumes, cremes, loções e 
sabonetes. Na atualidade, a vocação mantém-se: são oferecidos pelas marcas 
da indústria da moda, tais como Gaultier, Armani, Dior, Givenchy, Yves Saint-
-Laurent ou Hugo Boss12. Curiosamente, a ilustração de um postal perfumado 
do nº5 da Chanel foi assinada, em 1985, por Andy Warhol. 
Visão, tato, audição e olfato. Falta o paladar. Assim como não há 
“tele-olfato”, também não há “tele-paladar”, nem e-cards comestíveis. Mas há, 
em contrapartida, bilhetes postais muito saborosos. Postais com uma face em 
chocolate ou bombom podem ser encomendados pela internet. Para crianças 
e para adultos. Por exemplo, as cracocartes propostas pelo site http://www.
bonbonsgourmands.fr custam 3,60 euros, pesam 12gr., medem 17x12cm., o 
lado da imagem é comestível e no verso pode redigir-se uma mensagem (fi g. 5). 
Em Portugal, o Festival Internacional de Óbidos propôs, em, “um produto 
inovador e no mínimo original: bilhetes postais com chocolate”, conforme 
menciona Madalena Oliveira no post de 12 de março de 2009. 
10  Defl andre, Christian, http://sites.google.com/site/museedelacartepostale/les-cartes-dis-
ques-et-phonographes, acedido a 10.05.2010.
11  A sociologia dos sentidos de Georg Simmel mantém-se, assim, atual: temos a televisão e a 
telefonia, mas não temos o “tele-olfato” nem, tão pouco, o “tele-paladar”.
12  Ao contrário dos mais antigos, os postais perfumados recentes não vêm impregnados 
com a fragrância. Trazem dispositivos que a libertam no momento oportuno: área coberta por plástico 
removível, abas perfumadas, superfícies para raspar, pequenos recipientes colados ou encaixados.
Fig.5. “Cracocarte”, Bilhete postal comestí-
vel. Os postais de chocolate são referidos por 




O bilhete postal tem marcado a nossa relação com a imagem e com 
o mundo, estendendo a sua infl uência a várias atividades, tais como a arte, 
a publicidade e, até, a pastelaria. Se o postal ilustrado se cobre de calorias, 
os bolos (de aniversário, de primeira comunhão e de casamento) adoptam, 
cada vez mais, o formato do bilhete postal. “As coisas mimosas ao paladar”13 
sempre se prestaram à reciprocidade. 
“O postal ilustrado tem duas faces – a frente e o verso. E é um objeto 
tátil, com uma textura e uma memória, entre o mesmo e o outro, o longínquo 
e o próximo”, conforme anota Moisés de Lemos Martins no post de 25 de 
abril de 2010. Textura e sensibilidade. Em papel, ou noutra matéria qualquer, 
o postal ilustrado é uma paleta de sentidos: de signifi cados, de sensações e de 
sentimentos. A sua textura alberga um “não-sei-quê” (Jankélévitch, 1980) que 
franqueia a personalização e um “quase-nada” onde cabe o infi nito. Do mais 
vulgar ao mais criativo, no postal ilustrado também mora o ser humano.
13  Cascudo, Luís da Câmara, “Festança – Primeiro Dia do Ano”, Jangada Brasil, nº5, Jan. 
1999: http://www.jangadabrasil.com.br/janeiro/fe50100a.htm, acedido 09.05.2010.
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Wednesday, January 9, 2008
Posted by Madalena Oliveira at 1:30 AM 
Escrever posts sobre postais...
Pertencem talvez a um tempo em que a comunicação à distância se permitia também uma
certa partilha íntima da caligrafia. São contemporâneos da imagem fotográfica. Estão quiçá
para a história da escrita epistolar como estarão já os weblogues para a história da
cibercomunicação. Os postais ilustrados compõem um universo extremamente rico de
representações. Só na aparência eles poderiam ser considerados meios de comunicação
marginais.
Estudá-los para uma reapreciação dos media tradicionais é o desafio a que nos propomos.
Com este blogue vamos, por certo, escrever posts sobre postais! Vamos partilhar
descobertas, curiosidades e, porque não, também exemplares de postais.
"Os postais ilustrados: para uma socio-semiótica da imagem e do imaginário" é, na verdade,
o título de um projecto que, a partir da Universidade do Minho, estamos a empreender, para
perceber como as ilustrações veiculadas pelo bilhete-postal contribuem para a construção
do imaginário popular e de que modo permitem fazer o retrato sociológico das
representações identitárias dos povos em diferentes regiões de Portugal.
Com os postais ilustrados, procuraremos, enfim, o prenúncio de formas de comunicar ditas
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Thursday, January 17, 2008
Posted by Maria da Luz Correia at 1:05 PM 
PostSecret: um postal para publicar segredos
Frank Warren, o norte-americano que em 2004 lançou o projecto artístico comunitário
PostSecret e que até hoje já recebeu cerca de 180 mil 'segredos-postais', apoiou-se na
tradicional vocação do postal para circular como carta aberta. Objectos de vários
catálogos editados pela Harper Collins desde 2005, os postais ilustrados anónimos que lhe
chegam todos os dias com segredos íntimos são publicados semanalmente no blogue do
projecto e foram já apresentados em diversas mostras de arte contemporânea - como a
PostSecret International Art Exhibition, aberta ao público desde Novembro na Winnipeg
Art Gallery, em Manitoba - Canadá.
Se na PostSecret Community, o postal ilustrado continua a ser uma carta aberta, a sua
criação, a sua forma e o seu conteúdo são um pouco diferentes do tradicional postal. Os
postais endereçados a Warren devem ser concebidos e criados por quem os escreve, devem
ter 4 por 6 polegadas, e a mensagem secreta deve, juntamente com a imagem, ocupar a
face, sendo o verso reservado ao selo e ao endereço. O segredo revelado tem de ser
verdadeiro e não pode ter sido partilhado antes com ninguém.
O projecto PostSecret nasceu em Washington DC, a partir de postais ilustrados
abandonados por Frank Warren em locais públicos e de convites que o artista deixava a
estranhos para que lhe endereçassem um postal com um segredo. Actualmente Warren
recebe mais de mil postais por semana.
2 comments:
Ana said...
Parabéns pelo vosso projecto. Sou uma 'coleccionadora' de imagens (daquelas
que nos chegam desde o final do século XIX por via desse extraordinario
documento que é o bilhete postal ilustrado) com particular interesse na 'imagem
da cidade'. Desenvolvo pesquisa na área da apropriação do espaço público pelo
que, esse é um veículo privilegiado de informação do meu particular interesse. 
Bom trabalho!
January 17, 2008 at 9:45 PM
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Post a Comment
Maria da Luz Correia said...
Bom dia! Agradecemos o seu contacto e esperamos que este weblogue
continue a ser uma página de interesse para si.
Retribuímos ainda os votos de um bom trabalho no que toca ao seu estudo da
'imagem da cidade'. Muito atenciosamente:
Maria da Luz Correia (Bolseira do Projecto)
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Friday, February 1, 2008
Posted by Maria da Luz Correia at 12:36 PM 
Postcrossing: a volta ao mundo em bilhete-postal
«Tornar a caixa de correio uma caixa de surpresas»: é um dos primeiros intuitos do
Postcrossing, um projecto internacional de troca de postais, criado em 2005, que conta hoje
com perto de 40 mil membros de mais de uma centena e meia de diferentes países. O
projecto, cujo autor é um jovem estudante português (Paulo Magalhães), actualmente
residente em Xangai, permite aos membros receber postais de todas as partes do mundo:
ao enviar um postal, de onde quer que esteja, o utilizador recebe também pelo menos um
postal de um outro postcrosser, algures no globo.
Para participar, em primeiro lugar, o utilizador deve registar-se como membro: o seu perfil
ficará assim disponível online, com dados pessoais e um mapa que o localiza
geograficamente no globo. Depois a troca é normalmente aleatória: solicita-se ao sistema
um endereço, envia-se um postal para esse endereço, regista-se o postal enviado no
sistema Postcrossing e, a partir daqui, espera-se por um postal vindo do outro canto do
mundo na caixa de correio (após registar o postal enviado, o nosso endereço será o próximo
a ser fornecido pelo sistema a quem solicitar um).
Alguns dos postais recebidos (ao todo já foram recebidos perto de 900 mil postais) têm sido




É uma coisa bem engraçada esta do "Postcrossing". Fui espreitar. Gostei muito
da ideia, sobretudo porque, se bem entendo, retoma um hábito muito simpático
que é o de escrever ainda em papel e enviar correio que se toca. Além disso,
tem qualquer coisa que lembra o invulgar interesse que nos despertavam os
"pen friends"... 
Registei-me e vou enviar um postal para os EUA! Darei notícias do postal que
vier a receber...
PS: Não sei se será porque o mentor do projecto é português, mas não deixa de
ser curioso que Portugal esteja no 6º lugar do ranking de países com mais
membros associados a esta ideia...
February 1, 2008 at 2:35 PM
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Thursday, April 10, 2008
'Real photo postcards', fragmentos amadores
esq.:manuscrito no verso I'll meet you face to face tomorrow; dir.:manuscrito no verso I
told you I would meet you face to face and here I am. in Harvey Tulcensky & Laetitia
Wolffin (2005) Real Photo Postcards: Unbelievable Images from the Collection of Harvey
Tulcensky. New York: Princeton Architectural Press
Eram os cartões amadores, os postais da vida intíma das primeiras décadas do séc.XX, e
desconhecemos o termo que os designa em língua portuguesa... Os photo real postcards
eram criados a partir de câmaras fotográficas próprias para postais e destinadas aos
utilizadores comuns (como a No. 3A Folding Pocket Kodak, a primeira e a mais popular de
todas). Nestas máquinas de uso fácil, a dimensão do negativo era maior do que o normal,
sendo possível imprimir o postal directamente a partir dele. O papel tinha um verso já pré-
impresso com os elementos habituais: o espaço para o selo, para o endereço do
destinatário, para a correspondência...
Como se pode ler na introdução de um catálogo de real photo postcards, criado pelo artista
norte-americano Harvey Tulcensky e pela designer Laetitia Wolffin, estes postais de fabrico
pessoal são «lugares comuns da cultura popular» e não escapavam muitos deles à habitual
estereotipia, mas constituíram um momento particular e significativo da história da fotografia
e da história do postal ilustrado. Afastados do espaço publicitário e turístico, e não tendo em
vista na sua maioria a comercialização e a reprodução massivas, os autores dos real photo
postcards (que normalmente eram também os remetentes) abriram o horizonte dos motivos
possíveis e criaram ainda uma relação diferente (eventualmente mais próxima) entre o verso
e a face do postal.
Circunscritos a um tempo em que as imagens ainda nos aturdiam apenas em voz baixa,
estes postais da vida íntima assumem um especial interesse quando vistos à luz da
iconofilia fragmentária e generalizada dos nossos dias.
Alguns real photo postcards da colecção de Harvey Tulcensky aqui
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Friday, June 13, 2008
Posted by Miguel Bandeira at 11:02 AM 
Recebido do Rogério Madeira, um antigo estudante que nos faz sentir realizados com o
ofício de professor... aquele que sempre estimula a curiosidade...
Caro prof. Bandeira.
Como está?
Recentemente andei em viagem e levei comigo um livrinho para ler.
Um livro que estava esquecido nas minhas prateleiras e que só peguei nele por ser um livro
"fácil de ler" (tem poucas páginas!).
"As Cidades Invisíveis" de Italo Calvino...
Cidades invisíveis que são bem visíveis... ;)
Gostaria de transcrever um dos breves capítulos
(...)
"As cidades e a memória. 5.
Em Maurília, o viajante é convidado a visitar a cidade e ao mesmo tempo a observar
certos velhos postais ilustrados que a representam como era dantes: a mesma idêntica
praça com uma galinha no lugar da estação dos autocarros, o coreto da música no lugar do
viaduto, duas meninas de sombrinha branca no lugar da fábrica de explosivos. Para não
desiludir os habitantes o viajante tem de gabar a cidade nos postais e preferi-la à
presente, com o cuidado porém de conter o seu desgosto pelas mudanças dentro de regras
bem precisas: reconhecendo que a magnificência e prosperidade de Maurília
transformada em metrópole, se comparadas com a velha Maurília provinciana, não
compensam uma certa graça perdida, a qual contudo só poderá ser gozada agora nos
velhos postais, enquanto outrora, com a Maurília provinciana debaixo de olhos, de gracioso
não se via mesmo nada, e igualmente não se veria hoje se Maurília houvesse permanecido
tal e qual, e que no entanto a metrópole tem mais esta atracção, que através do que se
tornou se pode repensar com nostalgia no que era.
E nem pensem em dizer-lhes que por vezes se sucedem cidades diferentes sobre o
mesmo chão e sob o mesmo nome, nascem e morrem sem se terem conhecido,
incomunicáveis entre si. Às vezes até os nomes dos habitantes permanecem iguais, e o
sotaque das vozes, e até mesmo o delineamentos dos rostos; mas os deuses que habitam
debaixo dos nomes e sobre os locais partiram sem dizer nada a ninguém e no seu
lugar aninharam-se deuses estranhos. É inútil interrogarmo-nos se estes são melhores ou
piores que os antigos, dado que não existe entre eles nenhuma relação, tal como os velhos
postais não representam Maurília como era, mas sim outra cidade que por acaso se
chamava Maurília como esta."
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Thursday, June 26, 2008
Posted by Maria da Luz Correia at 12:03 PM 
Ceci est une carte postale...
O postal de um postal de um postal... - podíamos dizer. Este postal, editado pelo Centre
Pompidou (Paris) em 2006 é uma reprodução da obra PostCard do norte-americano Llyn
Foulkes que por sua vez 'reproduziu' em 1966 um postal. Trata-se de um quadro integrado
na colecção do Norton Simon Museum, em Pasadena (California), nos EUA. O artista, hoje
com 74 anos e já distinguido com o Prémio de Pintura na Bienal de Paris na década de 60,
transfere frequentemente a iconografia dos postais para os seus trabalhos e recorre ainda a
muitas outras imagens-cliché e objectos massivos para dispor sobre as suas pinturas: desde
o rosto do Mickey da Walt Disney a pedaços de roupa.
No comments:
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Sunday, June 29, 2008
Da modernidade à pós-modernidade
É liminar a conclusão de Marcelo Rebelo de Sousa no semanário Sol, de 28 de Junho,
sobre o bilhete postal. Passou a «pré-histórico», diz. A acreditarmos na sua própria
constatação, a juventude desconhece-o.
Todavia, no Mona Lisait, a livraria da rua St Martin, a dois passos do Centre Beaubourg, em
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Posted by Moisés de Lemos Martins at 10:31 PM 
Paris, vendem-se postais para resistir à Internet. Aliás, no verso do postal em destaque,
acentua-se essa mesma ideia: «Resistir, é por vezes escrever».
Resistir a quê, podemos perguntar? Sem dúvida à mediação dita «imediata», como já em
1980, se referia Jacques Derrida à comunicação por telefone, mas que é sem dúvida
característica da comunicação electrónica.
Não é certo, no entanto, que os postais ilustrados indiquem o fim de uma época. Meio de
comunicação contemporâneo da máquina fotográfica, o postal indica um modo de
atravessar a modernidade, e um modo também de compreender as formas de comunicação,
que podemos caracterizar como pós-modernas.
Esteve ligado às formas mais íntimas da comunicação interpessoal, tendo por objectivo
partilhar com familiares e amigos informações que não eram de natureza pública.
Acompanhou a transformação da sociedade rural em sociedade urbana, como instrumento
de promoção turística e de publicidade. Desempenhou um papel importante na construção
do imaginário popular, através de imagens etnográficas, geográficas, históricas e
patrimoniais, e também de imagens humorísticas, satíricas e publicitárias.
Mas, da mesma forma, ao metamorfosear-se em e-card, home-page, post de blogue, SMS,
o postal ilustrado valoriza a interactividade, o apego e a ligação a um outro, o carácter
fragmentário e múltiplo da existência, a instantaneidade, a emoção, a «efervescência do
instante», a hibridação do homem e da máquina, enfim, o «ritmo da vida», para convocar
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Posted by Moisés de Lemos Martins at 8:18 PM 
Parlez-moi d’amour avec des fautes d’orthographe
«É urgente inventar a alegria,
multiplicar os beijos, as searas,
é urgente descobrir rosas e rios
e manhãs claras». Eugénio de Andrade
em Até Amanhã (1951-1956).
Não vamos encontrar versos assim
inspirados nos postais de amor de que
se ocupa Henri Joannis-Deberne. A
poesia é neles estereotipada e a escrita
é mesmo deficiente. Todavia, diz
Joannis-Deberne, «os erros ortográficos
estão para o postal de amor como a
merguez está para o cuscuz, uma vez
que lhe dá picante, sabor e
autenticidade» (p.23). Pois não serei eu
a contrariá-lo.
Parlez-moi d’amour avec des fautes
d’orthographe foi editado pela Payot, já
este ano de 2008. Remete para um
universo de mais de duzentos postais,
comprados em feiras da ladra, com
datas que vão de 1900 a 1930. O autor projectou este livro como um devaneio, que
acompanha o jogo amoroso em França, através das imagens e das palavras dos postais.
Pelo domínio da prática da escrita entre os correspondentes, Joannis-Deberne procura
estabelecer a categoria sociocultural a que pertencem, os seus sistemas de valores, a
audácia e a timidez de que dão mostras, e ainda o peso da moral católica.
Este ensaio sobre os postais assinala, por outro lado, um trajecto através de várias
correntes estéticas populares, que por exemplo declinavam a distinção e o chique colocando
em cena (fotográfica) cavalheiros elegantes, de colarinhos engomados, e meninas de olhar
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Tuesday, July 15, 2008
243 postais: clichés entre a literatura e a
matemática
Daniel Blaufuks, A Perfect Day, location one, Nova Iorque, 2003
On est à la pension Mimosa. Farniente, dodo et petits repas. J'ai pris un coup de soleil. Mille
pensées affectueuses. Este é um exemplo das muitas mensagens de postais, criadas por
Georges Perec (1936-1982), romancista e ensaísta francês que marcou a literatura do
séc.XX . O membro do OULIPO (Ouvroir de Littérature Potentielle) escreveu Deux cent
quarante-trois cartes postales en couleur véritables (in PEREC, G., 1989, L’infra-ordinaire,
Paris: Libraririe du XXIe Siècle, Seuil), uma espécie de correspondência ficional através de
postais, dedicada a Italo Calvino, o autor de As Cidades Invísiveis.
Cliché e escrito de modo breve e estandardizado, o postal pode bem ser considerado um
próximo antecessor das SMS e de toda a abreviada correspondência electrónica dos nossos
acelerados dias. Se escrever postais de modo ‘económico’ e estereotipado é desde o
séc.XIX um banal exercício, o autor de La Disparition e de La vie: mode d'emploi fez o
exercício inédito de converter a síntese e o cliché num sistema regulado pela ciência exacta
dos números. O conjunto de 243 postais sem imagens foi produzido seguindo um
procedimento matemático específico – o número total dos postais, a composição das
mensagens e a sua ordem estão sujeitos a um sistema lógico engendrado por Perec. O
processo assenta na combinação de listas alfabéticas de cidades, regiões e hotéis, de
secções próprias a toda a mensagem de bilhete-postal (localização, considerações,
satisfação, menções, e saudações) e de fórmulas de expressão... (Mais informações sobre o
processo de elaboração de Deux cent quarante-trois cartes postales en couleur véritables
aqui )
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E porque os postais são um cliché com face e verso, não surpreende que ao sentimento de
déjà lu das mensagens corresponda também um sentimento de déjà vu das imagens.
Depois de Georges Perec ter 'produzido' em larga escala os estereotipados versos de 243
postais, quis-se actualmente imaginar as repetitivas faces. Em 1999, a Gallimard editou
Machines à écrire, um CDrom de Antoine Denize onde, além de ser apresentada a lógica
que rege os 243 cartões-postais de Perec, se disponibiliza um céu, um cenário e um
primeiro plano a partir dos quais o leitor pode criar 243 imagens diferentes, combinando-as
com o respectivo texto. Em 2006, um blogger fez corresponder, ao longo de 243 dias, 243
imagens encontradas na Internet a cada uma das curtas mensagens do escritor (ver
weblogue aqui ). Por sua vez, o artista plástico português Daniel Blaufuks, numa das
variações do projecto Perfect Day, exposta em Nova Iorque em 2003, sobrepôs os textos de
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Thursday, July 31, 2008
Quando o postal ilustrado é um meio de defesa do
património
* Postal ilustrado editado pela Junta de Freguesia de S. Vítor - Braga, em colaboração com o Núcleo Filatélico e
Coleccionismo de Braga - edição numerada limitada a 100 exemplares - Mostra filatélica do "Dia do Selo" , Braga
2006.12.01
A Obra Hidráulica Setecentista das Setes Fontes
Trata-se de um complexo de captação e abastecimento de água à cidade, que foi
edificado no Século XVIII e que dá pelo nome abundante e generoso de Sete Fontes.
Conjuga o virtuosismo da arquitectura barroca com a riqueza da água potável debitada
continuamente por 14 minas e com o testemunho do engenho da hidráulica setecentista.
Infelizmente, como em tantos outros casos conhecidos, paira neste momento a grotesca
ameaça de uma urbanização desordenada e especulativa no local. Pelo menos assim ainda
o determina o Plano Director Municipal de Braga, que nas suas anteriores revisões ignorou
o facto do seu valor.
Ainda que formalmente protegido no âmbito da lei do Património Cultural Português desde
1995, o sistema foi homologado pelo Ministro da Cultura, Pedro Roseta, como monumento
nacional em 29 de Maio de 2003. As Sete Fontes têm sido amplamente noticiadas na
comunicação social, não só a local, escrita e radiofónica, como em determinados momentos
gozaram mesmo da cobertura mediática dos periódicos nacionais, suscitando inclusive a
realização de um debate televisivo. É frequentemente visitada por grupos, sobretudo, de
escolas. Porém, incompreensivelmente o complexo continua praticamente ao abandono e
em degradação acentuada.
Vale a pena, pois, descrever, sucintamente os elementos do complexo patrimonial
das Sete Fontes, para perceber melhor a dimensão do valor em causa, bem como as suas
contingências. Trata-se de uma obra hidráulica construída cerca da segunda metade do
Século XVIII (1744-52), ainda que evidencie testemunhos posteriores (ex. a mina dos órfãos
– 1804) e, naturalmente, também de épocas muito anteriores. Neste caso é perfeitamente
admissível considerar a captação e a condução de águas remontáveis ao período de
Bracara Augusta, nem que seja pela proximidade da passagem da Geira romana (via XVIII),
considerado o abundante manancial aí reunido e por estarem situadas a uma cota superior
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aos lugares mais elevados da cidade, factor insubestimável se se considerar a necessidade
de alimentar as numerosas fontes e balneários da cidade de então. Estruturado ao longo de
cerca de 3,5 km de extensão na singela bacia hidrográfica que o acolhe, antes de se
projectar através da conduta principal até à cidade, a obra é basicamente constituída por:
um sistema canalizado em blocos paralelepípedos de granito manilhados; galerias
subterrâneas de variadas concepções, escavadas em trincheiras com lajes de cobertura
sustentando a terra arável, ou abertas directamente no saibro; e um grupo de “capelinhas” –
mães ou castelos de água –, magníficas edificações em pedra aparelhada, de planta circular
e tecto abobadado, onde converge a água para as pias de centrifugação trazida nas
condutas. Realce ainda para o pormenor artístico da heráldica barroca ricamente trabalhada
em pedra, do arcebispo D. José de Bragança (1741-56) que patrocinou a expressão visível
da obra, e ainda, no plano técnico, para os respiros (poços de ventilação/descompressão),
que evidenciam o apuramento tecnológico da condução das águas. Chega nos dias de
maior caudal a debitar cerca de 500 mil litros diários de água.
A ASPA (Associação para a Defesa, Estudo e Divulgação do Património Cultural e Natural),
a Junta de Freguesia de S. Vítor e a Associação juvenil "Jovemcoop", debatem-se
empenhadamente na salvaguarda deste monumento nacional, que tem previsto para o local
a construção de urbanizações de elevada sensidade, um troço de "auto-estrada" com 50
mts de secção e o futuro hospital central de Braga. Em conjunto tentam promover a criação
de um eco-parque no local.





Também já é possível fazer selos com as suas proprias fotografias etc:
CTT Meuselos:
http://www2.ctt.pt/fewcm/wcmservlet/miniweb/meuselo/
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Friday, August 1, 2008
Os postais em Agosto, por Vila-Matas
É uma Breve antologia de postais desesperados, crónica do escritor catalão Enrique Vila-
Matas incluída na compilação Da Cidade Nervosa , editada pela Campo das Letras em
2006. Mas não se pense que este 'desespero postal' escapa ao humor e à ironia com que
Vila-Matas costuma narrar todas as espécies de desesperos. Deixamos aqui a crónica
quase na íntegra, em época de férias, em época de viagens e em época de postais, não
fossem eles uma cor fundamental do «caleidoscópio ilusório do turismo», segundo a
expressão de Marc Augé.
Quero pensar que a vaga de bilhetes postais que estes dias tem chegado a minha casa é
consequência directa do aborrecimento que provoquei entre os meus amigos em fins de
Junho, quando me deu para exaltar com todo o género de refinados e mesmo, ás vezes,
irrebatíveis argumentos, as vantagens e satisfações que tem passar o Verão inteiro em
Barcelona. Todos tinham o seu bilhete de avião e as suas reservas de hotel já feitas e
pagas, todos cantavam as excelências paradisíacas dos remotos países a que iam deslocar-
se, todos se sentiam ofendidos quando lhes falei das doenças e outros incómodos
esperando-os nesses países que eu – disse-lhes, mentindo ás vezes – já tinha visitado e
sabia que não só não valiam a pena, mas que no Verão se transformavam no próprio
inferno. Junte-se a isto que todos sabem que sou um fanático coleccionador de postais e
compreender-se-á que decidissem vingar-se, de forma massiva, neste Verão, e me tenham
bombardeado com os seus febris textos enviados das suas remotas paisagens (…).
É sabido que se escrevem postais para provocar inveja aos amigos, mas a minha teoria é
que, no fundo, os que estou a receber este Verão me são enviados pela simples razão de
que sou invejado. Por isso me escrevem, porque estão desesperados e se lembram de
Barcelona sob o mosquiteiro do arraial, e então lembram-se de mim e de quanta razão tinha
ao enumerar-lhes as excelências de um bom sistema de refrigeração caseiro.
Fazem-me pena, mas não estou disposto a perdoar-lhes a agressividade, o mau gosto ou a
mal dissimulada inveja que destilavam as suas mensagens de náufragos desesperados. Por
isso, decidi vingar-me deles publicando uma breve antologia dos seus envenenados textos.
(…) Perguntava o inefável Jean Paul Sartre para que serve a literatura. Pois bem, vou
responder-lhe: serve para muitas coisas, entre elas, para nos vingarmos no Verão dos
amigos que nos invejam e nos mandam as suas nada invejáveis vistas de amanheceres em
países zulus ou de entardeceres em casas de pardos países civilizados.
Na minha antologia de postais há de tudo. Estão os que tratam de provocar inveja e ainda
por cima o dizem: “Dos Portais de Veracruz, brindando com benjuim para que morras de
inveja. Abraços”. Estão os que mandam um insulto simpático: “Pensamos muito em ti, aqui
em Cuba, sobretudo quando estamos rodeados de guacamayos, que são aves tropicais
pertencentes à família dos papagaios. Beijos” Há os que enviam um mal dissimulado ataque
a uma das tuas cidades favoritas: “Ter-te-ia encantado a Baía. È parecida com Lisboa mas
sem a maldita saudade. Aqui vive-se para gozar, não para penar. Um besinho”. (…) E há os
que tratam de informar que aprenderam francês: “On est descendu au Negresco. Temps
sublime. Tout est parfait. Mon rhume est guéri. On revient le 17.”. (…) Os piores são os que
nos chamam loucos: “Por este corredor de Tühingen deambulava o pobre Hölderlin quando
perdeu – dizem – a razão. De modo que já podes pensar na possibilidade de te mudares
para uma casa com corredor. Abraços mil.”. Disse mal, os piores não são os que nos tratam
como loucos, os piores são os que em países longínquos se tornam escritores: “O fumo
sonâmbulo chama-me num céu estranho enquanto decai a luz e a chuva retesa o seu arco
para a casa de Musrafá, nosso guia”.
Está claro que o Verão não é a estação ideal para ler os amigos, pois os que te querem bem
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July 23, 2012 at 5:52 PM
Aline Soares said...
Fantástico!
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Tuesday, August 5, 2008
Lembranças
Postais 1 e 2
Neto de comerciante, foi-me dado assistir à morosa hesitação da escolha dos postais
ilustrados. Não deixa de constituir tarefa azada, quase um milagre, conseguir acomodar,
num rectângulo tão exíguo, emissor, destinatário, pretexto, mensagem e imagem. Lembro-
me, também, da recepção de alguns postais. Ao estremecimento e à comunhão iniciais, com
o postal a passar de mão em mão, sucedia-se a exposição num “altar improvisado” e o
recolhimento numa gaveta, caixa ou álbum destinado às relíquias memoráveis. Quase todos
nós, apesar dos anos e das mudanças, preservamos alguns destes tesouros semiprivados.
Compõem uma espécie de bálsamo para a nossa identidade.
Postal 3
Os postais ilustrados comportam uma vertente estética. Podem ainda apresentar uma aura
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de magia, risco, aliás, próprio de um objecto que se interpõe entre duas pessoas. Absorvem
o emissor que neles se inscreve (“estou aqui!”) e convocam o destinatário que neles se
adivinha (“Esta menina és tu a pedir à Nª Sª pª vires passar as férias a casa”: postal 1).
Podem, inclusivamente, aspirar a uma certa tangibilidade das almas ou, se se preferir, a um
magnetismo dos corpos separados: “Se o pensamento fosse visível, ver-me-hias sempre ao
teu lado” (postal 2). Muitos postais ilustrados são dádivas. Antes de mais, dádivas de si. São
lembranças, “something between a message and a present” ( Andrew Martin:
http://blogs.guardian.co.uk/travelog/2008/07/postcards_back_from_the_edge.html). 
Postal 4
São prendas! Apreciadas, exibidas e guardadas. Pessoalizadas em sintonia com o outro,
pedem criatividade, dedicação e sentido de oportunidade. Confesso nutrir alguma
predilecção pelos postais ilustrados anteriores a 1902, aqueles em que “de um lado só se
escreve a direcção”. Reduzem o importante ao essencial. E o essencial, como bem
sabemos, cabe no buraco de uma agulha. As soluções, variadas, oscilam entre a
incontinência de letras que afoga a imagem e o gesto discreto e precioso que lhe acrescenta
valor. Mesmo com a possibilidade de escrita no reverso do postal, as marcas e as inscrições
na imagem perduraram, como uma espécie de luxo ou de requinte pessoal (atente-se no
postal 3 e, sobretudo, no pormenor do postal 4: estes postais podem ser vistos no blogue
Postais Antigos: http://postais.do.sapo.pt/). É certo que, na maioria dos casos, estas prendas
são surpresas esperadas, ao sabor das efemérides ou das viagens. Se tardam, sente-se a
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Thursday, August 7, 2008
Quando a janela é postal
Há coisas que nasceram para emparceirar. Assim, a Janela do Convento de Cristo em
Tomar e o postal ilustrado. A forma e o conteúdo de mãos dadas. Uma fotografia desta
janela foi, precisamente, a “arma de guerra” desencantada por Eugenio d’Ors na célebre
“querela do barroco” das Décadas de Pontigny de 1931. Arrisquemos traduzir, com alguma
liberdade, dois ou três excertos do relato dessa experiência:
Quando apresentei, em Pontigny, a imagem da admirável Janela de Tomar, um sobressalto
de admiração percorreu todos os presentes: em alguns deve ter despoletado uma
verdadeira crise intelectual (…).
A arquitectura barroca – chegou-se a consenso – distingue-se sempre por três signos: antes
de mais, o dinamismo, que substitui as harmonias do repouso pelas intensidades da
agitação e (…) “as formas que pesam” pelas “formas que voam”; em seguida, a
profundidade, que cava os relevos, molda as sombras e parece dotar as estruturas
arquitectónicas com uma nova dimensão; por último, o sentido pictórico, que introduz na
arquitectura os elementos cromáticos, incluindo os elementos líricos que jogam com a luz os
mais variados jogos da fantasia, a dispersam, a fazem vibrar e cantar.
Estabelecidas estas premissas, a visão da nossa janela estava votada a produzir um efeito
fulminante. Onde se pode ver mais terrivelmente – diria até mais loucamente – do que aqui
as formas a agitar-se, os relevos cavar-se, a luz cantar? Em que obra de arte do mundo
inteiro, o dinamismo, a profundidade, o lirismo irrompem [s’éclatent] de um modo tão
manifesto, para o maior deleite ou o pior escândalo. Nesse dia, à noite, após a apresentação
da imagem, a boa causa contava, em Pontigny, com um bom lote de convertidos: doravante,
a batalha estava ganha.
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Posted by Albertino Gonçalves at 11:58 PM 
Quão bem escreve este espanhol tomado de lusitana paixão! Permito-me transcrever mais
algumas linhas. Se calhar, não é pecado.
No que me diz respeito, vi sempre, nesta janela, um dos símbolos essenciais da mensagem
lusitana no mundo. Constitui, a seu modo, um poema épico, um emblema colectivo total, à
semelhança, porventura, da epopeia de Camões, Os Lusíadas. Existe um terceiro epos na
arte pictural representado, este, pelo Políptico de Nuno Gonçalves. E, tal como em Pontigny
ninguém hesitou em reconhecer a Janela de Tomar como obra transcendental, também o
significado deste Políptico foi prontamente captado em Paris, aquando da exposição de
“Arte Portuguesa”: outra revelação, outra vitória.
O público, apenas entrava nas salas do museu das Tuileries, logo se dirigia para o fundo,
como se tivesse adivinhado uma presença solene. Sentia imediatamente a revelação da
importância desta obra ao deparar-se com um mundo completo, com um dos monumentos
fundamentais da cultura. Uma atmosfera singular envolve esta obra; desprende-se uma
espécie de mistério que não provém nem do tema nem dos múltiplos enigmas iconográficos
ou arqueológicos que a sua composição encerra. Está banhada – assim parece – por uma
luz verde, luz fria onde se lê uma profunda saudade.
(D’Ors, Eugenio, Du Baroque, Paris, Gallimard, 1935, pp. 142-144).
.
Pavilhão de Portugal na Exposição Colonial Internacional de Paris, 1931
No mesmo ano, 1931, em que Eugenio d’Ors proferiu esta conferência em Pontigny,
decorreu, de Maio a Novembro, em Vincennes, a Exposição Colonial Internacional de Paris,






Dos postais ilustrados aos
posts nos weblogues: para
uma sócio-semiótica da
imagem e do imaginário/From
the illustrated postcards to the
posts in blogs: towards a socio-
semiotics of image and
'imaginarium', Moisés de
Lemos Martins, Helena Pires,
Madalena Oliveira
Leituras da paisagem através
de postais ilustrados: para uma
sociosemiótica da imagem e
do imaginário, Miguel Bandeira
O postal ilustrado da frente ao
















Illustrated Postcards: towards a
socio-semiotics of image and
'imaginarium'"
Musée de la Carte Postale
Postais de Antigamente
Postcard Collecting - Picture
Our Addresses and
Neighborhood Addresses
Newer Post Older PostHome
Subscribe to: Post Comments (Atom)
Post a Comment Postcard Monthly
RCA Secret
Love to post
Debra Gust, Teich Postcard
Archives
Portalegre Cidade Postal









Newer Post Older PostHome
Subscribe to: Post Comments (Atom)
Friday, October 24, 2008
Posted by Maria da Luz Correia at 10:00 AM 
Nicolas Hossard, um sociólogo em face do postal
A recorrente pressuposição de uma escassez de estudos sobre o postal ilustrado no domínio da investigação
em Ciências Sociais não é com isto refutada, mas ganha pelo menos uma boa excepção. Na contracapa do
livro Recto Verso Les faces cachées de la carte postale, o seu autor é assim apresentado: Nicolas Hossard,
docteur en sociologie, a consacré de nombreuses années à l'étude la carte postale. Spécialiste reconnu, il
intervient régulièrement dans les médias sur ce sujet. Depois de ter concluído em 2004, na Universidade
Paris Descartes, Paris V - Sorbonne (França), uma tese de doutoramento intitulada Recto-Verso. Lectures
sociologiques des cartes postales, Hossard publica esta obra que traça uma análise do postal ilustrado, o
objecto de consumo "com mais pontos de venda no mundo". O estudo, transmitido com uma clareza singular,
é todo ele atravessado pelas temáticas do turismo e da correspondência. Ao longo de 200 páginas, Hossard
apresenta uma incursão bastante diversificada em torno desse “morceau d’ailleurs” que é o postal, passando
pela história do meio de comunicação, pelos usos sociais dele enquanto documento de correio e indo até a
outras das suas funções, como a função comercial, publicitária, decorativa, documental, memorial, artística...
As faces escondidas do postal correspondem, na perspectiva do sociòlogo, às vozes deste cartão de duas
faces que ainda chamam ao seu uso num tempo em que o ruído de emails e sms's tende a silenciar as
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Thursday, January 22, 2009
Posted by Marlene Pereira at 3:29 PM 
Labels: exposições
Postais: arte que corre o mundo
Ainda no roteiro das exposições a que o postal ilustrado deu o mote, cruzamos uma, em
particular, que pede mesmo visita - pelo interesse da temática, pela conveniência da localização
e... porque está quase quase a terminar: Post Me! Arte pelo Correio, em exibição na
Biblioteca de Serralves, encerra já no Domingo. O título é auto-explicativo: relevar o papel do
correio na “difusão de obras de arte” e na “criação uma rede que permitiu a muitos artistas o





Parabéns pelo blog, repleto de informações e bem elaborado. 
Sou brasileira e pesquisadora, meu objeto de estudo é o cartão-postal e as
dicas do blog foram bastante auxiliadoras.
Defendo o meu doutorado este ano, no programa de semiotica. 
Att
Caroline
January 30, 2009 at 3:01 PM
Marlene Pereira said...
Cara Caroline,
agradecemos a amabilidade do seu comentário.
Sinta-se à vontade para aqui deixar as suas impressões, sempre que considerar
pertinente. Serão sempre bem-vindas!
February 3, 2009 at 11:36 AM
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Monday, February 2, 2009
Posted by Marlene Pereira at 3:50 PM 
Postais: arte que corre o mundo (II)
" (…) Com a arte da gravação nasce o mundo fantástico da ilustração, uma linguagem que se adaptou
perfeitamente à época uma vez que o índice de analfabetismo era altíssimo. Foi a evolução da ilustração e
da arte da gravação que fez surgir o bilhete postal, proporcionando um novo tipo de comunicação
criativa, assumindo desde logo uma ruptura com todas as tradições artísticas, permitindo que a arte
passasse a ser contemplada fora dos seus circuitos normais. É óbvio que os artistas não poderiam ter
ignorado o pequeno cartão que permitia uma livre circulação da sua arte, da mesma forma que o postal não
poderia ter ignorado a beleza e o encanto que o artista lhe poderia proporcionar – desta forma a arte e o
postal vão-se influenciar mutuamente.
(...)
É certo, e todos sabiam, que o postal reproduzia uma imagem, não sendo portanto o seu original, acabando
por perder parte do seu interesse e da sua magia. Porém, foi precisamente o postal ilustrado que acabou
por levar a beleza da arte a quem não tinha acesso a ela, surgindo desta forma uma sensibilidade que
outrora era praticamente inexistente, dando igualmente aos artistas a oportunidade de continuar
convictos que a magia da sua arte iria perpetuar. As imagens viajantes do bilhete-postal ilustrado são o
corolário de uma série de factores artísticos, factores que terão certamente contribuído para o aumento de
uma consciência estética, que outrora era praticamente inexistente (...). Da mesma forma, a arte terá sem
dúvida influenciado o rumo do bilhete-postal, ao ponto de ele próprio ser encarado como um objecto de arte
por direito próprio. "
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Friday, February 6, 2009
Quando o postal é a moldura: RCA Secret, Linden
Postcard Show e PACE
Postal exibido e vendido no RCA Secret de 2008 criado pela artista plástica portuguesa Paula Rego   
 Hoodhead No.5 de Scott Miles, postal congratulado com o terceiro prémio do do Linden Postcard Show de 2008
"The Illustrated Postcards.
Towards a socio-semiotics of
Image and Imaginarium" Project
approved and financed
by Fundação para a Ciência e a
Tecnologia, developed in
the Centro de Estudos de
Comunicação e Sociedade
(Universidade do Minho, Braga,
Portugal) since 2007, and
coordinated by Moisés de Lemos
Martins
About Us





Maria da Luz Correia
Miguel Bandeira






Instituto de Ciências Sociais
Partilhar 0  Mais  Blogue seguinte»
Newer Post Older PostHome
Posted by Maria da Luz Correia at 12:40 AM 
Labels: arte, exposições, museus
see{k} de Tara Nicole Tonsor, um dos postais seleccionados e exibidos no Postcard Art Competition/Exhibition (PACE)
de 2005
Nascido na 'era da reprodutibilidade técnica', o postal foi um dos primeiros suportes a
reproduzir obras de arte e a popularizar o acesso a estas. Por outro lado, desde Marcel
Duchamp com a série de postais “Rendez vous dimanche 6 février 1916 à 1h  de 1'm
après-midi” endereçados aos seus mecenas Arensbergs, passando pela eclosão da prática
da mailart nos anos 60 com Ray Johnson nos EUA até aos dias de hoje, o postal passou a
ser usado frequentemente como o suporte, o material e o próprio princípio orientador de
singulares obras de arte. 
O RCA Secret, no Royal College of Art de Londres, de que já falamos aqui, é uma exibição
de postais que recebe, expõe e vende postais criados por artistas como Paula Rego, Yoko
Ono, Quentin Blake ou Tracey Emin. O Linden Postcard Show realiza-se anualmente no
Linden Center for Contemporary Arts, em St Kilda na Australia – trata-se de uma competição
aberta a artistas australianos que concorrem com trabalhos da fotografia, do design e das
artes plásticas no formato do postal: os postais seleccionados este ano estarão renuidos,
expostos e disponíveis para venda a partir de amanhã, naquela que será a 18ª edição deste
evento. Curiosamente, quer o RCA Secret quer o Linden Postcard Show, ambos
singularmente concorridos, representam para as instiuições que os promovem a fonte de
uma boa parte dos seus fundos anuais. Finalmente, o PACE  é organizado pelo museu que
detém uma das maiores coleccções púbicas de postais  do mundo: são os Curt Teich
Postcard Archives do Lake County Discovery Museum, no estado de Illinois (EUA). Esta
competição de postais norte-americana é bi-anual e este ano a sua 8ª edição aceita as
propostas de artistas de todo o mundo até Julho (a exibição terá lugar em Outubro).
Porque é popular, porque se destina ao envio, porque tem baixo custo, porque tem um
formato pequeno, porque pode ser acolhido em grande quantidade e em grande diversidade
por uma mesma exposição – são várias as razões que fazem hoje perdurar o postal como
um suporte artístico apetecível seja para a prática da arte a um nível alternativo, isolado e
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Friday, February 13, 2009
A Tour Eiffel pelo Doisneau na era da Tour Eiffel
pelo telemóvel
Distorsion optique (1965) de Robert Doisneau, imagem reproduzida na face de postais actualmente à venda nas
papelarias e lojas de souvenirs da cidade de Paris; segundo Nicolas Hossard (que já apresentamos aqui ), a imagem da
Tour Eiffel é a face de postal mais vendida no mundo;    
Hoje num passeio pela capital francesa já não nos impressionarão as passagens, as gares e
os novos meios de transporte que tanto inspiraram Walter Benjamin, que deu a esta cidade
o título de capital do séc. XIX. Em pleno séc. XXI quem se abandona à flânerie nesta cidade
pode, entre muitas outras coisas, ser atropelado pelos intermináveis expositores de postais
na soleira das livrarias, papelarias e lojas de souvenirs, onde logo dará pela abundância de
fotografias a preto e branco assinadas por fotógrafos e artistas como Robert Doisneau,
Henri Cartier Bresson, Willy Ronis, Man Ray... Quem vagueia aqui pode ainda, por outro
lado, ser interrompido na sua ociosa caminhada por um qualquer transeunte que estaca na
calçada de câmara fotográfica ou telemóvel em punho a imortalizar com uns quatro ou cinco
flashes o edifício antigo com ar imponente - é esta a Paris vendida aos turistas pela nova
tecnologia digital. Já a Paris vendida aos turistas pelo postal é cada vez menos a cidade
actual, e à imagem que mostrava ao destinatário que o remetente estivera ali, mesmo ali,
naquele trecho de cidade que tinha grosso modo o aspecto que se lhe descobria na
fotografia, substitui-se hoje, mais ainda do que a ficção de tipo kitsch, a reprodução da
ficção assinada pela arte que de algum modo inventou, inventa e reinventa continuamente a
cidade. 
Nicolas Hossard, sociólogo francês autor de Recto Verso, Les faces cachées de la carte
postale, actualmente investigador no Laboratório de Culturas e Sociedades na Europa da
Universidade de Strasbourg, em entrevista connosco no passado dia 12, afirma que os
fenómenos estão intrinsecamente ligados - é a generalização da imagem digital que
precipita essa progressiva amalgama da publicidade turística com a arte no postal: En effet,
jusqu’à il y a quelques années la carte postale était surtout conforme au lieu parce que les
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Posted by Maria da Luz Correia at 11:43 PM 
Labels: arte, postais turísticos, tecnologias
gens n’avaient pas tous un appareil photo ; aujourd’hui il est impensable qu’un touriste n’a
pas un appareil de photo numérique ou un portable qui prend des photos. Et du coup on
personnifie le rapport à l’espace en prenant soi-même des photos de l’espace. Et ainsi il y a
tout un champ qui est intéressant de développer sur la concurrence de cette numérisation de
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Wednesday, March 4, 2009
Um dia do postal num dia da comunidade: é no
próximo sábado, em Braga
Pode-se dizer que o Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS) da
Universidade do Minho é o remetente (pela mão do nosso projecto Os postais ilustrados:
para uma sócio-semiótica da imagem e do imaginário). E que os destinatários são todos
aqueles que no próximo dia 7 de Março pretenderem assistir  à exposição e tertúlia em torno
dos postais e do lugar deles na vida da comunidade, no Museu D. Diogo de Sousa, em
Braga. Uma exposição de postais de Braga, uma instalação cartográfica também alusiva  à
cidade minhota, a exibição de reportagens realizadas nos quiosques de postais
bracarenses, uma banca de venda de postais antigos, uma mesa-redonda à qual se
sentarão diferentes vozes com particulares ligações ao cartão ilustrado - estes são, grosso
modo, os diferentes momentos de uma jornada que promete revelar mais do que duas faces
ao postal.
O projecto colectivo dedicado aos postais, coordenado por Moisés de Lemos Martins e
financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia pretende, com este evento,
estabelecer uma ponte entre o seu percurso de investigação iniciado em 2007 e o público
em geral. Através de uma exposição, de vídeos, de uma banca e uma tertúlia, o nosso
projecto que engloba disciplinas que vão da Antropologia às Ciências da Comunicação, quer
ao longo do próximo sábado dar lugar a um debate atento ao valor documental e histórico
do postal (cuja vida já remonta ao séc. XIX), à actualidade deste meio de comunicação, ao
postal como veículo do imaginário de uma cidade, à cartofilia, ao postal enquanto objecto de
colecção, ou ainda finalmente, ao postal ao serviço da promoção turística. 
Programa
10h00 | Inauguração de uma Exposição de postais de Braga, organizada pela Biblioteca
Pública de Braga (sob a responsabilidade do Director, Henrique Barreto Nunes);
10h30 | Cartografia postal da cidade de Braga (instalação de Miguel Bandeira e Helena
Pires);
11h00 | Sessão audiovisual, com apresentação de reportagens feitas a vendedores de
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Posted by Maria da Luz Correia at 9:27 PM 
Labels: CECS, eventos, exposições, postal ilustrado
postais de alguns quiosques de Braga (trabalho realizado por alunos do Curso de
Licenciatura em Ciências da Comunicação da Universidade do Minho);
15h00 | Mesa-Redonda (Tertúlia), com as seguintes participações:
Moisés de Lemos Martins, coordenador do Projecto "Os postais ilustrados: para uma sócio-
semiótica da imagem e do imaginário";
Olga Carneiro, coleccionadora de postais ilustrados;
Henrique Barreto Nunes, director da Biblioteca Pública de Braga;
Pedro Barbas Albuquerque, psicólogo;
Nuno Araújo, fotógrafo;
José Manuel Ferreira, representante da Pró-Associação Portuguesa de Cartofilia;
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Sunday, March 8, 2009
Posted by Madalena Oliveira at 11:27 PM 
Para uma outra dimensão do olhar...
Por que é que arquivamos postais? Que valor documental têm, na verdade, os postais
ilustrados?
Por que é que coleccionamos e gostamos de postais ilustrados?
Que afinidades definem a relação entre o postal ilustrado e a fotografia?
Estas foram as questões que organizaram a tertúlia que ontem reuniu meia centena de
pessoas no Museu D. Diogo de Sousa, em Braga. Foram sobretudo dois os pretextos da
iniciativa promovida pela equipa do projecto POSTAIS ILUSTRADOS (CECS), em
articulação com aquele Museu e com a Biblioteca Pública de Braga: uma exposição sobre
as imagens que mais de um século de postais fixaram do olhar sobre a cidade minhota e a
tentativa especulativa de compreender o espírito coleccionador.
«Nós [os coleccionadores] somos umas mentes um bocado doentias.»
«O motor que nos faz coleccionar é o mesmo que nos faz cortar com a
colecção. Aquilo que nos faz andar, gastar energia e dinheiro é também aquilo
que mata a colecção.»
Olga Carneiro, coleccionadora
«O comportamento do coleccionador tem uma relação com um quadro de
neurose obsessivo-compulsiva.»
«Se não formos de outra coisa, somos pelo menos todos coleccionadores de
memórias.»
Pedro Albuquerque, psicólogo
«Imagem e carta são dois formatos distintos que o postal ilustrado conjugou.»
Nuno Araújo, fotógrafo
«Os postais ilustrados conferem uma outra dimensão ao olhar e são também
um veículo de actualidade.»
José Manuel Ferreira, representante da Pró-Associação de
Cartofilia
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Thursday, May 7, 2009
O postal e a paisagem, algumas palavras a partir
do texto de Marie-Pierre Zufferey
Capa do livro Le paysage envisagé/Art et cartes postales de Robert Ireland e Marie-Pierre Zufferey recentemente
editado pela Infolio , na coleccção Archigraphy Paysages
"Un bonjour d'Afrique où je suis en train de faire un safari photographique. C'est une
expèrience unique... Je fais des centaines de photos..." Este verso de postal que Zufferey
(2009) transcreve na sua breve divagação sobre cerca de meia centena de paisagens de
postais que lhe foram  enviadas ao longo dos anos lembra-nos o postal de 'vistas'
contemporâneo, o postal de paisagem na era da revolucionária da fotografia digital. De
facto, porque é que ainda se escreve nessa moldura móvel que é o postal quando se pode
'agarrar' a paisagem mais de cem vezes com uma minúscula objectiva fotográfica e enviá-la
quase em simultâneo a partir do PC portátil ou do discreto telemóvel? Zufferey (2009) não
convoca esta problemática no seu texto publicado muito recentemente pelas Éditions Infolio
(Suiça) mas liga o postal a esse "tempo imóvel" dos "pôres do sol" e do "céu azul das
férias", em que pouco ou nada muda senão "o nosso ponto de vista, o nosso estado de
alma". 
Se a ideia de paisagem é ela própria uma ideia bem datada na história das imagens (que
chegaria com o romantismo alemão, por volta do séc. XVIII), o postal nas suas infinitas
variações não parou de a reproduzir e de a atravessar desde o séc. XIX. Imagem pobre e
eficaz instrumento das indústrias de turismo, o postal também esquadrinha a paisagem em
cantinhos de beleza universal e "jardins de atmosfera protegida". Insistem os especialistas
que o primeiro postal ilustrado com paisagens foi comercializado em 1891 por Dominique
Piazza, com as vistas da cidade francesa de Marseille. Miniatura de paisagem, o postal foi
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herdeiro dessas modestas pinturas de vedute que os turistas do séc. XVIII traziam consigo
de Itália como souvenir da sua viagem. Hoje, entre GPS's e Google Earth's, o postal
paisagístico continua a ser visto, escrito, lido, trocado e permanentemente reinventado: ora
a preto e branco e a sépia, ora cheio de slogans e fogos de artíficio, ora com a simplicidade
de um recorte de paisagem a cores, ora misturando o preto e branco e as cores, ora
juntando vistas múltiplas... Como podemos ler na introdução ao livro pela editora, o postal é
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Saturday, July 18, 2009
Postcard Planet by Martin Parr
Postcard from the Martin Parr collection, currently in exhibition at Jeu de Paume, in Paris (France)
Postcard from the Martin Parr collection, included in the  the american version of Boring Postcards 
"Je les collectionne car j'aime le côté démocratique, populaire des cartes postales, ces
petites photos que les gens envoient, gardent dans des boîtes, collent sur leurs murs. Au
tournant du XIXe et du XXe siècle, on a assisté au grand boom de la carte postale. Ces
images étaient les témoins du monde, quasiment les seules à représenter les lieux, la vie,
les événements, d'une manière massive. On sous-estime trop la carte postale. C'est une
source intarissable de documentation." Estas foram as palavras com que o fotógrafo
inglês Martin Parr se referiu aos postais, numa recente entrevista ao jornal semanal e
gratuito parisiense Á Nous  a propósito da exposição Planète Parr que o museu Jeu de
Paume em Paris exibe desde o passado dia 30 de Junho. A colecção de Martin Parr de
cerca de 20 mil postais tornou-se conhecida pela série de
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Labels: exhibitions, museums, postcards artistic appropriation, postcards collection
postais britânicos, americanos e alemães que compõem os três livros Boring Postcards,
editados nos anos 90. Nestas publicações, como o próprio título indica, os postais de não-
lugares sucedem-se numa monotonia irónica: estações de serviço, arranha-céus pálidos e
cinzentos, auto-estradas, lavandarias, quartos de hotel vazios... Na exposição Planète Parr,
podem ver-se postais “chatos” mas também alguns de cores mais berrantes, com um tom
mais divertido, bizarro e grotesco. Agrupados ainda em publicações como o
recente ParrWorld: Objects and Postcards, um catálogo duplo editado pela Aperture
Foundation, os postais de Martin Parr são propositadamente imagens medíocres, longe dos
cânones do bom gosto, que nos levam ao insólito através do que nos é terrivelmente
familiar.
I collect them because I appreciate the democratic and popular aspects of postcards, these
small photos that people send, keep in boxes, and stick in their walls. At the turn of XIXth
and XXth century, we’ve seen the postcard boom. These pictures were the world’s
witnesses, almost the only ones representing places, life, events, in a massive way. We
underestimate too much the postcard. It’s a inexhaustible source of documentation”. It was
with these words that the British photographer Martin Parr mentioned the postcards, during a
recent interview with the weekly Paris’s free newspaper Á Nous about the exhibition Planète
Parr that the museum Jeu de Paume, in Paris, has recently opened up. Martin Parr's
collection of over 20.000 cards has become known by the series
of British, American and German postcards, which compose the three books Boring
Postcards, published in the nineties. As the title suggests, in these publications, the
postcards of “no-places” follow one after another, with an ironical monotony: motor way
service stations, pale and grey skyscrapers, laundries, empty hotel rooms... In the exhibition
Planète Parr, at Jeu de Paume, we can see “boring” postcards but also some postcards with
louder colours, and a funny, bizarre and grotesque tone. Martin Parr’s postcards, which are
also assembled in publications such as ParrWorld: Objects and Postcards – a double volume
published in 2008 by Aperture Foundation Editions -, are purposely mediocre pictures, far
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Monday, August 31, 2009
Posted by Marlene Pereira at 10:57 PM 
Labels: tecnologias; postais;
Mudam-se os tempos, mudam-se os modos...
Se é verdade que o aparecimento e popularização dos
meios audiovisuais resultou num certo esquecimento do
postal ilustrado, que foi perdendo validade comunicativa
face à sofisticação tecnológica dos novos meios de
comunicação, é também verdade que o ressurgimento
dos postais muito deve à atenção que lhes cederam
estes concorrentes. Aliás, a história recente do postal
não poderá escrever-se sem uma referência às Novas
Tecnologias da Informação e Comunicação.
Não nos referimos apenas aos e-cards ou postais
electrónicos, se bem que esta variante não possa ser
desconsiderada, nem do fenómeno de reemergência do
postal como veículo de comunicação interpessoal, nem
do fenómeno de "requisição da experiência pela tecnologia" que caracteriza a cultura contemporânea, nos
termos de José Gil (2002:21**). E nem nos referimos apenas aos mercados virtuais, como o e-bay, que
facilitam a venda e a permuta de postais à escala global, segundo critérios muito precisos (época, temática,
técnica de ilustração, inscrição, etc…). Referimo-nos também, e em particular, a postais de cartão, como os
seus originais, remetidos às caixas do correio domiciliares ao abrigo dos serviços postais, tal como os seus
originais. São processos que começam em ambiente web mas que trespassam as barreiras do virtual.
«Take a photo. Send a Postcard». É o desafio que nos propõe a Apple, que através da aplicação GoPostal
do iPhone, que permite o envio de postais personalizados. Tudo o que é pedido ao utente do serviço é a
captura ou escolha de uma foto, a partir do iPhone, claro está, a escrita de uma mensagem de texto, e a
indicação do endereço do destinatário. Em poucos dias, a missiva virtualmente concebida é entregue em
formato físico no endereço indicado.
MeuPostal é o serviço correspondente dos CTT Correios. O conceito de base é o mesmo: o cliente
personaliza online o postal e os CTT encarregam-se de lhe dar existência física. O produto final é,
garantidamente, qualquer coisa como um gesto de amor, uma surpresa, um presente.
Curioso e entusiasmante, por certo. Mas é apenas o resgatar de uma ideia ancestral. Vejamos se
reconhecemos nesta história antiga a genealogia deste conto dos tempos modernos.
**Gil, José (2002), 'Ligações de Inconscientes', in Miranda, José Bragança & Cruz, Maria Teresa (org.), Crítica das
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Friday, September 11, 2009
O postal no feminino/ Postcards in the feminine
La Fleur, postcard by Alphonse Mucha, 1897
Le coup de la Jarretelle, postcard by Raphael Kirchner, 1915
postcard by Charles Dana Gibson, 1900's
Há quem diga que elas foram as primeiras a coleccionar os postais (Bjarne Rogan, An
Entangled Object). Há quem afirme ainda que foram elas que pela primeira vez coloriram
estampas à mão, dando origem a uma técnica que seria muito usada nos postais do
principio do século (Alain RIPERT, & Claude FRÈRE, La carte postale). Uma coisa é certa: a
mulher – ora ilustrada com a elegância e a fineza dos traços de Mucha, ora exibida com a
ousadia de Kirchner, ora mostrada com o ar altivo e desdenhoso da Gibson girl – foi um dos
primeiros e mais populares conteúdos do recto do postal. Desenhada e também fotografada
– ao jeito naif de Charles Reutlinger ou  no tom mais atraente de David Hamilton - , a mulher
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foi sendo imaginada através do cartão de duas faces, num século que foi cheio de
mudanças na percepção da condição feminina. Os ilustradores e fotógrafos mais célebres
do postal acompanharam estas mudanças mas sobretudo, como de resto muitos criadores
de ontem e de hoje, inspiraram-se na relação firme entre o feminino e a sedução,
transpondo-a para o postal. Ao divulgar estes ‘retratos’ de mulheres, o postal depressa se
tornou num democrático e popular medium dos trabalhos da art nouveau ou das primeiras
fotografias de estúdio. Por outro lado, também foi graças às meninas naives do fim do
século XIX ou às pin-up girls dos anos 50 que os postais se tornaram populares e lucrativos
objectos de consumo.
There’s people who say that women were the first collecting postcards (Bjarne Rogan, An
Entangled Object). There’s also people who state that they were the first responsible for
hand-colouring prints, a technique that would be later so often used in postcards, during the
beginning of the century (Alain RIPERT, & Claude FRÈRE, La carte postale). One thing is for
sure: the woman – illustrated whether with Mucha’s elegance and delicatessen, or with
Kirchner’s boldness, or with the proud and disdainful look of the Gibson girl – was one of the
first and most popular contents of the postcard’s recto. Drawn and also photographed (in the
naïf way of Charles Reutlinger, or in the attractive manner of David Hamilton), the woman
has been imagined through the double-sided card, in a century that was plenty of changes in
the perception of the feminine condition. Most famous illustrators and photographers have
followed these changes but they mainly got their inspiration from the tough relationship
between women and seduction, transposing it to postcards. By diffusing these women
‘portraits’, the postcard has soon become a democratic and popular medium for art nouveau
works and for the first experiments of the studio photography. On the other hand, it was also
due to the turn-of-the-century naïve young woman or to the 50’s pin-up girls, that postcards
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Tuesday, October 6, 2009
O Postal Ilustrado para as Artes e a Cultura /
Picture Postcard for Arts and Culture
Vai ser apresentada esta quinta-feira, dia 08, às 11h30, na Universidade do Minho a
primeira dissertação de Mestrado alusiva à utilização estratégica do Postal Ilustrado. É a
primeira produzida no quadro do projecto "POSTAIS ILUSTRADOS: Para uma socio-
semiótica da imagem e do imaginário" e talvez mesmo a primeira alguma vez redigida em
Portugal em torno deste meio de comunicação. Marlene Pereira, a autora, resume assim
este trabalho desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ciências da Comunicação da
Universidade do Minho:
«Sendo hoje, talvez, um meio de comunicação menos popular do que o foi até
há algumas décadas, o postal ilustrado continua ainda a circular como suporte
de mensagens visuais. Assim tem sido, pelo menos, na área da Publicidade,
onde o postal aparece sob diversas formas, da mais tradicional à electrónica,
nomeadamente ligado ao meio cultural. É justamente a partir dessa
observação que propomos, neste trabalho, uma reflexão sobre a utilização
deste meio, já centenário, no quadro das organizações contemporâneas, cuja
gestão e funcionamento depende, cada vez mais e de forma irreversível, das
Tecnologias da Informação e da Comunicação. Pretende-se, por outras
palavras, detectar na singeleza tecnológica do postal potencial para responder
aos desafios de comunicação que se impõem num contexto de saturação e
grande competitividade semiológica. Sem qualquer pretensão de estabelecer
o postal como um medium premium face à sofisticação tecnológica de outros
formatos, pretendemos explorar as valências de utilização integrada de um
meio que, pelas significações histórico-culturais que lhe são intrínsecas, gera
empatia no consumidor, viabilizando um contacto efectivo com a mensagem e
com a marca. Embora tomando como cenário de base os desafios que a
generalidade das organizações enfrenta, a nossa reflexão centrar-se-á
particularmente nas organizações culturais, tomando em linha de conta as
especificidades de um mercado em que se transaccionam bens intangíveis e
onde, por consequência, a comunicação joga um papel decisivo enquanto
processo agregador de valor.»
It will be presented on Thursday, October 08, at 11:30, at the University of Minho the first
Master Dissertation allusive to the strategic use of the Picture Postcard. It is the first one
produced under the project "Illustrated Postcards: Towards a socio-semiotics of image and
imaginarium" and perhaps the first ever done in Portugal on this medium. Marlene Pereira,
the author, sums up this work developed in the scope of the Master in Communication
Sciences of University of Minho:
«Even if it is today a medium less popular than it was until a few decades ago,
the Picture Postcard is still active as a medium for visual messages. The
postcard is used, at least, in the Advertising field, where it appears in various
forms, from the most traditional ones to the electronic ones, particularly related
to Arts and Culture.In this work, we propose a reflection on the use of this
centenary medium in the contemporary organizations, whose management is
based, more than ever and in an irreversible way, on Information and
Communication Technologies. Our goal is to find in the technological simplicity
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of the postcard some strength to face the challenges of communication that
nowadays organizations deal with, since they work in a context of high
competitiveness. Without claiming the postcard to be a medium premium,
neither denying the technological sophistication of the most recent advertising
media, we want to explore the role of this old medium in the communication
mix, on the assumption that the postcard, by its historical and cultural
meanings, creates empathy in the consumer, enabling an effective contact with
the message and with the brand.Taking as baseline scenario the challenges
that the most of contemporary organizations face, our discussion will focus
particularly on
cultural organizations, as an intangible assets market - a market where
communication plays a decisive role as a process of adding value.»
Marlene Pereira (2009), Cultura à vista: o postal ilustrado como estratégia de promoção das
Artes e da Cultura
Sala de Actos - Instituto de Ciências Sociais - Universidade do Minho - 08 de Outubro de 2009, 11h30. As Provas
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Friday, October 9, 2009
Dos postais ao Twitter - From postcards to Twitter
Verso de postal da década 1900-1910 publicado por Julia Gillen (Universidade de Lancaster) e Nigel Hall (Universidade
Metropolitana de Manchester) no twitter
Investigadores da Universidade de Lancaster e da Universidade Metropolitana de
Manchester (Reino Unido) têm-se dedicado recentemente a comparar os postais ilustrados
da primeira década do séc. XX aos micro-posts do Twitter nos dias de hoje, e têm
descoberto numerosas afinidades entre eles. Segundo o estudo apresentado por Julia Gillen
e Nigel Hall, o postal "edwardiano" é uma "tecnologia de comunicações multimodais
fascinante", tendo permitido pela primeira vez praticar a escrita quotidiana e informal a um
muito baixo custo. Os termos da comparação twitter-postal são diversos... Se o twitter
permite escrever 140 caracteres, o postal pelo seu pequeno tamanho também permitia
apenas uma breve fórmula - o postal foi, aliás por causa disso mesmo, segundo os autores,
um dos precursores das abreviaturas e dos 'atentados' à gramática' que hoje se perpetua
não só no twitter mas também em chats e sms's. Por outro lado, a popularidade de ambos
os fenómenos e a frequência da sua utilização é também semelhante: segundo recentes
dados, a rede social e website criados em 2006 dispõe hoje de cerca de 55 milhões de
visitas por mês; quanto ao postal, os investigadores britânicos estimam que em Inglaterra
entre 1901 e 1910 fossem enviados 6 biliões de postais e que fossem realizadas 6 entregas
de correio por dia, nas maiores cidades. Num exercício de demonstração, Julia Gillen e
Nigel Hall têm transferido alguns postais da Belle Époque e as suas mensagens para o
twitter, como se pode ver nesta página twitpic. 
Researchers at Lancaster and Manchester Metropolitan universities have been recently
comparing picture postcards from the first decade of the XXth century to twitter micro-posts
of today and have been discovering how similar they are. According to the research
project presented by Julia Gillen and Nigel Hall, the Edwardian postcard is “a fascinating
multimodal communications technology”, since it allowed for the first time rapid vernacular
writing at very low cost. The terms of comparison  twitter-postcard are numerous… Twitter
allows posts of up to 140 characters; similarly, postcards because of their small size allowed
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a rapid formula – the postcard was thus one of the pioneers of abbreviated and short forms
as well as abuses of grammar that today is being perpetuated not only in twitter but also in
chats and sms’s. On the other hand, the popularity of both phenomena and the frequency of
their use is also comparable: according to recent estimations, the social network and website
created in 2006 has today 55 million monthly visits; concerning postcards, the Britannic
researchers calculated that around 6 billion postcards were posted in Britain between 1901
and 1910 and that up to six deliveries a day were being made in major cities. As a
demonstration exercise, Julia Gillen and Nigel Hall are twitting some of the Belle Époque
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Friday, October 16, 2009
O verso do postal: arte, decoração, publicidade,
design - Postcard's verso: arts, decoration,
advertising, design
 (left to right) I got up, 1970, by On Kawara (mailart work); 'Verso' of a Lima's postcard (Peru) with stains of glue; ' Verso'
of a 'freecard' advertising the opera La ville morte by Erich Wolfgang Korngold in Opera Bastille in Paris (France),
October 2009; 'Recto' of a postcard published by Publicards reproducing  an empty postcard back, 2001;
A fórmula é arriscada mas quase poderíamos usá-la: o postal está morto, viva o
postal! Diferentes autores (Ripert & Frere, 1983; Malaurie, 2003; Hossard, 2005) defendem
que o postal atravessa hoje a sua segunda idade de ouro. No entanto, esta ideia de uma
renovação do postal refere-se sobretudo à edição de postais, ao coleccionismo, ao interesse
das avant-gardes por este meio de comunicação, assim como à sua utilização enquanto
instrumento publicitário ao serviço das indústrias culturais, sob a forma do ‘freecard’. Quanto
à sua função de objecto de correspondência e de meio de comunicação interpessoal, esta
encontra-se actualmente largamente ‘empobrecida’ a favor da contemporânea panóplia de
tecnologias comunicantes que vão do e-mail, às sms’s, aos chats...
O mosaico de postais aqui reproduzido mostra algumas das apropriações e recriações que o
postal tem vindo a suscitar à medida que a sua dimensão de objecto de correspondência
enfraquece. Numa obra de mailart  como I got up de On Kawara, obra em que o artista envia
uma série de postais aos amigos registando a hora a que acordou todos os dias, há uma
reutilização do postal (uma fotografia com um verso datado, assinado, carimbado,
endereçado) no sentido de dar forma a questões que ocupam Kawara, como a relação da
temporalidade com a imagem. O verso com marcas de cola, adquirido numa feira da ladra
em Paris em Maio de 2009, é um exemplo de postal que foi utilizado como simples
reprodução e objecto decorativo em detrimento do seu uso na correspondência. O postal
editado pela Descartes Media publicitando a ópera La ville morte de Erich Wolfgang
Korngold, é um entre os muitos freecards que já não reservam espaço para
correspondência: a margem esquerda do postal, normalmente destinada à mensagem do
remetente, é invadida pela sinopse da ópera e a sua ficha técnica. Finalmente, o postal que
reproduz no seu recto o verso em branco de um postal é uma criação da Publicards: nele
podemos notar até que ponto é que o verso do postal, cada vez menos utilizado, se tornou
ele próprio, para os seus designers e para os seus consumidores, uma imagem, essa
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espécie de “forma pura” que George Simmel (La tragédie de la Culture) atribuía aos objectos
que já tinham perdido a sua utilidade real mas que nos continuavam a suscitar prazer.
The formula is risky, but we could almost use it: The postcard is dead, long live the postcard!
Different authors ((Ripert & Frere, 1983; Malaurie, 2003; Hossard, 2005) claim that
nowadays we’ve been assisting to a postcard second golden age. Although, this idea of a
postcard renewal concerns mainly postcards edition, collection, avantgardes new interest for
this means of communication, as well as its use as an advertising tool serving cultural
industries in the form of ‘freecards’. Regarding postcards as correspondence objects and
interpersonal means of communication, these functions are nowadays impoverished in
favour of the contemporaneous panoply of communicative technologies (e-mail, sms’s,
chats…).
The postcards mosaic here reproduced shows some of the appropriations and recreations
that postcards have been inspiring as far as their correspondence dimension has been
weakening. In a a mailart work such as I got up by On Kawara, in which the Japonese artist
has sent a series of postcards to his friends stating the time he had woke up each day, there
is a re-use of the postcard  (a photography and a dated, sent, addressed and stamped verso
…) in order to give shape to On kawara’s main questions, such as the relationship between
temporality and image. The postcard’s back with glue marks, bought in a flee market in Paris
in May 2009, is an example of a postcard which was used as a mere reproduction and as a
decorative artefact rather than as a correspondence object. The postcard published by
Descartes Media promoting the opera La ville morte by Erich Wolfgang Korngold, whose
‘verso’ is here presented, is one among many freecards that don’t keep a space to the
correspondence any more: the left side normally dedicated to the sender’s message is
invaded by the opera general information and synopsis. Finally, the postcard that reproduces
in its front the empty back of a postcard is a creation of Publicards: in this postcard we can
realise how postcards ‘verso’, less and less used, has become, for their designers and
consumers, an image; we can notice how postcards ‘verso’ has become this kind of “pure
form” that Georges Simmel (La tragédie de la culture) recognized in the objects that had
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Sunday, November 1, 2009
Posted by Miguel Bandeira at 7:08 PM 
Análise FOFA do postal ilustrado
... por uma estratégia para o postal ilustrado
O planeamento estratégico para lá da sua etimologia ou conceito é um instrumento generalizado,
praticamente empregue em todos os domínios da nossa contemporaneidade. Não há hoje emporesa ou
cidade, política ou equipa desportiva, estado-maior, conselho de administração, governo, ou até mesmo
família ou indivíduo, que prescindam de o ensaiar, ou pelo menos de admitir, o seu planeamento estratégico.
Entre os diferentes passos que a metodologia impõe para delinear as "tendências" e antever as "mudanças"
temos sempre no começo o "diagnóstico", como o princípio de caracterização de toda a "situação actual".
O nosso desafio é pois simples, como se de um jogo se tratasse. Independentemente de podermos ou não
querer traçar um plano estratégico para o postal ilustrado - esse artefacto da modernidade que persiste em
ter futuro - merece ser sujeito ao crivo do presente diagnóstico.
Usaremos o não menos familiar diagrama SWOT - Strengths (FORÇAS); Weaknesses (FRAQUEZAS);
opportunities (OPORTUNIDADES); e Threats (AMEAÇAS) - acrónimo da designação lusófona que
reconhecemos este verão, em Moçambique, pela mais doce e imediata sigla FOFA. Na verdade, melhor do
que qualquer explicação sobre a utilidade do exercício basta-nos saber que há uns significativos séculos
antes de Jesus Cristo o conselho militar de Sun Tzu, sintetizava o problema do sucesso de uma demanda do
seguinte modo: "concentremo-nos nos pontos fortes, reconheçamos as fraquezas, agarremo-nos às
oportunidades e protejamo-nos contra as ameaças". É esse o ensaio que vos propomos fazer ao futuro do
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Monday, November 2, 2009
Dos postais às artes plásticas, ao design gráfico, à
BD.../From Postcards to Arts, Comics, Graphic
design...
Esq.: Postal editado/ilustrado por FlyingFish (Inglewood, California, EUA); Dir.: Postal editado pelo Centro Georges
Pompidou, reproduzindo "The melody haunts my reverie" de Roy Lichtenstein / Left: Postcard published/illustrated by
Flying Fish (Inglewood, California, EUA); Right: Postcard published by Centre Georges Pompidou, reproducing "The
melody haunts my reverie" by Roy Lichtenstein
 A arte imita a cultura popular e a cultura popular imita a arte.  Se as obras de Roy Lichtenstein
refazem os traços da "literatura em estampas" (foi assim que Rodolphe Töpffer, considerado criador
da BD, definiu as histórias aos quadradinhos)  é agora a "correspondência em estampas" que recria
as suas obras. Quase se poderia jogar ao "descubra as diferenças" entre a série de ilustrações do
designer gráfico dos postais "à la Lichtenstein" (das quais o postal à esquerda é exemplar) e as
criações do célebre autor da popart. Os postais aqui reproduzidos foram ambos adquiridos na
Livraria Flammarion do Centre Georges Pompidou (Paris, França) e enquanto que o primeiro é uma
criação para postal ilustrado, o outro usa simplesmente o postal como suporte de reprodução de
uma obra de arte do pintor nova-iorquino. Deambulando "pelas convulsões da experiência moderna"
(Moisés de Lemos Martins), as artes plásticas do século passado e do século XXI trazem para as
suas telas as imagens da cultura de massas, ao recriar as práticas do design, da publicidade ou, no
caso de Lichtenstein, da banda desenhada. Por outro lado, as intervenções do design e da
publicidade contemporâneas apropriam-se das imagens desta arte informal e descomplexada,
transformam-nas, inspiram-se nelas. Os postais, objectos da cultura de massas que participam do
imaginário popular e suportes de reprodução e divulgação de obras de arte contemporâneas, são
exemplares deste vaivém, restituindo uma história de imagens, onde as distinções entre artes
plásticas e artes menores se tornaram tão difíceis ao nível visual e estético quanto vãs do ponto de
vista epistemológico.
Arts imitate popular culture and popular culture imitates arts. Roy Lichtenstein's artworks remade the
traces of the "engraved literature" (that's how Rodolphe Töpffer, who is considered to be the creator
of comic strip, defined the art of comics); nowadays, the "engraved correspondence" is recreating his
artworks. We could almost play the “ Find the differences” between the series of illustrations by the
graphic designer of postcards “à la Lichtenstein” (the postcard on the left is a good example) and the
creations of the famous popart author. The postcards here reproduced were both bought in the
Flammarion Bookshop in Centre Georges Pompidou (Paris, France); whereas the first one is a
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Labels: arts, comics, design
creation for picture postcards, the other one uses postcards as a simple reproduction device for
artworks by the New-Yorker painter.  Wandering around the “convulsions of the modern experience”
(Moisés de Lemos Martins), the fine arts of XXth and XXIth centuries bring the mass culture images
to their canvas, recreating design advertising and comics practices.  On the other hand, the
contemporaneous advertising and design interventions appropriate pictures from these informal and
relaxed artworks, they transform them and they use them as source of inspiration. Postcards, which
are mass culture objects participating in the popular ‘imaginarium’ as well as reproduction and
divulgation tools for contemporaneous artworks, expose this coming and going: they restitute an
history of images, where the distinctions between fine arts and minor arts have become as difficult
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Monday, November 2, 2009
Projecto na Notícias Magazine / Project in Notícias
Magazine
O Projecto POSTAIS ILUSTRADOS que está na origem deste weblogue é o objecto de um
artigo publicado ontem na revista NOTÍCIAS MAGAZINE (distribuída ao domingo com o JN
e o DN). O texto, que é um retrato em síntese dos propósitos do projecto, intitula-se
'Bilhetes-postais: pedaços de vida' e começa assim:
«Tropeçamos neles frequentemente. Nos quiosques, nas livrarias, nos
museus, em eventos vários cruzamo-nos com os pequenos rectângulos de
cartão compostos por um verso, uma imagem, e um reverso, um espaço
destinado à mensagem e ao endereço. Causam fascínio, mas reflectimos
pouco sobre eles. Os postais ilustrados constituem, no entanto, uma janela
para o mundo e também um espelho dos universos mais privados...»
The Project ILLUSTRATED POSTCARDS, that is at the origin of this weblog, is the subject
of an article published yesterday in the magazine NOTÍCIAS MAGAZINE (distributed on
Sunday with the JN and DN). The text, which is a picture summary of the proposal on the
project, is entitled 'Postcards: bits of life' and begins as follow:
"We stumble on them often. In kiosks, in bookstores, in museums, in events we
come across the small rectangles of card consisting of a verse, a picture, and a
reverse, a space for the message and the address. They cause fascination, but
we don't reflect much on them. The postcards are, however, a window to the
world and also a mirror to the most private universes..."
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Saturday, February 6, 2010
Quando um postal se torna num ícone...
Aldeia de Vilarinho da Furna
(1968)
(postal ilustrado - foto de
Manuel Antunes, AFURNA)
Um pai e os seus dois filhos
fizeram-se à montanha,
caminhando em direcção ao
local onde em tempos existiu
uma comunidade que ficou
famosa por ter sido sacrificada
no altar do progresso. Vilarinho da Furna (41º 46'N - 8º 11' W). No seu espírito havia como
que uma romagem testemunhal a uma memória de infância, que o Pai, quando era filho, no
princípio dos anos de 1970, fora assistir ao "espectáculo" trágico dos últimos dias de uma
aldeia que brevemente iria submergir às águas de uma barragem hidroeléctrica. Mais do
que o reencontro com a grandiosidade das forças da natureza ou o motivo para evocar as
histórias perdidas de uma comunidade agro-pastoril, que bem próximo do seu fim
exemplificava ainda uma realidade ideal - pelo menos, demonstrando ser possível viver sem
existir dinheiro, onde as pessoas se ajudavam mutuamente nos trabalhos e nos infortúnios,
ou que era possível administrar directamente os assuntos comuns do dia-a-dia com a
participação de todos - enfim, onde parecia ser possível o que hoje de todo em todo se nos
depara como impossível... Procurava, o tal pai, talvez ingenuamente, passar aos filhos, a
ideia de que é possível a humanidade viver em harmonia com a natureza...
A circunstância, porém, não passaria da mera intimidade familiar, se nessa mesma jornada
os caminheiros do momento se cruzassem com um velho apicultor - Manuel Barroso, mais
conhecido pelo "Lojas" - que, saído do meio das giestas e das fragas onde estavam
alcandorados os seus cortiços, da profundidade dos seus mais de oitenta anos e com a
autoridade de quem fora nado na perdida Vilarinho, maravilhasse os forasteiros com o
testemunho dos saberes essenciais da vida.
No final, o gratificante encontro ficou selado pela oferta espontanea de um postal ilustrado
retratando, nostalgicamente, Vilarinho da Furna quando ainda era uma aldeia viva.
Requiem
Viam a luz nas palhas de um curral,
Criavam-se na serra a guardar gado.
À rabiça do arado,
A perseguir a sombra nas lavras,
aprendiam a ler
O alfabeto do suor honrado.
Até que se cansavam
De tudo o que sabiam,
E, gratos, recebiam
Sete palmos de paz num cemitério
E visitas e flores no dia de finados.
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Mas, de repente, um muro de cimento
Interrompeu o canto
De um rio que corria
Nos ouvidos de todos.
E um Letes de silêncio represado
Cobre de esquecimento
Esse mundo sagrado
Onde a vida era um rito demorado
E a morte um segundo nascimento.
Miguel Torga
Barragem de Vilarinho da Furna
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Wednesday, March 17, 2010
A equipa de investigação do projecto promotor deste blogue acaba de lançar dois concursos
especialmente dirigidos a estudantes de Ciências da Comunicação.
Um dos concursos visa a criação de uma série de seis Postais
Ilustrados alusivos à História dos Media. O desafio lançado aos
alunos convida à criação de cartões postais que ilustrem de
algum modo um facto, um fenómeno ou personalidades ligadas
à história dos meios de comunicação social. O prémio para o
trabalho vencedor é uma máquina fotográfica digital.
O outro concurso propõe a criação de uma Reportagem
Audiovisual que retrate o uso que as pessoas fazem ainda hoje
dos postais ilustrados. O juri
avaliará os trabalhos atendendo à
criatividade e à originalidade, ao
domínio das técnicas jornalísticas
e à harmonia da narrativa. O prémio para a melhor reportagem
é uma câmara de vídeo digital.
Os trabalhos submetidos a concurso poderão estar em exibição
no Congresso Mundial de Ciências da Comunicação da IAMCR
que se realiza na Universidade do Minho, em Julho de 2010.
O prazo de submissão dos trabalhos termina em 31 de Maio de
2010. Os trabalhos concorrentes devem ser enviados por
correio ou entregues pessoalmente no Instituto de Ciências
Sociais - Universidade do Minho - Braga.
Para informações detalhadas, recomenda-se a consulta do regulamento de cada um dos
concursos, disponíveis a partir de links indicados na página do Centro de Estudos de
Comunicação e Sociedade (aqui).
***************
The research team of the project promoting this weblog is launching two competitions,
especially oriented to Communication Sciences students.
One of the competitions aims the creation of a series of six Picture Postcards depicting the
History of Media. The challenge addressed to the students invites the creation of postcards
representing a fact, a phenomenon or personalities concerning the history of mass media.
The prize for the winner work is a digital photographic camera.
The other competition purposes the creation of an audiovisual reporting portraying the use
people still do of postcards. The jury will evaluate each proposal according to its creativity
and originality, as well as according to the knowledge of journalistic techniques and to the
narrative harmony. The prize for the best reporting is a digital video camera.
Submitted works to the competition may be in exhibition at the IAMCR Annual International
Conference, held by University of Minho, in July 2010.
The deadline for submissions is 31st May 2010. The proposals submitted should be sent by
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mail ou handed personally at Institute of Social Sciences – University of Minho – Braga.
For further information, please see the regulation of each competition, available in Research
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Posted by Moisés de Lemos Martins at 5:31 PM 
Propaganda em postais ilustrados no Brasil
(1900/1950)
"Também no Brasil os cartões-postais eram
uma febre no início do século XX. Utilizando as
mais variadas imagens, temas incontáveis
ocupavam a frente dos cartões. À época, a
publicidade fez dessa mídia um de seus
principais instrumentos, imprimindo mensagens
rápidas com chamadas atrativas sobre
alimentos, bebidas e remédios ou sobre
qualquer outro serviço que então se oferecia.
Cada postal funciona como um retrato da vida
cotidiana do momento que foi impresso e posto
em circulação. Samuel Gorberg, com seu A
propaganda no Brasil através do cartão-postal:
1900-1950, nos contempla com um riquíssimo
álbum da sociedade brasileira na primeira
metade do século passado. São quase dois mil
cartões-postais recolhidos de várias coleções e
divididos em quinze categorias – do erotismo à
religião, passando pela política e pelo esporte".
GORBERG, Samuel. A propaganda no Brasil através do cartão-postal: 1900 – 1950. Rio de
Janeiro, S. Gorberg, 2002.
420p.: il. , color. ; 23 x 30cm
(Cortesia: Paulo Bernardo Vaz)
Post a Comment
1 comment:
Geraldo Brito (Dado) said...
Interessante!
March 23, 2010 at 5:29 PM
"The Illustrated Postcards.
Towards a socio-semiotics of
Image and Imaginarium" Project
approved and financed
by Fundação para a Ciência e a
Tecnologia, developed in
the Centro de Estudos de
Comunicação e Sociedade
(Universidade do Minho, Braga,
Portugal) since 2007, and
coordinated by Moisés de Lemos
Martins
About Us





Maria da Luz Correia
Miguel Bandeira






Instituto de Ciências Sociais
  
Universidade do Minho
Dos postais ilustrados aos
posts nos weblogues: para
uma sócio-semiótica da
imagem e do imaginário/From
the illustrated postcards to the
posts in blogs: towards a socio-
semiotics of image and
'imaginarium', Moisés de
Lemos Martins, Helena Pires,
Madalena Oliveira
Leituras da paisagem através
de postais ilustrados: para uma
sociosemiótica da imagem e
do imaginário, Miguel Bandeira
O postal ilustrado da frente ao
















Illustrated Postcards: towards a
socio-semiotics of image and
'imaginarium'"
Musée de la Carte Postale
Postais de Antigamente






Debra Gust, Teich Postcard
Archives
Portalegre Cidade Postal









Monday, March 29, 2010
Uma antologia de textos sobre postais - An
anthology of articles on postcards studies
Postais, histórias efémeras da modernidade: este é o título da antologia de textos, que será
em breve publicada pela editora norte-america Penn State University Press e que reunirá
pela primeira vez um mosaico dos múltiplos olhares científicos suscitados pelo postal,
objecto ligado às tecnologias da comunicação, à história da arte, ou a temáticas como a
identidade nacional. A julgar pelo título, este livro, dirigido por David Prochaska, da
Universidade de Illinois e Jordana Mendelson da Universidade de Nova Iorque, promete
fazer jus não só à interdisciplinaridade convocada pelo postal, mas também à multiplicidade
que caracteriza a própria noção de moderno. Anunciada como um contributo fundamental
para os visual cultural studies, a compilação de artigos abordará o postal na sua relação
com a cidade, com os cânones da arte, com o museu, com as técnicas de fotomontagem da
avant-garde do século XX, com o colonialismo, ou ainda com as relações israelo-
palestinianas... Serão cerca de quinze ensaios, nos quais estão incluídos Les plus belles
cartes postales do poeta francês Paul Eluard, e Main Street Looking North from Courthouse
Square do fotógrafo norte-americano Walker Evans (estes textos foram respectivamente
evocados aqui e aqui). Esta colectânea, que contará com cerca de 250 páginas, tinha
publicação prevista para o mês de Março mas, segundo os sites de venda on-line, parece
ainda não ter chegado às livrarias.
Postcards, ephemeral histories of modernity: this is the title of an anthology of texts, which
will be soon published by the north-american publisher Penn State University Press and
which will assemble for the first time a mosaic of multiple scientific approaches evoked by
postcards, as objects connected with communication technologies, history of art, or with
subjects such as the national identity. If we consider the title, we can suppose that this book,
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which is coordinated by David Prochaska, from the University of Illinois, and Jordana
Mendelson, from the New York University, will not only present the interdisciplinarity
convoked by postcards but also the multiplicity that is inherent in the idea of modernity. This
compilation of articles, which is announced as an important contribution to visual cultural
studies, will study postcards and their connections with the city, the art canons, the
photomontage techniques of XXth century avant-garde, the colonialism, or even the relations
between Israel and Palestine… There will be about fifteen essays; they include Les plus
belles cartes postales by Paul Eluard and Main Street Looking North from Courthouse
Square by Walker Evans (both of these articles were evoked here and here). This collection
of essays, which will have about 250 pages, was supposed to be published in March but,
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Posted by Madalena Oliveira at 12:06 AM 
Da carta ao email, passando pelo postal / From
letter to email, through postcard
Acaba de ser publicado um livro que, a avaliar pelo
título, parece ser muito promissor. Trata-se de uma
obra que traça o caminho da comunicação epistolar
desde a carta ao email, passando pelo postal
ilustrado. Pretende argumentar que «a relação entre
os velhos e os novos sistemas de comunicação é
mais complexa do que se perceberá pela actual
teoria dos media.» A ideia da autora é explorar
«historicamente as representações simbólicas e
materiais da presença através de três áreas dos
media: uma comunidade postal de escritores de
cartas do século XIX, a correspondência postal dos
soldados da primeia Guerra Mundial; e as listas de
discussão de email contemporâneas».
Is was just published a book that, judging by the title,
seems very promising. This is a work that traces the
path of epistolary communication from the letter to
email, through the postcard. It aims at arguing that
"the relation between old and new communication
systems is more complex than allowed in current media theory". The idea is to explore
"historically the symbolic and material representations of the presence through three media
sites: a networked postal community of nineteenth-century letter writers; postcard
correspondence of First World War soldiers; and a contemporary email discussion list.





Muito bom! Quando poderemos ter acesso a ele?
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Sunday, April 4, 2010
A história do século XX em postais ilustrados / The
history of the twentieth century in postcards







dois mil postais de
uma selecção de




«The Postcard Century exibe a história dos últimos cem anos em palavras e imagens de
postais. Dois mil postais ilustrados e as respectivas mensagens dão-nos um relato vivo das
pessoas na vida de todos os dias e, através dos postais que escolheram e enviaram, uma
visão daquilo que os preocupou, chocou ou divertiu. 
Deparamos com os poderosos e os humildes, nas gradações mais variadas, e vemo-los
falar de acontecimentos, personagens e lugares do século XX. Das apimentadas piadas da
beira-mar, às tragédias de guerra e aos perigos de viagem, até aos caprichos da vida e do
trabalho, é a vida inteira que temos pela frente.
Cada ano inclui vistas de Piccadily Circus e o recorte da cidade de Nova Iorque. Embora
centrado no Reino Unido e nos Estados Unidos, existem postais de toda a parte do mundo,
de Los Angeles a Pequim, da Antártida ao Alasca. Vários temas rompem com violência, de
um modo mais notável aqueles que evoluíram com o século, por exemplo os transportes, o
cinema, o papel das mulheres, a moda e as férias. E no que respeita ao uso informal da
língua inglesa, de Britânicos e Americanos, as mudanças são magnificamente registadas. 
O artista e escritor Tom Philipps oferece-nos um comentário do material visual, dando-nos
um contexto perceptivo e ideográfico das mensagens. Aqui está num único relance o
coração e a espírito dos povos que viveram na mais turbulenta centúria da nossa história». 
In 2000 Tom Phillips published a history of the twentieth century in postcards. This is a
selection made from over ten thousand cards he has collected for the purpose: those ten
thousand were selected from what must be going on for a million he has searched through.
«The Postcard Century shows and tells the story of the last hundred years in its own words
and images. Two thousand picture postcards and their messages give a living account of the
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daily existence of people and a vivid glimpse of what mattered to them, shocked or amused
them via the cards they chose to send.
We bump into the high and the mighty, the low and worthy and all degrees in between, and
overhear them talking of the events, characters and places of the 20th century. From saucy
seaside jokes, the tragedies of war and the hazards of travel to the caprices of life and work,
all life is here.
Each year includes views of Piccadilly Circus and the New York city skyline. Though centred
on the UK and the USA, cards come from every corner of the world, from Los Angeles to
Beijing, from Antarctica to Alaska. Several themes emerge strongly, most notably those
which evolved with the century, for example transport, the cinema, the role of women,
fashion and holidays. Changes in the English language as used informally by Britons and
Americans are powerfully registered.
The artist and writer Tom Phillips provides a commentary on the visual material, giving a
perceptive and thoughtful context for the messages. Here is a unique glimpse into the hearts
and minds of the people who lived through the most turbulent century in our history».
Tom Phillips, 2000, The Postcard Century. 2000 cards and their messages, London and New
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Tuesday, April 6, 2010
The Postcard Century e Portugal / The Postcard
Century and Portugal
Um dos postais encontra-se na capa, discretamente, a um canto, apenas entrevisto numa
profusão de postais. O Papa Paulo VI está de mão dada com a Irmã Lúcia, posando para a
fotografia, com a imagem de Nossa Senhora por trás. Estávamos em 1968, e em Fátima
comemorava-se o cinquentenário das aparições de Nossa Senhora aos Pastorinhos.
Diferente é o caso dos outros dois postais. Um reporta-se ao Portugal de Salazar e Caetano;
o outro ao Portugal de Abril, que foi o da ‘revolução dos cravos’.
Curioso é o que se passa com o postal escolhido como um dos dezoito postais que marcam
o ano de 1970, enviado de Matosinhos. O postal é o último da série e tem, na frente, a
imagem da cidade do Porto, uma cidade periférica, igual a tantas outras no mundo: o
casario urbano, o rio e as duas margens, a ponte, os barcos. Ficamos todavia a saber, pelo
verso, que até o Portugal salazarista de Marcelo Caetano , que vivia o passado como se
presente fora, não podia furtar-se à modernidade, expressa no caso pela pirataria aérea,
que então se constituiu como frente de batalha política, com israelitas e palestinianos a
digladiar-se a uma escala global, como aliás ainda hoje o fazem, todavia noutras condições.
A abrir ao ano de 1976, Tom Phillips coloca um postal alusivo ao acontecimento que desde
1974 marcava a agenda política mundial – o 25 de Abril, a ‘revolução dos cravos’. Num
postal enviado de Lisboa, alguém dá conta das festividades populares que celebram a nova
constituição. Mas o que impressiona é a atmosfera do momento: a efervescência dos
sentidos; a participação em três comícios numa só noite; o receio de uma ameaça fascista;
a força operária do Partido Comunista; a chegada das mulheres à cena política, não
importando a idade; um país, no refluxo colonial, a bater-se desenfreadamente pela
salvação, através do desvario das forças sociais e políticas, que então travavam um
combate radical.
Three postcards mark the presence of Portugal in Tom Phillips’s nineteenth century history in
postcards.
We find one of them on the cover, discreetly, in a corner, just discernible amongst an array of
postcards. Pope Paul VI is holding hands with Sister Lúcia, posing for the photograph, with
Our Lady’s image behind them. We were in 1968 and in Fatima the fiftieth anniversary
celebrations of Our Lady‘s apparitions were underway.
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The others postcards tell quite a different history. The first one refers to Salazar and
Caetano’s Portugal; the second one alludes to 1974, the ‘April of Portugal’, the year of ‘The
Carnation Revolution’.
We are amazed at the postcard chosen as one of the eighteen which depict the year 1970.
Sent from Matosinhos, this postcard is the last of the series. On the front it shows Porto, a
peripheral town, like many others: the urban houses, the river and the two banks, the bridge,
the boats. However we find out, by looking at the back, that even Salazarist Portugal, which
used to live the present as if it were the past, couldn’t avoid modernity. Highjacking appeared
as the expression of modernity and constituted a front of a political war, with Israelis and
Palestinians fighting each other at a global scale, as they still do nowadays, however under
different conditions.
As an opener for 1976, Tom Phillips presents a postcard referring to April 25, the ‘carnation
revolution’, which was the hype of the world political agenda since 1974. In a postcard sent
from Lisbon someone points out folk festivities which celebrate the new constitution in the
streets. We are surprised by the atmosphere of the moment: the ‘sensory overload’; the
participation in three political rallies in an evening only; the fear of the threat of fascism; the
working class strength of the Communist Party ; the arrival of women on the political scene,
whatever the age; a country, in the days after the colonial epopee, fighting unrestrainedly for
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Sunday, April 25, 2010
Tecido, texto, tecedura, textura / Fabric, text,
weaving, texture
O tecido veste a pele - esconde-a, tanto como a insinua.
A pele também é um tecido, que estando em nós à superfície abre todavia o humano em
profundidade.
O texto é uma pele - podendo dissimulá-la, também a revela. Diz Roland Barthes que as
palavras são uma pele: esfrego a minha linguagem contra um outro (Roland Barthes, 1987
[1977], Fragmentos de um discurso amoroso, Lisboa, Edições 70, p. 98).
O tecido, o texto e a pele são matéria táctil.
O tecido tem duas faces - o direito e o avesso. É um entrançado de fios, que perfaz um
padrão, e tem nervuras, rugosidades, irregularidades, maior ou menor maciez.
Também o postal ilustrado tem duas faces – a frente e o verso. E é um objecto táctil, com
uma textura e uma memória, entre o mesmo e o outro, o longínquo e o próximo.
Experimentamo-lo, por exemplo, nas viagens. Por ele circulam permutas e a distância
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suprime o seu afastamento pela ligação.
Este post fixa-se em dois postais: num, surpreende-nos um bordado sobre papel; noutro,
uma matéria esponjosa, de cor rosa.
Fabric covers the skin - it hides it just as much as it reveals it.
Skin is also a fabric; be as it may at the surface, it is, however, the deepest human side
because in it we risk life. 
Text is a skin – it can be concealed, or revealed. Roland Barthes says that words are a skin:
I rub my language against someone else (Roland Barthes, 1987 [1977] Fragmentos de um
discurso amoroso, Lisboa, Editions 70, p. 98).
Fabric, text and skin are tactile materials.
Fabric has two sides - the inside and reverse. It is an intertwining of yarn, giving it a pattern,
and ribbing, roughness, irregularities, and more or less softness.
A postcard also has two sides - front and back. And it is a tactile object, with a texture and a
memory, which links us to someone else, distant and near. We experience this in travels, for
instance. Through postcards exchanges take place in which distance is removed via this link.
This post focuses on two postcards: one surprises us with an embroidery on paper, and the
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Thursday, April 29, 2010
O Bilhete postal em tempo de guerra
A maior parte das inovações em matéria de comunicação traz a marca da
actividade militar. Tal é o caso da circulação do bilhete postal em França. Foram as
adversidades da guerra com a Prússia (19 de Julho de 1870 - 10 de Maio de 1871)
que aguçaram o engenho dos franceses sitiados em várias cidades.
Na cidade de Estrasburgo, cercada pelo exército prussiano (de 13 de Agosto a 28
de Setembro de 1870), a comissão local da Sociedade de Socorros aos feridos
obteve permissão para o trânsito de correspondência não fechada destinada aos
familiares da população sitiada. Circularam, nessas condições, os primeiros
bilhetes postais (Correspondenz-Karten) franceses: não timbrados (mais
precisamente, com timbre da Prússia) e com o emblema da Cruz Vermelha (Figura
1: postal enviado de Estrasburgo no dia 11 de Setembro de 1870 e entregue, em
Agen, no dia 22 do mesmo mês).
.
Na cidade de Paris, sitiada de 19 de Setembro de 1870 a 28 de Janeiro de 1871, a
solução foi mais complexa. A correspondência sobrevoava as linhas inimigas em
balões a gás, que saíam, de dia ou de noite, de vários pontos da cidade. Onde quer
que pousassem, os tripulantes dirigiam-se ao posto de correio mais próximo. O
balão Le Neptune (Figura 2) foi um dos primeiros a ser utilizados. Por exemplo, no
dia 23 de Setembro de 1870, percorreu 104 Km e transportou 125 Kg de correio.
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Estes postais, timbrados, com uma face para o endereço do destinatário e a outra
para escrita, eram em cartão, com um formato de 11 por 7 centímetros e um peso
máximo de 3 gramas. Muitos foram recortados pelos próprios utilizadores. Este
tipo de postal ficou conhecido como ballon monté (Figura 3: Postal expedido de
Paris por balão no dia 7 de Outubro de 1870 e entregue ao destinatário no dia 20 de
Outubro de 1870).
Estes bilhetes postais não eram ilustrados. O primeiro postal ilustrado francês
parece ter sido criado por Léon Besnardeau, em 1870, a pensar nos soldados
acantonados no Campo de Conlie (Le Mans, Sarthe). Não havendo nenhum
exemplar circulado, subsistem dúvidas quanto à datação efectiva deste postal.
Trata-se, mesmo assim, de um bilhete postal ilustrado concebido em contexto de
guerra, com motivos bélicos e para uso de soldados (Figura 4: Postal criado por
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A não ser francês, o primeiro bilhete postal ilustrado terá sido alemão ou austríaco.
Em 1870, o impressor e livreiro Albert Schwartz propõe um bilhete postal ilustrado
para fácil e económica utilização por parte dos soldados mobilizados na guerra
contra a França. No canto superior esquerdo, destaca-se a figura de um artilheiro
prussiano em combate. Há conhecimento de um exemplar, enviado pelo próprio
Albert Schwartz a seu sogro, com carimbo de 16 de Julho de 1870. No ano
seguinte, Petar Manojlovic, oficial sérvio do exército austríaco, cria um bilhete
postal em que uma das faces é completamente ilustrada com um dragão que
estende as suas asas desde Istambul até Moscovo. O único exemplar conhecido foi
enviado de Viena no dia 19 de Maio de 1871 (Figura 5: Postal de Petar Manojlovic
circulado em 1871). É certo que a gravura não é imediatamente de foro militar, mas
sob a sombra do dragão espreita o etos guerreiro: os “dragões” são corpos do
exército austríaco e as suas asas, bem como o seu voo, são inequivocamente
imperiais.
Em suma, os primeiros bilhetes postais, ilustrados ou não, estão, em grande parte,
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Monday, May 3, 2010
Propaganda e humor mortífero
Na introdução ao livro A Obra de François Rabelais e a Cultura Popular na Idade Média e no
Renascimento, M. Bakhtin esboça uma breve história do riso grotesco. Século após século,
da Idade Média até ao modernismo, passando pelo romantismo, o riso tende a perder
universalidade, ambivalência, envolvimento, esperança e ímpeto regenerador. Acentua-se,
em contrapartida, a vertente satírica, retórica, sentenciosa e sectária. O caldeirão turbulento
do tempo de Rabelais cede lugar ao chicote e à vergastada. Outrora aglutinador e
contagiante, o riso passa a dividir e a excluir, castiga o indesejável e exorciza a alteridade.
Descobre-se arrepiante e sombrio. “O mundo do grotesco romântico é mais ou menos
terrível e estranho ao homem. Tudo o que é corrente, banal, habitual, reconhecido por
todos, torna-se, num ápice, insensato, duvidoso, estranho e hostil ao homem. O seu mundo
transforma-se subitamente num mundo exterior. E o que é familiar e tranquilizador revela, de
repente, a sua face terrível. (...) Enquanto que o grotesco da Idade Média e do
Renascimento, aparentado à cultura cómica popular, só conhece o terrível nos espantalhos
cómicos, isto é no terrível vencido pelo riso” (Bakhtin: 48). As guerras são pantominas
delirantes e a morte, sempre omnipresente, é uma morte prenhe, que ri e dança à
semelhança das terracotas e dos frescos medievais. Esta morte transitória e ambivalente, a
rebentar de vida, tende a ser substituída por uma morte estéril, espécie de portal para o
abismo e o vazio, ou seja, por “um grotesco mutilado, efígie do demónio da fecundidade
com o falo cortado e o ventre encolhido” (Bakhtin: 62).
Esta referência a M. Bakhtin vem a propósito de alguns postais ilustrados de propaganda
circulados durante a primeira República. A História do humor não é porventura tão líquida
quanto o sugere a proposta de M. Bakhtin, não deixa, porém, de ser uma tentação procurar
aplicá-la a três postais que mostram a República, zelosa e higienista, a escorraçar os
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indesejáveis à chicotada e à vassourada. Universalidade ou parcialidade? Ambivalência ou
univocidade? Comunhão ou alienação? Homeopatia ou exorcismo da diferença?
Regeneração ou exorcismo? Esperança ou melancolia? Abertura ou abismo? Dobra festiva
ou sombria? Riso pantagruélico ou satírico? Folia ou angústia? Humor carnavalesco ou
“humor mortífero”, para retomar a expressão de Jean Paul Richter?...
Estes postais contêm caricaturas. As caricaturas, tal como as caretas e as paródias,
derivam, segundo M. Bakhtin, da máscara, que “exprime a alegria das alternâncias e das
reencarnações, a alegre relatividade, a alegre negação da identidade e do sentido único, a
negação da coincidência estúpida consigo mesmo; a máscara é a expressão das
transferências, das metamorfoses, da violação das fronteiras naturais, da ridicularização,
dos sobrenomes; a máscara encarna o princípio do jogo da vida” (49). Até que ponto a
máscara, tal como a entende M. Bakhtin, se ajusta a estas caricaturas?
Referências:
Bakhtine, Mikhaïl (1970), L’Oeuvre de François Rabelais et la culture populaire au Moyen Âge et
sous la Renaissance, Paris, Gallimard.
Richter, Jean Paul (1804), Cours préparatoire d’esthétique, Lausanne, l ‘Âge d’ Homme, 1979.







Dos postais ilustrados aos
posts nos weblogues: para
uma sócio-semiótica da
imagem e do imaginário/From
the illustrated postcards to the
posts in blogs: towards a socio-
semiotics of image and
'imaginarium', Moisés de
Lemos Martins, Helena Pires,
Madalena Oliveira
Leituras da paisagem através
de postais ilustrados: para uma
sociosemiótica da imagem e
do imaginário, Miguel Bandeira
O postal ilustrado da frente ao
















Illustrated Postcards: towards a
socio-semiotics of image and
'imaginarium'"
Musée de la Carte Postale
Postais de Antigamente
Postcard Collecting - Picture
Our Addresses and
Neighborhood Addresses
Newer Post Older PostHome




Debra Gust, Teich Postcard
Archives
Portalegre Cidade Postal









Sunday, May 23, 2010
O riso e o risível: forma e subjectividade
No mundo dos bilhetes postais, deparamo-nos, amiúde, com exemplares presumivelmente
cómicos. Apresentam, quase todos, cenas e personagens que se ajustam ao protótipo do
risível avançado por Henri Bergson (1983: 9 e 11): “desajeitados” e “grandes desviados”.
Confesso que raramente me fazem rir. Já não digo às gargalhadas, contentar-me-ia com
algumas cócegas no espírito.
Este postal ilustrado é capa de um livro clássico (Kyrou, 1966). E, para além de fazer
cócegas no espírito, fornece um bom pretexto para dois apontamentos atravessados:
1 – O risível pode provir mais da forma do que do conteúdo. Parece-me ser o caso do
“humor mais criativo”;
2 – O risível pode ocorrer, não porque observamos, desprendidamente, um “desajeitado”
(Charlot) ou um “grande desviado” (Don Quixote), mas, outrossim, porque aquilo que nos é
dado observar nos deixa , a nós, sem jeito, nos desvia para outros jogos (a que a razão é,
porventura, alérgica).
Referências:
BERGSON, Henri (1983), O Riso. Ensaio sobre a significação do cómico, Rio de Janeiro,
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Posted by Madalena Oliveira at 2:27 PM 
Postais e Política / Postcards and Politics
Tendo sido muito expressivos no início do século XX,
os postais ilustrados tiveram um papel
particularmente relevante no processo de
implementação da República em Portugal. São
conhecidos inúmeros exemplares reproduzindo
imagens alusivas à agitação política da época. Uma
selecção destes postais foi recentemente editada
num livro intitulado Os postais da primeira República.
A obra, da autoria de António Ventura, vai ser lançada
no dia 15 de Outubro no quadro da palestra 'O
Bilhete-Postal Ilustrado e a Política'. Promovida no
quadro das comemorações do Centenário da
República, esta iniciativa realiza-se no Museu da
Tapeçaria de Portalegre.
Picture postcards were very expressive in the
begining of the 20th century and played a particularly
relevant role in the process of the implementation of the Republic in Portugal. Many copies
reproducing images allusive to the political agitation of that period are known. A sellection of
these postcards was recently edited in a book entitled Os postais da primeira República
[Postcards from the first Republic]. The book, organized by Antonio Ventura, will be
presented at 15th October during a conference on Picture Postcard and Politics. Promoted in
the scope of the celebration of the Republic Centenary, this initiative will take place at Museu




Towards a socio-semiotics of
Image and Imaginarium" Project
approved and financed
by Fundação para a Ciência e a
Tecnologia, developed in
the Centro de Estudos de
Comunicação e Sociedade
(Universidade do Minho, Braga,
Portugal) since 2007, and
coordinated by Moisés de Lemos
Martins
About Us





Maria da Luz Correia
Miguel Bandeira






Instituto de Ciências Sociais
Partilhar 0  Mais  Blogue seguinte»
  
Universidade do Minho
Dos postais ilustrados aos
posts nos weblogues: para
uma sócio-semiótica da
imagem e do imaginário/From
the illustrated postcards to the
posts in blogs: towards a socio-
semiotics of image and
'imaginarium', Moisés de
Lemos Martins, Helena Pires,
Madalena Oliveira
Leituras da paisagem através
de postais ilustrados: para uma
sociosemiótica da imagem e
do imaginário, Miguel Bandeira
O postal ilustrado da frente ao
















Illustrated Postcards: towards a
socio-semiotics of image and
'imaginarium'"
Musée de la Carte Postale
Postais de Antigamente






Debra Gust, Teich Postcard
Archives
Portalegre Cidade Postal









Newer Post Older PostHome
Subscribe to: Post Comments (Atom)
Friday, January 14, 2011
Posted by Madalena Oliveira at 12:31 PM 
Na edição do último trimestre de 2010 da revista
Noesis (editada pelo Ministério da Educação), Maria
da Luz Correia, membro deste blogue, assina um
texto intitulado «Os postais têm mais de duas
faces...». Numa rápida incursão pela história do
postal, a autora faz inclusive sugestões de
actividades pedagógicas que tomam um postal
comemorativo da primeira República como pretexto






portuguese Ministry of Education), Maria da Luz
Correia, member of this blogue signs an article
entitled »Postcards have more than two faces...».
Within a quickly incursion through the history of
postcards, the author makes suggestions for
pedagogical activities that take a commemorative
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Wednesday, December 28, 2011
Portugal ilustrado em Postais / Portugal pictured
in postcards
O Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho acaba de
lançar um conjunto de seis brochuras que dão a conhecer parte de ‘Portugal ilustrado em
Postais’. A obra está reunida numa caixa de arquivo e resulta de um projecto de
investigação financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia. Com o objectivo de
reflectir sobre a cultura visual contemporânea a partir do postal ilustrado, este projecto
procurou analisar o contributo do cartão postal para a história dos media modernos.
Meios de correspondência de registo breve, económicos, ligeiros, graciosos, os postais
ilustrados constituíram um dos mais significativos suportes de circulação de imagens.
Fixaram (ou fixam ainda) retratos de cidades, de gentes, de monumentos e de objectos de
arte, estando intimamente ligados à definição do imaginário popular. 
Nesta colectânea, os investigadores analisam a imagem construída e divulgada pelos
postais ilustrados ao longo dos anos relativamente a cinco cidades portuguesas – Bragança,
Viana do Castelo, Braga, Viseu e Portalegre. Os booklets reunidos nesta obra são, na
verdade, apontamentos sumários da imagem destas cidades ao espelho dos postais, num
formato que repete, de algum modo, o jeito dos próprios bilhetes-postais: são brochuras
breves, regionalizadas, ilustradas, coloridas, que mantêm o perfil ágil e afectuoso do objecto
coleccionável. 
***********
The Communication and Society Research Centre, University of Minho, has just published a
set of six booklets that shows part of 'Portugal pictured in Postcards'. The work is brought
together in a box and is the result of a research project funded by the Foundation for Science
and Technology. In order to reflect on contemporary visual culture from the postcard
perspective, the project sought to analyze the contribution of the postcard to the history of
modern media.
Means of correspondence in brief register, economic, light, graceful, the picture postcards
were one of the most significant supports for image circulation. They fixed (or are still fixing)
portraits of cities, people, monuments and works of art, being intimately linked to the
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development of the popular imaginary.
In this collection, researchers analyze the image constructed and disseminated by many
postcards over the years for five Portuguese cities - Bragança, Viana do Castelo, Braga,
Viseu and Portalegre. The booklets are, in fact, the summary notes of the image these cities
mirrow in postcards, in a format that repeats in some sense the own way of postcards: they
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Posted by Madalena Oliveira at 4:30 PM 
Do Douro para a América / From Douro to America
Este postal levou a imagem de uma das mais famosas regiões de Portugal para os EUA, no
contexto do projeto Postcrossing Postcard. Foi recebido no dia 14 deste mês e demorou
cerca de 20 dias a atravessar quase 8 mil km. 
This postcard took the image of one of the most famous regions in Portugal to USA, in the
scope of Postcrossing Postcard projet. It was received on March 14th and it took about 20
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Sunday, October 14, 2012
bilhetes postaes illustrados
Bilhete postal ilustrado, 1903. 
Edição: Manoel Carneiro. 
Cortesia: Pedro Barros.
Em 1903 Manoel Marques Carneiro, "honrado negociante da rua de Souto e primoroso
amador de photographia" editou uma série de postais ilustrados que reproduzem vistas da
cidade e as primeiras páginas dos títulos da imprensa periódica bracarense do início do
século.
Sobre este postal, que reproduz o n.º 4476 de 14 de Fevereiro de 1903 do Comércio do
Minho, com o Campo das Hortas em fundo, disse a redacção:
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Posted by Catarina Miranda at 1:05 PM  
Labels: postal ilustrado
"A pagina do nosso jornal apresenta dous rasgões irregulares, artisticamente dispostos, com
suas sombras e tons nos bordos, denunciando talento, bom gosto e savoir faire pouco
vulgares do nosso photographo. Aqui testimunhamos ao intelligente auctor de tão original
lembrança, o nosso profundo conhecimento e enthusiastico parabem pela accentuada





February 5, 2014 at 9:52 AM 
catarina wheelhouse said...
bilhete postal bordado ;-)
February 5, 2014 at 9:52 AM 
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Tuesday, October 16, 2012
Ilusões: da iluminura ao postal ilustrado
O postal do Commercio do Minho, de 1903, publicado pela Catarina Miranda
(http://postaisilustrados.blogspot.pt/, 14 de Outubro) trouxe-me à memória algumas
antigualhas. Da superfície do postal parecem irromper “dous rasgões irregulares,
artisticamente dispostos, com suas sombras e tons nos bordos”.
Postais ditos com relevo já circulavam no início do séc. XX. Atente-se, por exemplo, neste
Mappa do Coração, postado em 1914 a bordo do navio Congo. Mas não, a ideia não era
fazer um postal com relevo mas um postal que proporcionasse a sensação de uma terceira
dimensão. Mais ou menos como algumas imagens medievais. Recordo três que tinha
ciosamente reservadas para um texto que nunca mais acaba sobre a desgravitação
(ausência ou distorção da gravidade) nas iluminuras medievais e nos media actuais.
Postal ilustrado do Commercio do Minho.1903
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O livro de horas de Gian Galiazzo Visconti, duque de Milão, foi feito no final do séc. XIV por
dois ilustradores: Giovannino dei Grassi e, após a sua morte, Belbello da Pavia. Está
depositado na Biblioteca Nacional de Florença.  Concentrêmo-nos na seguinte página
(L’eterno e gli eremiti):
Parte da imagem condiz com o esquem visual a a que estamos habituados: as torres e os
veados “pesam” no sentido do fundo da página. Mas o recorte com a divindade e com os
demónios lembra os rasgões do postal do Commercio do Minho; em relação à superfície da
página, sobressai, por um lado, o arco com os raios de fogo e afunda-se, por outro, o círculo
reservado à divindade. Os insectos, por sua vez, desempenham um papel deveras curioso.
Postal com relevo. Postado a bordo do navio Congo, em 1904
Visconti Hours. L’eterno e gli eremiti. Finais séc. XIV
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A disposição, aliada à minúcia da pintura, dá a impressão que os insectos  transitam sobre a
página fora da imagem. Em suma, numa parte da imagem o eixo de gravidade remete,
normalmente, para o fundo de página e noutra parte o eixo de gravidade remete,
deliberadamente, para a superfície da página.
Os ilustradores da Idade Média eram exímios na criação de ilusões. Algumas artes foram
sucessivamente apuradas. É o caso das seguintes imagens do Da Costa Hours, um livro de
horas português, concluído cerca de 1515, da autoria de  Simon Bening. Vendido a
estrangeiros em finais do século XIX, destaca-se como um dos manuscritos mais preciosos
da Morgan Library, de Nova Iorque.
Neste livro de horas, “São Jerónimo em penitência” é emoldurado por flores que dão a
impressão de terem sido pousadas sobre a imagem. Mais complexa resulta a disposição
das flores no fundo da página: nascem na imagem para logo (sobres)sair dela. Registe-se,
por último, que, volvido um século, aparece, na parte inferior da página, uma abelha a
assumir a função das moscas do Livro de Horas de Visconti.
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Posted by Albertino Gonçalves at 7:35 PM  
Os recursos para obter um efeito de relevo abundavam na Idade Média. Na “Flagelação de
Cristo”, no Livro de Horas de Da Costa, as voltas dos colares apelam a uma focagem
tacteante que dificulta qualquer veleidade de achatamento da imagem. O colar vermelho,
pendurado na própria moldura da cena da flagelação, parece oscilar para dentro e para fora
da imagem.
O que têm os livros de horas a ver com os postais ilustrados? Muito pouco. Uns são de
devoção, os outros nem por isso. Os livros de horas eram caríssimos, os postais são
acessíveis. Os livros de horas eram bens familiares de luxo transmitidos ciosamente de
geração em geração, facto que explica terem sobrevivido milhares de exemplares. Mas há
algumas características que os aproximam. Destinam-se ao prazer do olhar, bem como à
intimidade do toque. São portáteis e para uso individual, senão privado. São praticamente
do mesmo tamanho. Partilham, também, alguns traços de estilo. Por último, ambos surgem
em momentos excepcionais de explosão social da imagem: por volta do século XIV e finais
do século XIX.
Da Costa Hours. Flagelação de Cristo. Cerca 1515
Post a Comment
No comments:
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A linguagem dos selos
"A verdadeira linguagem dos sellos". Bilhete-postal ilustrado editado 
em língua portuguesa, e circulado em Portugal em 1904 (col. particular)*
Se hoje não se pode tomar como regra a protecção da reputação das meninas solteiras das
"bocas do mundo", há um século era uma preocupação comum a qualquer pai ou mãe que
quisesse o bem de uma filha. Apesar de todos os cuidados, o enamoramento, o desejo ou
mesmo o amor eram, e continuam a ser, uma aventura arriscada do espírito e da carne que
nem sempre acaba bem.
A proibição da convivência em privado, levou ao uso de recursos engenhosos para
transmitir o que não era permitido dizer. Usar o piscar de olhos para comunicar em código
poderia levar a visitas frequentes ao médico e a uma fama de tique nervoso, que em
sociedade não auguraria bom partido a uma menina que se queria bem casada. Em
alternativa, a limitação da liberdade de comunicação, levou à criação de alguns códigos
discretos como o dos leques, o das flores, o dos perfumes, e o dos selos, que permitiam
comunicar o essencial entre quem se queria bem e desejava mais.
O código dos selos de correio foi difundido no ocidente, através de bilhetes postais
impressos para o efeito, a partir do início do século XX. É claro que, não havendo um código
universal da comunicação através dos selos, mas vários, ambos os correspondentes tinham
de adoptar um código comum. Em algum momento da sua relação um dos enamorados teria
de passar a chave ao outro, num postal ou em cópia fidedigna, e, mesmo assim, um engano
podia levar uma menina comprometida a entreabrir a porta do seu coração.
Sendo um código necessariamente limitado, através dele ficamos a saber que no namoro o
essencial é saber se ambos se amam, se não vão cair no esquecimento do outro, se irão
poder ver-se em breve, e, sobretudo, receber um "sim", a palavra que mais se espera num
romance, e a que mais é de temer entre quem se conhece mal.
* Edição elaborada a partir do postal "Le seul language des timbres-poste", editado em Bruxelas, e de que conhecemos
exemplares circulados em 1900.
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que bela estreia, Nuno!
o essencial era, e continua a ser, os enamorados falarem a mesma linguagem -
como se diz hoje, estarem em sintonia! ;-)
(o privado que fala publicamente)
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Wednesday, October 31, 2012
Postais possíveis
No campo teórico, interrogamo-nos acerca do poder que tem o postal ilustrado de
patrimonializar uma cidade ou um país, na medida em que este uniformiza o imaginário
sobre determinada paisagem urbana, ao construir e fixar a imagem identitária de um lugar,
ancorada no « conceito canónico de patrimônio, de cariz monumentalista »[1].
Este questionamento também está presente no campo artístico, como podemos observar
nas experimentações de Andreas Müller-Pohle. No projecto Dacapo I e II, desenvolvido
entre os anos de 1988 e 1991, Müller-Pohle risca e faz sobreposições nos negativos
fotográficos de reproduções de postais ilustrados. O fotógrafo interfere no cânone pictórico
do país ou cidade congelado no cliché, seja extirpando-o totalmente da representação ou
deslocando-o de seu lugar de referência. Se por um lado, tal interferência opera no sentido
de "esvaziar" a imagem  postalizada de seu conceito canónico, por outro, abre uma nova
janela da qual é possível vislumbrar a paisagem desde outra perspectiva. O observador
pode re-elaborar a representação a partir dos vestígios deixados no negativo, pluralizando
os imaginários possíveis sobre aquele lugar.
Traditions d'Alsace, 1989 [2] 
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[1] BANDEIRA, Miguel (2011) A paisagem urbana através dos postais ilustrados: os “cheios” e os “vazios” 
[2] Andreas Müller-Pohle: Interfaces. Foto+Video 1977–1999. Göttingen: European Photography, 1999. ISBN 3-923283-51-2
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Saturday, January 12, 2013
A cidade-postal do amor
"Sous le ciel de Paris marchent les amoureux"
Diante do “Mur des je t’aime”, na Place Abbesses, no Montmartre, casais param para selar
um beijo e se fazerem fotografar. Trata-se de um painel onde se lê “amo-te” nos mais
variados idiomas, e que é um ponto turístico incontornável para os apaixonados que visitam
Paris. O “Mur des je t’aime” figura como mais um postal da cité de l’amour.
Há um imaginário romântico fortemente vinculado à cidade de Paris e que é amplamente
difundido por diversos produtos culturais mediáticos. A publicidade de Paris, como destino
turístico, remete frequentemente ao amor. Esta construção mental e atmosfera romântica
que paira sobre a cidade foi engendrada e sedimentada culturalmente ao longo de alguns
séculos, criando um estado de espírito e uma pré-disposição que é capaz de interferir na
percepção e na experiência dos sujeitos na cidade.
As inovações tecnológicas ocorridas na segunda metade de 1900, sobretudo no que tange
ao desenvolvimento dos meios de transporte, influenciaram positivamente o aumento
progressivo do turismo de massa, que foi fortalecido pela criação do período de férias e
também pela generalização do costume das viagens de lua-de-mel. Nesta altura, a capital
do século XIX já era um destino cativo. O postal ilustrado desempenhou um relevante papel
durante a alta atividade turística deste período, sendo um elemento quase indissociável das
viagens. Tecnologia de criação do imaginário, o postal carrega signos que transmitem uma
imagem tal de uma cidade. A imagem de um lugar impressa no postal é uma representação,
um discurso sobre a cidade, sobre a região, ou sobre o país. Deste modo, o postal contribui
para constituir “um corpo de imagens que passa a ser entendido como o portifolio de
creditação e disciplina iconográfica dos trechos que se impunham como os mais ofertáveis
da cidade” (Bandeira, 2007). Nesta perspectiva, o ambiente urbano, material e subjetivo,
simultaneamente produz e faz circular significados, mas também se dá, ele próprio, a
consumir pelos sentidos.
No caso de Paris, pode-se dizer que estes trechos mais ofertáveis (e mesmo os não tão
ofertáveis assim) são revestidos por uma atmosfera que encoraja o comportamento
amoroso com estímulos textuais, visuais, sonoros, olfativos, gestuais e paisagísticos que
fazem parte do imaginário do amor romântico – o que poderia ser abordado de acordo com
a perspectiva de análise da semiótica social e da multimodalidade. Os monumentos e
    Mur des je t’aime, Place Abbesses, Montmartre, Paris 
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pontos turísticos exaustivamente fotografados, ilustrados, pintados, e reproduzidos em
postais servem de cenário para as fotografias de casais, imagens que depois se tornam,
elas próprias, postais da cidade.
Com uma rápida pesquisa exploratória pelos quiosques de turismo ou pelas lojas de
souvenirs, vê-se que nos postais que vendem uma Paris romântica, a repetição de alguns
signos constituem uma gramática visual do amor – composta pela predominância de certos
elementos e composições para a construção dos discursos, como é o caso das recorrentes
fotografias em preto e branco, com a imagem de um casal enlaçado ou envolvido num beijo,
muitas vezes com a Torre Eiffel ao fundo. 
Estes postais do amor, reproduzem um discurso recorrente sobre a cidade de Paris que está
presente em filmes, músicas, livros, guias comerciais de turismo, etc. Mas estes postais
também captam o que circula no imaginário social, pois correspondem a um determinado
estado de espírito de disposição romântica, que se reproduz e se dissemina em imagem,
mas também em comportamento.
Série de postais à venda em quiosque em frente ao Centre Pompidou, Paris
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Posted by Maria da Luz Correia at 5:29 PM 
A terra treme
'A terra treme', título de um filme realizado nos anos 40 pelo italiano Luchiano Visconti,
poderia também ser hoje uma legenda descritiva para o recente projeto do nova-iorquino
Clement Valla. Na era dos media digitais, o artista norte-americano não recorreu ao cinema,
meio de comunicação contemporâneo do postal ilustrado, para respigar, colecionar e montar
imagens das dobras, curvas e trepidações do mundo. Com 'Postcards from Google Earth',
Valla declara ter descoberto nos ambientes tridimensionais e nas imagens de satélite
momentos de fragmentação, em que a familiar e harmoniosa superfície da terra aparece
repentinamente desconhecida e inquietante. Nas suas próprias palavras, tratam-se de
postais digitais de "estranhos momentos em que a ilusão da representação de uma
superfície terrestre contínua e sem costuras parece desfazer-se". Mais informações sobre
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